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Ec4ox^ CE 15%
Com uma única aplicação, Ec-tox* CE 15%, possibilita excelente efeito carrapaticida

e mosquicida, eliminando sem piedade os principais ectoparasitas do rebanho.

Rápido, estável e de baixa toxicidade. Nunca erra o alvo. Controla os parasitas externos
com eficiência e ainda repele e mata as moscas que transmitem bicheiras e bernes.

Além de tudo isso, Ec-tox* CE 15% tem estrela:

a qualidade Schering-Plough.

Opiretróide implacável da
Schering-Plough Veterinária.
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qualquer medicamento ms$e*
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Eleições da ABC
No dia 29 de abril, realizaram-se as eleições para o Conselho Deliberativo

da ABC. Na oportunidade, os 210 associados elegeram 10 conselheiros efeti
vos e 10 suplentes.

Conselheiros Efetivos

José Cassiano Gomes dos Reis Júnior

Luis Alberto Moreira Ferreira

Nelson Luiz Baeta Neves
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José Calil
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Ney Soares Piegas

Arnoldus Hermanus Josef Wigman
Iríneu de Andrade Monteiro

Conselheiros Suplentes

Cícero de Toledo Piza Filho

Luiz Rondon Teixeira de Magalhães
Edgardo Héctor Pérez
Gil de Souza Ramos

Antonio João de Camargo Júnior

Jair Martineli

José Matlieus Granado

Cesário Ramalho da Silva

Agrício Cano de Arruda
Custódio Cabral de Almeida ,
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Criadores: atenção com a ajiosa
iversos segmentos da cadeiaprodutiva da carne bovina vêm, nos últimos anos, alcançando significativas marcas em seu processo

de desenvolvimento, colocando o Brasil em um momento histórico de virada neste setor.

Dos pastos estão saindo, e cada vez mais sairão, animais novos, saudáveis, com carcaças de alta qualidade, processadas com avançada
tecnolofia, em modernas indústrias. A criatividade do segmento mercadolófico pode desenvolver a imagem da "carne light", natural,
transformação da maténa-prima "capim", privilégo do Brasil. Este é oproduto que nosso mercado interno estápedindo e que o mundo está
ávido para ter disponível.

Nesta cadeia, os criadores tem significativaparcela de responsabilidade, sejam eles criadores de bovinos, suínos, ovinos, como de qualquer
outra espécie susceptível à AFTOSA.

Já com expressivos resultados obtidos na execução do "Programa Nacional de Controle da Febre Afiosa", por meio do eforço conjunto das
entidades oficiais e da iniciativaprivada, coma importante liderança de algumas entidades, como o Conselho Nacional da Pecuária de Corte
(CNPC), Fundações de Desenvolvimento da Pecuária de alguns Estados, Secretarias de Drfesa do MAA e orgãos de defesa das secretarias de
Agricultura Estaduais, deveremos ter os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina declarados zona livre da doençapela Organização
Internacional de Epizootias (OIE).

Esta luta deverá ser permanente e se estenderpara todos os Estados.
Daí a necessidade de mantermos nossos criadores, principalmente os pequenos, conscientes de suas responsabilidades e da importância dos

cuidados sanitários nas suas criações. A ABC estará sempre à disposição dos companheiros de atividadepara atendê-los em suas necessidades de
informação ou orientação. E, lembrem-se, MAIO é mês de vacinação.

^iÍEerme Ii^ntetro Junqueira
Presidente da Associação Brasileira de Criadores

Quadro Corporativo da
Associação Brasileira de Criadores

(Ex-Associação Paulista dos Criadores de Bovinos) Reconhecida como de utilidade pública pelo
Decreto Estadual n" 33.811, de 20 de outubro de 1958. Registrada no Ministério da Agricultura sob n° 35, com jurisdição nacional.
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Joaquim Danos Alcântara Filho
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Virgiliü dc Almeida Pcnna

General Diogo Branco Ribeiro
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Concentrado para fabricação de rações

para bezerros e bezerras a partir da primeira
semana de vida. Formuiado com fontes

protéicas e energéticas, vitaminas, minerais
e outros aditivos nobres, Boviprima

proporciona aos animais Jovens um

crescimento vigoroso.

Supiemento mineral vitamínico com ação
tamponante destinado a vacas que

consomem quantidades expressivas de
concentrados. Evita a acidificaçâo do rúmen,
previne problemas do casco e aumenta a

imunidade da glândula mamaria.

Supiemento minerai vitamínico com

equilíbrio aníôníco indicado para vacas em

finai de gestação. Auxilia a prevenção de
problemas que surgem depois do parto,
como a hipocaicemia, retenção de placenta,
mamite.

O suplemento

mineral vitamínico

Bovigold é o carro

M chefe do Programa

de Nutrição de

^ Gado Leiteiro.
tq Conforme a situa

ção, ele deve ser
usado sozinho ou

misturado com Boviprima, Bovipart
ou Pi^é-PQrto

tortuca
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o SUCESSO DO

JERSEY NO BRASI1
Por César Dassie

Com alta capacidade
produtiva, fácil adaptação e

1 maior índice de componentes
sólidos (cálcio, proteínas e sais
minerais) no leite, a raça Jersey

vem conquistando criadores

brasileiros. Atualmente,

o rebanho nacional soma

cerca de 220.000 cabeças.
6 RoWno dos Criadores



leite
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o ano de 1896 marcou a chegada
ào País dos primeiros exemplares de
gado Jersey. Sob a responsabilidade
do agricultor gaúcho Joaquim Fran
cisco de Assis Brasil, vieram as vacas
Fennel, com o bezerro Vitélio, e Sage,
com a cria Vitória. Originários da
Granja de Windsor, da rainha Vitória,
da Inglaterra, esses animais deram iní
cio ao que se tem hoje como valiosos
animais da raça leiteira mundial.

Para se ter uma idéia, o melhor re-
lynho genético do planeta concentra-
ilr> numa só fazenda está localizado em
Piracaia, na Serra da Mantiqueira (SP).
Trata-se da Nogueira Montanhês, de
propriedade de Sueli Alves Nogueira,
(pie mantém uma infra-estrutura auto-
wficiente, desde a produção de ração,
«tlusive premix e fábrica de secagem

4e feno. até a comercialização do leite
t derivados, como iogurte e queijo.
Além disso, é a única fazenda
ét Jersey no Brasil que possui
Mx total, o sistema mais avan-

de alimentação de gado,
■p, diminui custo de mão-de-
obra. reduz o desperdício e
«jmcnta a lactação em 15%.

Por tudo isso, a média de
prridutividade, em controle
oficial da Associação Brasi
leira dos Criadores (ABC),

'sAMnge 22 kg/vaca/dia, sendo
0  total das células

pímáticas chegou, em feve-
), a 66.586, talvez o me-
valor de todas as fazen
do Brasil. Com um

1 de 570 animais, 230
lactação, a fazenda está voltada

|hri o de.senvolvimento de melhores
tpri c produção. Segundo Sueli, das

maiores lactações da raça no Brasil
31 e»tã<r na Nogueira Montanhês. En-

0* exemplares de maior destaque
) a Tops Wilma, Bi Grande Cam-
Nacional (1994-1997); a Kitty

!/ra .Montanhês, Grande Campeã
crioula da própria fazenda; e a
kul .Sixrner, Bicampeã do Torneio
eiro (1995-1996), produzindo

„4'}6 kg. em 305 dias. "Não há pre-
df venda para nenhuma delas", res-

a proprietária.
atingir o alto nível genético.

3-ti»"-'

Tops W

a constituição " ™
do rebanho foi
feita basica
mente com va
cas importadas
dos Estados
Unidos e Ca
nadá, que, no
passado, repre
sentavam 80%
do plantei. Ho-
je, há maior
concentração
das crioulas, " "
herdeiras de animais Jersey, recebendo alimentação no cocho.
uma das gené
ticas mais evoluídas da raça Jersey. O kg de leite por dia. a marca da fazenda
trabalho é realizado em cima de 25 fa- é conhecida na região de Piracaia.
mílias de alta genética (üpo e produ- Bragança Paulista, Atibaia e Perdões
çao), com transferência de embriões in- pela industrialização de leite tipo A.
clusive da Kitty Nogueira Montanhês. com 1IQ pontos de distribuição. A

Localizada na região montanhosa partir de maio. o laticínio Nogueira
Montanhês iniciará a co
mercialização de queijos e
iogurtes.

Este é apenas um exem
plo de sucesso do Jersey em
terras brasileiras, mostrando
que o País tem potencial e
condições para aumentar
sua participação junto a
essa raça. Desde 1993. o cres
cimento anual do rebanho
brasileiro não esteve abai
xo de 10%, Afinal, as pró
prias características do ani
mal apresentam significati
vas vantagens aos criadores.
A começar por sua adapta-
bilidade a climas e solos di

ferentes. mantém bom desempenho de
Norte a Sul do Brasil, com capacidade
produtiva em regiões quente ou fria.
montanhosa acidentada ou plana. Ou
tro fator admirá\el é a precocidade. ca
racterizada pela possibilidade de a
vaca ter sua primeira cobertura aos 15
meses, o que permite parição e lactação
aos dois anos de idade. Curtos inter
valos entre partos, com praticamente
uma cria por ano, e significativa lon
gevidade, com produção normal de
leite até os 15 anos, são mais dois as
pectos relevantes da ruça. Fora isso. é
um animal exü-emamcme dócil, po
dendo ser alimentado e acariciado até

da Serra da Mantiqueira, em Piracaia
(SP), a propriedade ganhou muito com
a rusticidade do gado Jersey. Nesse
sentido, Sueli aponta que a eficiência
dos animais pode se resumir em leite
com qualidade superior, alto índice de
adaptação e ausência de problemas de
cascos e reprodutivos. A experiência,
agora, está centrada no trabalho com
vacas jovens, que descarta o animal
após a quarta lactação. "Com isso, di
minuímos ainda mais os problemas
que os animais possam apresentar."

Novos produtos
Mantendo uma produção de 4.50(1

ilma, da Nogueira Montanhez,
Bi-Grande Campeã Nacional.



teite

por crianças. "É a vaca de leite que
melhor se adapta às condições do
Brasil", opina o proprietário da Fa
zenda Tucano, em Buri (SP),

Vittorio A. Di San Marzano.

Criador há 16 anos, hoje com
96 vacas em lactação, média diá
ria de 17,85 kg/vaca, optou pelo
Jersey depois de esmdar as carac

terísticas do animal e compará-las
com a realidade nacional. Segun
do ele, uma das maiores preocupa
ções brasileiras está na qualidade
da mão-de-obra, na maioria das

vezes não adequada ao manejo lei
teiro. Não fosse isso e a falta de

apoio do governo, Marzano afir
ma que o País teria o mesmo pata
mar de competitividade. Para ele,
se o pessoal for instruído, não ha
verá diferença. "Lá fora, existe a
cultura do trabalho contínuo jun

to ao gado. Aqui, ora o funcioná
rio é mecânico, ora ordenhador, ora

pedreiro. Os animais precisam de
cuidado e quem lida com eles pre
cisa gostar do que faz."

Iniciando seu rebanho com im

portações da Inglaterra e Nova
Zelândia, mais tarde Marzano conhe

ceu melhor a genética canadense e tor
nou-se adepto às características dos
exemplares daquele país. "E o local
de origem que oferece excelentes pro
dução e tipo."

Diante disso, e aproveitando a van
tagem dos preços de terra oferecida pelo
Canadá, estmtiu-ou o criatório Piedmont

Jersey Inc., em Quebec. São 62 animais
em lactação, com média diária de 26,3

N
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DHIA, publicado no artigo "Jersey
a Raça Eficiente", de Antonio C.
Pinheiro Machado Jr., mostra que,
quando comparado ao holandês,
o leite Jersey apresenta 18% mais
de proteína e 29% de gordura.
Comparado a outras raças, contém
uma média de 20% mais de cál

cio. Em termos industriais, o ren

dimento é 12% superior ao das de
mais raças. "Um Mtro de leite Jersey
faz mais queijo e derivados que o
de qualquer outra raça - com 5 kg
de leite se produz 1 kg de queijo",
diz o vice-presidente da Associa
ção dos Criadores de Gado Jersey
no Brasil (Jersey Brasil), Enrico
Salzano.

Vedete mundial

Por tudo isso, cada vez mais, os

as três fotos, animais do
plantei da Fazenda de
Vitorio Di San Marzano.

kg/vaca, o que perfaz uma
produção de 48.360 kg/
mês. Mesmo sendo dono

dessa fazenda, ele tem or

gulho em dizer que, nos

últimos oito anos, impor

tou apenas um touro. "Te
mos possibilidades de ge
rar animais como no Ca

nadá e Estados Unidos,
com sêmen e matrizes

compatíveis."
Em qualquer par

te do mundo, a quali
dade do leite Jersey
apresenta superiori
dade comparada às
demais raças. Com

maior quantidade de
sólidos não-gorduro-

sos (proteína, lacto-

se, vitaminas e mine

rais) e gordura, apre
senta maior consis

tência e gosto mais
forte. Um estudo da

Dairy Improvement

Handbook. National

tourinhos Jersey estão sendo utilizados
por produtores de raças mestiças, com

o objetivo de melhorar a produtivida
de, aumentar a precocidade e a quali
dade do leite produzido. Mas, com tan
tas vantagens, por que a raça ainda per
manece como segundo lugar, com ura
rebanho de 220.000 animais? "A Ho

landesa chegou ao Brasil junto com o
descobrimento. A Jersey está aqui há
pouco mais de 102 anos. São 400 anos
de diferença", justifica Salzano.

Apesar desse atraso cronológico, a
melhor vaca mundial da raça é de pai-
priedade dos criadores brasileiros Olga
Amato e Renato Duprat Filho, da Fa-

8 Revista dos Criadores



zenda Santa Izidora, de Jundiaí (SP). É
a Duncan Belle, que permanece no Ca
nadá, na Fazenda Rapid Bay, na cidade
de Ormstown, Estado de Quebec, e, de
lá, espalha crias para todo o mundo.
Com II anos de idade, ela é um dos

animais que mais títulos recebeu como

\ aca de exposição. Sua mai
or lactação foi registrada aos
seis anos: 9.539 kg, num
acompanhamento de 305
dias, com duas ordenhas diá

rias Í6.0-305-2x-9.539kg a
5,5%}.

Em três anos de posse da
Duncan Belle, seus criado

res já computaram a comer
cialização de aproximada

mente 40 embriões, entre

gues para a Austrália, o Equa
dor. a Argentina, os Estados
Cnidos, entre outros países.

De acordo com o veteriná

rio Roberto Vicente Lopes,
essa preciosidade da raça
dersey continua no Canadá, pois, no
Brasil, a exportação seria impossível.
É que no País ainda não existe o teste
de progênie, que atesta a linhagem do
animal. Segundo a superintendente
Técnica da Jersey Brasil, Maria Giselda
Moraes Mendonça, há uma movimen

tação do Ministério da Agricultura,
juntamente com as centrais de sêmen
e associações de gado leiteiro, no sen-

de introduzi-lo no País. "Quando

I ocorrer, o rebanho brasileiro ga-

irá força internacional com a expor-
"lação de sêmen ou de embrião com ge-
uélica reconhecida."
£ o Brasil não pode mais ficar fora

desse mercado. Dados da Revista

Jertey Joumal - EUA, que comparou
o desempenho da raça de 1985 a 1996,
re selaram que a venda de sêmen de

leryty no mundo cresceu 750% nesse
jOcríodo. Isso significa um resultado
qijase triplo do registrado com o Ho
landês, que mostrou um aumento de

23071. Mais uma prova de que o reba-

fjho nacional tem condições de com
petir lado a lado com animais estran
geiros está na Estância Vale do Parateí,
Realizada em Jacareí (SP). Lá, estão
ifii recordes brasileiros de produtivi
dade leiteira: a Renegade Sleepy

Caciana

Cherrio, Campeã Vaca Adulta, com
média de 56,200 kg/dia; a Caciana
Kmght do Parateí, Reservada Campeã
Vaca Adulta, com 54,800 kg/dia; e
Cristal do Parateí, Campeã Novilha
Dois Anos, com 37,500 kg/dia. De acor
do com o proprietário da fazenda.

ZTaüWTJi;

 Knight do Parateí.- 54.00kg/dia, 2® lugar
no Torneio Leiteiro Vaca Adulta.

Manoel Augusto Dinis Pereira, para se

alcançar tais resultados é necessário,
acima de tudo, dedicação. "Costumo
dizer que vaca não dá leite, vaca pro
duz leite. Por isso, o dono precisa
acompanhar cada animal."

Com um plantei de 160 fêmeas, com
60 em lactação, a Vale do Parateí conse
gue uma média de 1.000 litros/dia. Do
Ranking de Controle Leiteiro Oactações
1997), divulgado em março pela Revis
ta dos Criadores, das 20 maiores

lactações (3 ordenhas - até 305 dias em
lactação), 10 são de posse de Pereira.

Explosão genética
Toda essa performance dos animais

da Vale do Parateí, assim como os índi

ces de produtividade alcançados pelos
criadores brasileiros, está intimamente

relacionada à melhoria genética da raça.
Nesse sentido, a década de 90 pode fi
car conhecida como a que possui os
maiores resultados. Foi durante esse pe

ríodo que a média lactação por cabeça
saltou de 3.388 kg (1988) para 5.060
kg (1997), em 305 dias. Com isso, o
Brasil obtém de 12 a 18 litros por vaca/

dia, existindo vários plantéis que apre
sentam média de 21 litros/vaca/dia.

Além disso, nos últimos seis anos.

o gado Jersey vem aumentando sua
participação com um crescimento de
4,1% ao ano, contra 1,4% das outras
raças. "Assim, comparada ao restante
do mundo, a criação de Jersey no Bra
sil é bastante significativa e otimista,
principalmente se considerarmos que,

desde sua chegada ao País, não
houve estagnação. Não é à toa
que muitos jm'zes norte-ameri
canos afirmam que aqui se en
contra o melhor 'banco gené
tico' do mundo", comenta o

presidente da Associação dos
Criadores de Gado Jersey de
Minas Gerais (Jersey - MG),
Gabriel Marques Rodrigues.

Com 1.2(X) criadores, 800
cadastrados, e um total de
17.500 animais, o Estado con

centra um dos maiores reba
nhos do País. O clima tempera

do, a regularidade das chuvas,
a demanda da produção leitei
ra e a boa produção de alimen

tos fazem de Minas uma região favorá
vel para a criação do Jersey. Sua princi
pal vaca é a Potwells Junos Belle, im
portada do Canadá, de propriedade de
Flávio Batista Noronha Guarani e

Huguette Guarani. Em 1996, ela foi a
Suprema Campeã de todas as raças, que
Julgou as campeãs leiteiras estaduais da
Holandesa, Pardo Suíço, Girolando e
Jersey.

Outro destaque Jersey em Minas
Gerais está na Cabanha Huentala, em

Pouso Alegre. Trata-se da vaca Grand
Bell B.S. Bonnie, também canadense,

FOTO: FWTY JONES

Potwells Junos Belle, fêmea do
plantei de Minas Gerais.

mo/o, 9
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Grand Bell B. S. Bonni^

do criador Edgardo H. Pérez-

pertencente ao criador Edgardo Héctor
Pérez e filhos, P colocada no ranking

de 1997 SCL (Serviço de Controle
Leiteiro) oficial da ABC, na categoria
duas ordenhas, tanto em 305 como 365
dias, com um peso oficial de 8.266 e
9.106 kg.

Berço da introdução do Jersey no
Brasil, o Estado do Rio Grande do Sul
conta com uma estimativa de 2.500

criadores, 350 registrados, apresentan
do, nos rebanhos selecionados, uma
produtividade média de 4.500 litros
por vaca/ano. Na organização de to
dos os dados do setor, a Associação dos
Criadores de Gado Jersey do Rio Gran

de do Sul (Jersey-RS) está comemo
rando seus 50 anos de fundação, que

O gargalo da
difusão

Também oti

mista com a raça, o
presidente do Con
selho Técnico da

entidade, Carlos

Guilherme Rhein-

gantz, ressalta que
a imprensa especi
alizada dos Esta

dos Unidos consi

dera o Jersey como
a 'Raça do Próximo

Milênio'. "No Bra

sil, a expectativa é
ainda maior." Para ele, a entrada de ani

mais de excelente valor zootécnico,
aliada às excepcionais linhagens já
existentes, fizeram com que o rebanho
nacional desse um grande salto de qua
lidade. "A tecnologia atual de repro
dução permitirá a rápida multiplica
ção das vacas identificadas como me

lhores e, em breve, os leiteiros pode
rão usufruir dessas verdadeiras 'fábri

cas de leite'."

Rheingantz esclarece que, em ter
mos genéticos, o Brasü está entre os três

principais países do mundo. Mas aler
ta: "No que se refere à difusão, ainda há
um longo caminho a percorrer". Nesse
sentido, recomenda que a estmtura das
associações deverá ser reformulada, va-

Premiação de um animal do
Plantei do Rio Grande do Sul, estado

que conta com 350 criadores registrados.

leve como primeira presidenta
Joaquina "Quinquinha" de Assis Bra
sil. filha do diplamata Joaquim Fran
cisco de Assis Brasil, respon.sável por
trazer ao País o primeiro lote da raça.

lorizando seus conselhos

técnicos e a seção de re
gistros genealógicos e
deixando a área técnica

independente da político-
social. "Isso é difícil de ser

reconhecido pelas direto
rias, mas de pouco adian
ta a entrada e permanên
cia de animais superiores
se as normas e regulamen

to de seleção, e a própria
seleção, forem manipula
das por leigos. Assim, em
bora evoluídos genetica
mente, estamos muito atra

sados na área técnica."

Com o intuito de fomentar a raça
no Rio de Janeiro, a Jersey-Rio ini
ciou, em julho do ano passado, um pro
grama de doação de tourinhos. Nesse
trabalho, são entregues animais origi

nários dos grandes criatórios do Esta
do, produtos de inseminação artificial,
com comprovada capacidade genéti
ca para melhoramento de rebanhos
puros ou mestiços. Aos fluminenses,
donos de um plantei de 3.000 cabe
ças, a alta capacidade de adaptaçao
do Jersey a climas e relevos diferentes
é essencial para os 322 criadores da
quele Estado.

De acordo com a vice-presidente
da Jersey-Rio, Flávia Araripe, a enti
dade tem trilhado um longo caminho
desde a sua fundação, em 1990. O ini
cio nos parques de exposições foi tí
mido, ocupando no máximo 30 argo-
las. No mês de maio foi realizada no
Parque Rural Rio, em Santa Cruz, a 1°
ranqueada de 1998, que Umitou as ins
crições em 120 argolas. "Com os es
forços de divulgação da raça, recebe
mos cerca de três novos associados por
mês. E é com satisfação que vimos que
são ex-criadores de outras raças, que
encontraram bom resultado financei

ro com o Jersey."

Sem um levantamento oficial da
situação da raça em Goiás, o presi
dente da Jersey-GO, Daniel Rinaldo
Vale Galli, diz que o Estado possui
terras férteis e planas como principal
vantagem para a criação do Jersey.
Atualmente, cerca de 1.500 criadores
orientam suas linhagens de acordo
com o sistema implantado na propri
edade (confinamento ou a pasto).
"Dentro do panorama da produção lei
teira, o Jersey apresenta uma tendên
cia cada vez maior de crescimento,
principalmente por ser barato traba
lhar com a raça."

Crescimento do rebanho

Jersey no Brasil
1993/1994- 10,4%

1994/1995- 10,8%
1995/1996- I 1,2%

1996/1997- 10,6%
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Dos pés à cabeça, vários aspec
tos determinam o perfil do animal
perfeito. Confira, segundo o traba
lho "Jersey a Raça Eficiente", de
Antonio C. Pinheiro Machado Jr.,

publicado na Revista Raça Jersey,
as características que parte da vaca
deve apresentar para que ela seja
considerada ideal.

Cabeça: de comprimento modera
do, com fronte ligeiramente côn-
cava. Olhos vivos e proeminentes,
mas não muito "saltados". Focinho

amplo, com orifícios nasais gran
des e abertos. Mandíbulas fortes e

lábios musculosos.

Pescoço: moderadamente compri
do. confundindo-se com os ombros

e unindo-se suavemente com a cruz.

Garganta livre do excesso de car
nes. Um pescoço tosco e pesado é
uma indicação de falta de feminili
dade e de temperamento leiteiro. A
traquéia deve ser grande e ligada a

um peito bem desenvolvido.
Patas anteriores: vistas de frente,

deve-se observar uma linha vertical

desde o ombro até o casco. Bem se

paradas, para dar um amplo espaço
.::o peito.
Patas posteriores: de perfil, devem
cr relativamente retas, com mode

rada "curva" nos jarretes (curvi-
Ihôes). A ausência completa dessa
c urva é indicação de indesejável ri
gidez.
Anca (garupa): comprida, quase ni-
. elada e larga na altura dos ilios e
í x)uios. Essa característica se corre
laciona com um úbere grande, ni-
clado e largo.

ísquios e flios: a distância entre eles
,c relaciona com o tamanho e forma

íi!i úbere. O parto é facilitado se os
.  . vos são mais separados, principal-
ijiente os ísquios.
ilarril: Para ser boa produtora, a
aca deve ter grande capacidade

.orporal. Dorso reto, liso, livre de

gorduras na cruz (cemelha). As vérte-

bras precisam ser proeminentes.
Tórax: peito profundo e amplo, para
bem acomodar o coração e os pulmões.
Uma união suave com os ombros é de

sejável. A primeira costela deve apre
sentar uma certa mobUidade.

Costelas: devem ser largas e planas,
indicando resistência dos ossos; neces

sitam estar inseridas na coluna com su

ficiente elasticidade e certa oscilação.
Uma novilha com uma ampla separação
entre as costelas desenvolve, quando
adulta, um úbere grande capacidade.
Patas: curtas, compactas e redondas,
com um ângulo médio ao redor de 45°.
Uma boa vaca leiteira tem de ser apta a
caminhar muito. Devido às condições
modernas de manejo, ela passa boa
parte de seu tempo sobre piso de con
creto.

Úbere posterior: inserção finne, alta
e ampla. Úberes flácidos, pendentes
são difíceis de ordenhar e estão dis

postos a um maior número de trau
matismos e contaminações.
Ligamentos: do úbere. tanto de seus
quartos anteriores quanto po.steriores.
têm de se ligar continuamente com o
corpo do animal, sem nenhuma inter
rupção. Um úbere de boa qualidade é
pregueado, macio, de boa textura e des
carnado.

Tetos e piso do úbere: observando
o úbere por baixo, os tetos devem
ser uniformes em tamanho e forma,

situados no centro de cada quarto.

Visto de lado. o úbere tem de apre
sentar uma aparência simétrica, li
vre de separação ou fendas entre os
quartos anteriores e posteriores. Por
trás, é ideal uma separação bem di
ferenciada entre as metades direita e

esquerda, o que indica um hgamen-
to central forte, O piso do úbere deve
estar acima das pontas dos
curvilhões.

è

1
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Um animal de raça
e história

Dha de Jersey, no Ca

nal da Mancha. Este é o

local originário do Jersey.

Lá, o gado foi cruzado en
tre si e, até hoje, não se
permite a entrada de ani
mais de outros lugares,
com o intuito de se con

servar suas características.

Os olhos saltados, estere

ótipo do fenótipo da raça,

são um herança da defi
ciência de minerais, típi
ca daquela ilha.

Apesar do sangue eu
ropeu, os dois grandes ri
vais em quantidade e qua

lidade desses animais es

tão na América do Norte:

os Estados Unidos e o Ca
Vacas danadá. Enquanto o primei

ro privilegia a produção, o segundo
dá preferência ao tipo. São os dois
maiores exportadores mundiais de
sêmen, sendo que, atualmente, o

melhor touro está em poder dos EUA,
o Berreta. Uma dose de seu .sêmen

custa, aproximadamente, US$ 60,00.
No Brasil, o Jersey chegou em 1896,

pelas mãos do gaúcho Joaquim Fran
cisco de Assis Brasil. O primeiro lote, as
vacas Fennel e Sage, cada uma com uma

icria veio da Granja de Windsor, da rai-

Ilha de Jersey criadas em pasto nativo.

nha Vitória, da Inglaterra. De lá para cá,
muitas histórias peculiares se desenro
laram sobre a criação de um gado que,
até meados deste século, nem era menci

onado nas disciplinas de raças leiteiras
das faculdades de Agronomia. Como

Estado-berço do Jersey, o Rio Grande
do Sul também foi o responsável por re
alizar a primeira importação do Canadá,
pelo médico veterinário e diretor geral
da Secretaria daAgricultura do Rio Gran
de do Sul, Elton Adão Butierres.

Hoje, com os trabalhos de melho

ramento genético e uma política efe
tiva de fomento, o País conta com

importantes criatórios em nível mun
dial. Afinal, é aqui que se encontra a
maior concentração genética da raça
em uma só fazenda, a Nogueira Mon-

tanhês, de Piracaia (SP). É daqui, tam
bém, o dono da melhor vaca do mun

do, a Duncan Belle, de propriedade
de Olga Amato e Renato Duprat Fi
lho, da Fazenda Santa Izidora.

Datas importantes

1909

1992

1896 - Chegada dos primeiros animais Jersey no Brasil, em Alegrete (RS),
importados por Joaquim Francisco de Assis Brasil.

- Registrado o primeiro animal pela Secretaria Estadual da Agricultura do Rio Grande do Sul
O número 001 foi dado ao macho General Roca, filho do touro Vitélio.

1930 - Oficialização da raça Jersey pelo Ministério da Agriculmra.
1938 - Fundação da Associação dos Criadores de Gado Jersey do Brasil (ACGJB),

com sede no Rio de Janeiro.

1950 - Primeira importação do Canadá, por Elton Adão Butierres.
1974 ~ Transferência da sede ACGJB para São Paulo.

Iniciuii-se o processo de descentralização e racionalização administrativa da ACGJB, na gestão do Dr. Edgardo
Héctor Pérez, dando às delegadas mais autonomia e poder de decisão.^ d■ Wífii".l»i iL
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Se o seu negócio tem alguma
coisa a ver com essa estrada,
anote um endereço:
wwwjoL^iiLbr/riiiate^

t

Informação. É tudo o que você precisa paro fechar um
bom negócio. Principalmente no campo, onde os
cotações do mercado mudam a cada dia. Mas se
rocê é usuário do Internet, não tem problema. E so
ocessor o site do Rural Business. Agricultura, suinocultura,
: .icultura e pecuária de corte e de leite, tudo
:'jalizado diariamente e com informações e análises
íjjms por quem realmente entende dos mercados. Sem
Mar que a Rural Business é mais uma das grandes
:oJas do Universo Online, sempre atento ao que
•. precisa. Não esqueço: na estrada do futuro. Rural

nsss, o endereço carfo.~Pf*'

MSM.

Rural BuMWM., o noM SratU rcnl

UBAL

litaííxnn

^ tEíiats

www.uol.tom.br
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para o
Depois de meses de sufoco, o setor de leite
passa por uma nova fase, graças a algumas

medidas adotadas pelo governo,
visando a resguardar o produto nacional.
Para uma análise, a Revista dos Criadores

entrevistou os especialistas Teixeira Gomes,
Rubez e Carvalho.

Na opinião do engenheiro-agrôno-
rao, especialista em Economia e pro
fessor titular da Universidade de Viço
sa (MG), Sebastião Teixeira Gomes,
essas duas medidas, divulgadas nos
dias 19 e 20 de fevereiro, mudaram

completamente o mercado, acenando
com um quadro animador, tanto para o
pecuarista como para a indústria. E os
reflexos positivos estão aparecendo
diretamente no bolso do produtor.
"Desde março, ninguém mais, nem la
ticínio nem cooperativa, paga leite
excesso. Todo o produto, mesmo o que
ultrapassa a cota, está com o mesmo
nível de preço", observa, acrescentan
do que a nova simaçâo sinaliza com a
moralização do mercado.

Por sua vez, o presidente do Sindi
cato da Indústria de Laticínios e Pro

dutos Derivados no Estado de São Pau

lo (Sindileite), Carlos Humberto Men
des Carvalho, concorda com Teixeira

quanto à situação crítica pela qual pas
sou o setor: "De novembro a fevereiro,

os preços do produto atingiram os ín

dices mais baixos registrados até hoje".
No entanto, para ele, o que norteou a
recente valorização ao produtor foi ou
tro motivo: a entressafra. De qualquer

fonna, ele aposta no aquecimento do
mercado. "Graça.s ao aumento, em tor
no de .5%, a recuperação da produção
nacional deve acontecer a partir do se
gundo semestre."

'orge Rubez, presidente da
■/Associação Brasileira de
ijProdutores - Leite Brasil.

Os ventos estão soprando a favor
do leite brasileiro, que viveu um dos
momentos mais críticos da sua histó
ria desde o segundo semestre do ano
passado até fevereiro de 1998, quan
do foram adotadas novas regras visan
do a moralizar o setor e desestimular
as compras externas. Depois de aumen
tar a alíquota do Imposto de Importa
ção para .13%, o governo anunciou a
redução do prazo de fi nanciamento de
produtos lácteos para 30 dias. Resul
tado: os primeiros sinais de recupera
ção começaram a aparecer.

Carvalho, que também preside o
Conil - Conselho Nacional da Indús
tria de Laticúúos, entidade que englo
ba sindicatos e associações afins, acre
dita que a tendência natural é dinúnuir
o interesse em importar, em razão das
novas regras. "O reflexo positivo deve
aparecer a partir de maio, uma vez que
o mercado tende a ficar mais firme.

Em 1997, o Brasil produziu 20 bi
lhões de litros de leite. No mesmo pe
ríodo, importou o equivalente a 1,80
bilhão de litros. Mesmo representan
do apenas 9% da produção do País, as
importações exerceram uma forte pres
são para reduzir o preço, com graves
implicações para todo o segmento pro
dutivo, em especial para os criadores
menos eficientes.

Tabela I

CONSUMO
PER CAPITA ANUAL*

Ano litros/habitante
1994 1  10,81
1995 134,09
1996 135,94
1997 138,36
Qcufisuaiu ícúu/íicidúJü pela 0/£ü;ii.U(uu

Mundtol da Saudf* e 236 httoifano.
Fonte /BC£ /nsirtutoBroiifcirode

Ccocroffoe £stons(ico
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Incremento

Mas nem por isso o segmento dei

xou de crescer nos últimos anos. De

acordo com Teixeira, nos últimos três

anos. a produção do leite/Brasil cres-
cêu em média 8% ao ano, enquanto a
txxa histórica de crescimento da pro
jeção até o Plano Real era de 3% ao
ar o "Em meados do ano passado, o
r.. :-rcado começou a cair em função das
.-.portações subsidiadas, dos elevados
-r../os de pagamento, do grande au-

■r .-nto de oferta interna e da demanda
i : leite, muito sensível às mudanças

renda ocasionadas pela restrição do
; niieiro."

.\a opinião do presidente da Asso-
j,io Brasileira dos Produtores de

.  ;iie - Leite Brasil -, Jorge Rubez, as
..ripras extemas tinham como prin-

-jj objetivo fazer capital de giro.
íj-jcm trazia leite queria muito mais

, uf ruir os benefícios proporcionados*
pelos longos prazos de pagamento que
,ariavam de 365 a 500 dias, do que
suprir a falta do produto", desabafa,
explicando que atualmente existe um
equilíbrio de oferta durante a safra e
entressafra, em função da tecnologia e
tja profissionalização do setor.

O quadro agora é outro. Não existe
rtíais o longo prazo de financiamento das
importações e a demanda doiiiéstica
eontinua crescendo. Isso faz vislumbrar
preços mais elevados aos produtores que
'A praticados no segundo semestre de
19^ e nos três primeiros meses de 1998,
afijma Teixeira Gomes. Com certeza, as
gffinprãs para completar o abastecimen-
tej interno continuarão ao longo do ano,
porém com preços bem mais elevados,
crri função das medidas adotadas pelo

cmo brasileiro.
Outro aspecto apontado pelo espe-

.lalista diz respeito à interpretação do
■ocrcado, "Temos dois 'brasis'. De um
;;sdo está um grande número de produ-
"ire », com pouco rendimento em litros,
'  dc outro, uma pequena elite que res-
rx/mle por quase todo o abastecimen-
','j Trocando em miúdos, no País, os
/(.^rnecedores com 50 litros de leite por
rii» correspondem a 50% do número
viial. representando apenas 10% da
;irfiduçâo. No outro extremo estão as

Tabela 2

CONSUMO BRASILEIRO (PRODUÇÃO/IMPORTAÇÕES)
Ano

1994

1995

1996
1997

Produção
bilhões/litros

15,78
17,69
19,02
20,00

Importações*
bilhões/litros

1 ,25
3,02
2,45
1,08

Fonte: Í6G£ - ínsiiii/to Brasileiro dc Ceografio e Estatístico * Leite fluido/Crcmc dc leite

propriedades com mais de 200 litros
por dia, o que significa 50% do volu
me nacional, segundo pesquisa reali
zada pelo professor Teixeira Gomes.
"A situação melhorou, principalmen
te para o segundo gmpo. que é exata
mente quem puxa a produção", escla
rece. Pela análise do presidente da Lei
te Brasil, 40% dos criatórios com alta
tecnologia garantem 88% da produ
ção, enquanto 60%, considerados pe- *
quenos, contribuem com 12%.

Segundo Rubez, os Estados Uni
dos, maior produtor mundial, com 70
bilhões de litros/ano, possui somente
100 mil criatórios. Um paradoxo, se
compararmos com os números do Bra
sil; 1,4 milhão de propriedades agrí
colas leiteiras respondem pelos 20 bi
lhões de litros/ano. "Do total de cria
dores nacionais, somente 400 mil são
"sifados", mas, não se pode negar a for
ça dos produtores, que geram dois mi
lhões de empregos; e nós não usamos
essa força de pressão", afirma, acres
centando que 40% da produção é in
formal, ou seja, não passa por fiscali
zação. A exemplo dos EUA, aArgenti-
na tem 25 mil propriedades, que em
1997 renderam 9 bilhões de litros de
leite, gerando um excedente corres
pondente a 2 bilhões de litros.

De acordo com Teixeira Gomes,
nos últimos três anos, a produção de
leite no Brasil cresceu em média 1,4
bilhão de litros por ano. Tal incremen
to corresponde a 3,3 vezes mais que o
aumento anual da Argentina nesse pe
ríodo, que foi de 0,42 bilhão. Enquan
to Teixeira Gomes prevê um cresci
mento de produção entre 5% e 7% em
1998, o presidente da Leite Brasil es
pera um incremento de 6% a 7%, um

resultado semelhante ao patamar de
1996, quando o segmento conta
bilizou um saldo posiúvo.

A rota do leite

Para Rubez. o futuro do leite no
Brasil é uma incógnita, uma vez que o
produto está ligado às questões socio-
econômicas. "O País enfrenta um sério
problema: 40 milhões de brasileiros
não consomem o artigo porque não
têm condições", reclama. Desde o iní
cio do Plano Real, o consumo per
capita de leite vem aumentando. De
100,81 litros/habitante/ano em 1994,
passou para 138,36 litros/habitante/
ano em 1997, mas ainda deve crescer
muito para chegar ao número ideal, su
gerido pela Orgaiúzação Mundial da
Saúde (OMS), que recomenda 236 li
tros/habitante/ano.

Com relação à produção, Minas
Gerais é o maior produtor nacional,
com 5 bilhões de litros anuais. A se
guir, São Paulo, com 2,1 bilhões de li
tros/ano, e Goiás, com 2,05 bilhões de
ütros/ano, brigam pela segunda posição.
Dados da Leite Brasil dão conta de que
o Estado goiano está mudando a sua fei
ção, De tradicional pecuarista, está apos
tando na diversificação, agora como pro
dutor de leite, Para se ter uma idéia da
mudança, em 1996. cresceu 27% e a pre
visão para 1998 é de 12%.

Segundo Rubez, o gado de san
gue Holandês e suas cruzas com ra
ças indianas é a base do plantei lei
teiro do Brasil, maior mercado da
América Latina. O bovino Jersey, se
gundo maior rebanho mundial e o
melhor era termos de qualidade, é a
segunda fonte.

Quanto ao consumo, São Paulo e
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Grande São Paulo absorvem a maior

parte da produção nacional, seguido
pelo interior. São José dos Campos é a
mais importante bacia leiteira paulis
ta, seguida, pela ordem, pelas regiões
de Ribeirão I^reto, Vale do Paraíba e

Campinas. Grande importador, esse
Estado compra 70% da produção de
Minas Gerais, que concentra a ativi
dade especialmente no Sul, além do
Triângulo Mineiro e da Zona da Mata,
com menor participação. Enquanto
isso, Goiás exporta seu excedente, algo
em tomo de!

Tabela 3

IMPORTAÇÕES DE LEITE (FLUIDO E CREME) EM 1997

Origem Dólar Quantldade/kg %

Mercosul 56.772.993 123.947.455 99,73

União Européia 675.281 325.422 0,26

Nafta 5.825 4.814 0,01

lotai 57.454.099 124.277.691 100,00

Elaboração: Terra Viva Empreendimentos Consultoria Empresarial Ltda. Dados: SítF/CIEF

IMPORTAÇÕES DE LEITE EM PÕ EM 1997

Quem compra mais
Segundo estudo publicado pela

Revista Leite Brasil, órgão oficial da
Associação Brasileira dos Produtores
de Leite, edição de outubro de 1997,
dez grandes nomes do mercado absor
veram 54% da produção nacional em
1996. São elas as multinacionais como
a Nestlé, Parmalat, Fleischmann Royal
e Danone, as empresas privadas Elegê
e o Grupo Vigor, além das cooperati
vas Paulista, Itambé, CCPL e Batavo/
Agromilk.

Pelo balanço, a Nestlé foi a maior
captadora de leite no período, com
1.432 bilhão de litros, oriundos de
39.200 produtores. Com 34% a menos
que a primeira colocada, a Parmalat
comprou 1.068 bilhão de litros, pro
venientes de 35.846 criatórios. Bem
próximo do segundo maior comprador,
com 1.059 bilhão de litros, vindos de
25.404 mil propriedades, a Leite Pau
lista (Cooperativa Central de Laticí
nios do Estado de São Paulo - CCL -
SP) ocupou a terceira posição.

Em 1977, a Leite Paulista adquiriu

Local Dólar FOB Quantidade/kg %

Mercosul 189.497.573 84.654.125 57,74

Oceania 57.562.533 34.978.208 23,86

União Européia 35.677.098 24.743.467 16,88

Nafta 1.676.480 928.552 0,63

Europa Oriental 841.942 449.950 0.31
Elaboração: Terra Viva Empreendimentos Consultoria Empresarial Ltda. Dados: SRF/CIEF

1.08 bilhão de litros. De acordo com o

diretor-geral, Mami Rodrigues, 672 mi
lhões de litros foram transferidos e pro
cessados nas unidades industriais da

CCL-SP. De acordo com ele, o volume

produzido pelo Sistema Paulista (Coo
perativa Central e associadas), que em
dezembro do ano passado contava
24.500 fornecedores ativos, represen
tou 5,4% da produção nacional de lei
te. Seu faturamento bruto foi de R$ 1,1

bilhão, sendo R$ 656 milhões proveni
entes da CCL-SP. No período, a enti
dade investiu US$ 25 milhões no setor

industrial e pretende utilizar recursos
de US$ 10 milhões em 1998.

Pelo estudo da Leite Brasil, coube
à mineira Itambé (Cooperativa Central
de Produtores Rurais), que faturou R$
550 milhões, o quarto melhor resulta
do de 1996. Ela absorveu 740 milhões

de litros, vindos de 20 mil produtores.

A seguir, a gaúcha Elegê, com uma cap
tação de 670 milhões de litros, oriun
dos de 43.960 fornecedores, número

indicativo de baixa produtividade.
Para estimular o setor, Rubez diz

que o BrasU não deve importar porque
inibe o emprego interno e o estimula
lá fora. Além disso, ele recomenda proi
bir a entrada de produtos que não apre

sentem condições ideais para consu

mo. Nesse sentido, o presidente da
Leite Brasil explica que existe uma luta
para a implantação de normas de qua
lidade. "Hoje, temos um bom produto,
mas precisamos chegar aos padrões
internacionais ditados pela Organiza

ção Mundial do Comércio (OMC).
Enquanto trabalhamos para conseguir
um artigo similar ao dos concorrentes,
eles melhoram os seus produtos.'^
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LiviY-stt do curriiiiMiio com Aemk

Elimina todas as cepas • O único que age tanto no animal como
na pastagem • Ação prolongada • mais de 2 meses de proteção

Pour-on
th NOVARTIS

A revolução no controle do carrapato. (011)532-7332

d



rODA A CADEIA PRODUTIVA DO

LEITE REUNIDA NUM SÓ LOCAL

é

LEITE

De 27 a 31 de MaM
Parque Assis Brasil
Esteio - RS - Brasil

PARTICIPE DO MAIOR ESPAÇO DE NEGOCIAÇÃO
46RO-INDUSTRIAL E A6R0-PECUÁRI0 DO MERCOSUL

RESERVE JÁ SUA ÁREA ATRAVÉS DOS FONES:
(051) 226.0409

226.1196
OE SUCESSO EM FEIRAS 226.1679 / 226.11961226.0409

Rua Lopo Gonçalves, 323 - CEP 90050-350 - ROA/RS 226.1679

WOÜOÇAO APOIO

9
R Veríssimo Rosa, 320
CEP 90610-280
Porto Alegro/RS ÇIC 1 OCIOS

SIMXJU

A««oci*9lo O*0cM dt Ijatlonbti»

SINDI-LAT/RS



Resultados das Lactações Terminadas
Março / 98 - A.B.C./SX.L - õia^nose

/ ÕMsão - Até 305 dias ^ w

iÜJiiii
HOiiEDOAMIML as. UHDC MAS PROD % GORDURA

A/M UUT LfTTE 60RD
PROPRIETÁRIO

HOÍANÚESA

(MÍEDAÕE UNIFICAM AF (Ms.

CLASSE AA - até 2 anos
jmÊ^íiíãüSiímikm fO 2/0 302 m WSi ai mmmmm
mttm fO 2/0 305 7342 285i)lM a9 fmmmDim
SOWaUPaOS(MA796 ro 2/0 302 6759 247J) 37 FmiMUNHUMASLTtA
SAÜJROEBUCX (D 2/0 305 6328 260X1/4 41 FAZBCM^PARASOLltA
PZtfRBAMALlJOy R) i/11 305 6223 267ilAt 43 R\ZBCAPAR6E0LTDA
SQVALOesriUHWS[)(5TA-eOB R) 2/0 295 5773 1940 a4 FaUMaAA/HJMASLTDA
JRAXBOAAÜICHARLB (0 2/0 305 5417 177X) 33 tWMUWRKEDHWOfAZS^
SQVAUIRGSAMWSMWRAPI^ ID m 305 4441 173J) 39 PEOJARWmiMASLTEA

CLASSE AJ ~ de 2 a 2 1/2 anos
atmmmmmmtiL D VA
fnAMMPOü) ro 2/4
VACA3Q51 ro 2/3

FZAOjMEPOtD R) 2/1
SQTBraoWPOLOfiOW-® R) 2/2

SOVeaUíjíDlffRBALTA-TS? 10 2/1
SQVCIMEWmWfajRU.-789 ID 2/1
Eiaja)ÜW6UWSG3T 10 2/4
MaisnzMBx 10 2/4

PZAPfíTDUSlBl R) 2/1
GIMMESBWAIAM 10 2/3

PZMKAMUXN 10 2/3

StTAMWOWtETM GC-4 2/4

CMPMSSAlOWEVIUWnE

ae Mzn aKOM 28 UDCMTlMmM

305 , 9395 33ãXIM 36 FAZBlDAPARAfiOODA

305 8294 333ÍKM 40 FAZB£)APARAISOODA

305 7946 aosxiM 38 WBffiAPARASOLTDA

305 7742 7b7m 34 PBIMiUAmJMSOnil

305 6938 mm 34 FHlJMAjmJM&SLlU

287 6690 2803 42 imi/Vb^A/HMASLltA

305 6571 wm 48 ffmAfmom

305 6546 mm 32 FAZBOATRBSINQS

305 6106 wm 44 FAZBCAPAMtSOLHM

294 5946 WQ 35 y/WJLTlNOUSUUECOMSQO

267 4692 196X1 42 MZBOAPAMEOLTM

277 4629 162X) 35 VMOJlTiNDUSTRIAEGOieOO

- de 2 1/2 a3 anos
»' «R um- 33 FmtWWUMSIDA

2/7

m

298 4749 211X1

2C 4182 m

4.4 ESCOlASUEKAGRlUIZDEQUaOZ

37 wiimsmommD

CLASSE BJ-de 3a3 1/2 anos
VMM m M m 106 aèAttH 41 FãMMMiJMéUÚ

WUUVei7rffff6»eiD5IAR 93S R) 3/6 305 8895 1888 21 YAKULIilRlUSIRiAECOAeOO

S0$(7ffTlCAVETERMMMirrA 27) R) ys 305 9158 301XUI 37 FHlJMA//mUSL)M

PWXIAKLUDME 2884 10 305 7512 32581/4 43 FA2B£]APAR/£0LmA

STABPSMCANKKnKAGAmM R) a/4 266 7023 2638 37 KAROiílORXEmfimfAZSWTAr^

E¥R)Uf1AT1IBIM 2B7 R) 3^3 305 6926 25Z(IM 36 WBAMPVViASOllDA

RMUMPOD RI 3/i m 6854 3128 46 FA2S/DAPARAC0LI0A

EVMKOMU. 2756 R) 3/3 305 6749 29S8Uri 44 FA2BC1APARA60LTU

EVANHAPOD 2881 D 315 305 6566 wm 41 FAZDAAP/MSOLTDA

TMfieBBWACALyPSOM-71 GC'l 313 27D 6257 1478 23 Y/MilTMDUSniUECOMBaO

ID 313 273 6123 Z738 45 FEOWUA/HIMSLTM

E¥ifCBiML£MMW 2E7 ID a/6 305 5734 2398 42 FAZBOAPAMSOLim

nnesAMa 10 305 5356 2168 40 FA2B4UPMU60LTU

CLASSE BS-de3 1/2 a U anos

VáUyTMXKBIumT9)&0te£D

7N]

rv»i*T*mA zw

V m m m 8IJ» ai wotmrnm
0C4 yii 305 7805 2S7X1UÍ 33 wm)or9iToriii>MzstKrArÉ

R) yí 305 5533 2288 41 FAZBMPWUSOLTW

n vo 305 5419 1M8 34 fA2&C]A(MAG0lim

r "'•"•""toíO.orfofes

NOME DO ANIMAL íGS. IDADE DIAS PNOD % GONDURA

A/M LACr LEITE GORD

propsietAjcio

WADEIRPOID S36

EGSHAOlAIRMANVAlJANr

PVOnVAFWJL 2725

EVIVACEIINATUAN 2Í99

ESALQUmiSDUiXET

CLASSE CJ - de a ít 1/2 anos
a? RSBCAPAliWOUH i
29 YAKULTKOmHaB**'
4A FAZBW/WIUW

41 fAZfflWPARAHira»
31) ESCDLASUIOEMIUJCK'**^:

10 4/5 278 8334 306J0
GC-I 4/4 271 8315 2440

10 4/4 305 7645 35501M

R) 4/5 305 6985 28901M
10 4/2 299 5216 1540

CLASSE CS-a
RELUTANQASQ 36 R) 4/10 305

PVERfflAROYALTí fO 4/10 300

QUDJEAIMHAWAUN ro 4/7 302

MEUSlOURNASSiRAJAMAICA 10 4/8 257

CLASSE D-
SORAIADMELBWRANÇA 695 R) 5/2 305

EVAREIAElliAH 2616 [Q 5/1 296

PARIiaPAmEDESO 79 R) 5/11 305

SQPlBBAOlVAUANTNETURNAeeO 10 5/8 289

ETJANGADAZZLER 2486 fO 6/0 305

PUOÜNGATRIFKTA 2527 R) 5/5 305

CAMPÍNAELUSBEAUnaAN PO 5/11 305

campkaehopwdusís ID 5/6 305

PUB4IARAREX 2528 10 5/6 305

CLASSE E-

SOO(URNIASUBSORJUA2BRA«t R) 6/10 aos

MfliaOSüEQAPIRATAYAGABÜ® R) 6/4 305

LUMARGIlAVINIASTAjSUCKTE 160 ro 6/2 305

ETRRWHAOUSIH ro 6/9 305

CLASSE F-
aifiSODGEMSPKYDUNDE SZ fO 7/5 305

koneiebeautiqan 10 7/2 305

PSILUNMATIAOOR 2260 R) 7/3 305

CLASSE G- ̂
SBAMUUSYMíT BÕ6 GC-4 V7 3(E

d

PSASAH 8/1 805

9421 3480

6714 2480

4971 1530

31 pBlIMAAIlUllsa»
37 IAZBWA84IS011» ,
37 ESCOIASÜfOEAflíllC*^^.*
31 HASOlOORICErOBi»'^^

de 5 a 6 anos
lorra 3900U4 3J reUWAMHM®*

45 FHDTOPAM®LW
31 pEOWIWWtWASiro^
30 FHJAHHAmJWSl®^

10218 4640

10134 31301M
9363 2830

9087 35501M
0252 2720tM
7712 2580IM
7254 2280tM
6488 1990

31 mHBKSSí-—
31 ufflBAPAliNSOll»

e 6 a 7 anos
1P4H 3290ÍM
9447 29701M
^977 27101M

'll' 24401M 35
OT

7163 2131316
7006 228001
5"5 27BOIM

INVINOBIE 2183

PAMBOSAOAVaMARS 2194 8/1

8919 32oom
7995 295om

NSONOOff»®

30 TMU

27 Y/Mi:

CLASSE H - mais de 10 anos
10 W 292 i®9 ^

WL4AfD£S4

MKIEDADE UNIFICADA N' (Ms.; 3^

anos
CLASSE AA - 2

ssitLiiiiicaueaom i/n rn sm m MmüaiMKKg

CLASSE AJ -de 2 a2 }/2ani
«7 w • m ^

K5 2/4 305 6417 ^ " ""
2/5 305 5969 ^C4'aNAS(lVEWDOS5811A(IIB415

JJnmrmm



Gi. IDADE DIAS PROD % GORDURA

m LAQ L£ITE GORp Hi^H
PROPRIETÁRIO

CLASSE AS - de 2 7/2 a 3 anos

itfUfQ]3Í GC-4 2/9

riCSB PCID 2/10

305 86S3 267ÍUI

305 66Ó2 2010

305 6373 2Q5D

3.1 /IFQNSONOGUBRADEHSTAS

30 ArONSONOGUBRADERSTAS

32 APONSONOGUERADERSTAS

CLASSE CS - de éí 1/2 a 5 anos
fO 4/11

FCED 5/0

GC-3 4/9

305

305

27D

8838 31601111

8188 273ÍX14

5993 1880

36 ADMDESBEZSRABASIQS

33 AfOrGONOGUBRADEFRHTAS

31 AFONSONOGUBRADERSTAS

n
a

CLASSE O - de 5 a 6 anos
5/6

6/0

5/2

305

305

284

8250 29101M

7913 27Z01W

4760 17D0

35 AtmeeEZBSABASlüS

34 ADEVDESBEZB^BASTOS

36 AFONSONOGUBRADERfiíAS

CLASSE F - de 7 a 8 anos
Oii

RI 7/4

305 8086 2490UII

305 5169 1780

31 AFGNS0N0GUERADEH6TAS

34 AFONSONOGUBRADERSÍAS

CLASSE G - de 8 a 10 anos

I
GC7

10

3QS 8491 2SIU1M

305 6302 2231)

29 «FONSONOCUaUDEHSIAS

35 ÀfONSONOGUKADERWAS

CLASSE H - mais de 10 anos
n  11/4 305 5862 1900 ^4 ARlNSOKlGUaiAOEHBIK

%:2x

CLASSE AA - até 2 anos

"■^*0N6iaS3

R} 2/0 305 ^66 26JI)U4 42 SUOIALWSNOGUERA
to 2/0 289 3988 167i) 42 FAZeiDATRBSWOS
ID 1/9 296 3641 161J) 44 CARLÍKHXMlOZAMFei
(D 1/11 281 3546 132J0 37 SUEUALVBNOGUBRA

FO 1/9 269 3520 144i) 41 (ARLDSBXiARDOZAMFfiiE

to 2/0 241 3458 135i) 39 SLfiJALVBNOGÜBRA

CLASSE AJ-de 2a 2 1/2 anos
2/6
2/1
2/1
2/2

305 II973 531J)U4
287 4270 2020
266 3877 1640
247 3173 1200

4.4 MAMaMJGUSIDDNSFBm
47 MWUaTUGtEIDEMSFBBRA
42 SUB1ALVBN0GUB8A
38 StfiULVEKaGUBRA

CLASSE AS -de 2 1/2 a 3 anos
to 2/11
to 2/11

292 7926 2900
305 4752 209OIM

37 WBfMlKSSMQS
44 SBASTlAOCABRALRUiO

CLASSE BJ 3 a3 7/2
37 SlfiJAL^ID 3/2

fO 3/1
to 3/1

Z/4 6as0
305 617D 2230ÍM
305 5476 26701M

NOGUBRA
3^ SUQJALVBNOGUBRA
4.9 VITTDnOASMAHDISANIMRZANO

^•APjjL PQB-TO SOL
^ ''Utilizes e reprodutores da raça

SAANEN
■'odutos de Inseminação

■' -rintrolado pelo S.C.L. da ABC
'  ''-■'■'octial Deodoro, 754 - centro

Jacutinga - MG
""'43-1647/443-1908/443-1974

Faz: (035) 443-2063

HD

NOME DO ANIMAL

■MMIll.tlWII

lUK MAS PtOD H
■ A/H '.lACF LflIE eODl

EOHXItt ptorMErÀiio

A}IEnEMCnFSN0GMÜKnW51263 to 3/1 289 4627 2040 44 SUBJALVBNÜGU»A

81GOR(WMCTOP$I ID 3/2 305 4599 24(li)Uil 52 omkGJimxmmM
P/UÍÍJ3RH009BIBW to 3/5 305 4455 2130111 48 fflWTDOUPRAnitO
BWMCTOFSNOGMONTIRHB 1250 fO 3/2 289 4204 1750 42 SUEJALVESNOGljeRA
FERRYFATZAMPA 363 ro 3/3 305 2877 1490 52 CARLOSBXiARDOZAMFGS

CLASSE BS -de 3 1/2 a 4 anos
SIVn'ANAlAMPADQSA3ATiUI>3296 ro VII 305 8375 3S80UI 44 MMEMJGUSIODKFBaM
SAIfi'AfiAlA/iPA[]()SA3ATFlM> 3296 to 3/11 305 8375 3680 44 MMfiAUGUSIODtCFBBlA
VHECAPANDA GC-5 3/6 305 8371 2570M 11 fAZBAATRBSMS
RfrCHDAlEIMPERIALCARMB. 328 to 4/0 305 6223 2760M 44 SUBJALVE5N0GU9A
LGtSaiTaiMPDAPILÍIfD156 R) 3/10 305 6204 321OUA 52 RMOOAWÕOA
PMHALRmiONDajaAET 280 to 3/8 305 5833 2410Uá 41 SUBJALVBNOGUBRÃ
GUZZKSJAYLESIHPILOTD 177 to 217 305 S333 2810M 53 ROtMÍDMim
WC/nXKWNOGMOKDVtE 1218 R) 2/7 305 4761 2460M 52 SLBJALVQNOOiBRA
PtmFANTASnCLEGBOA to 4/0 305 4535 209OM 46 /RFRHX)LU5RG0RGIC

CLASSE CJ- de íf a ^ 1/2 anos
FMIAUEGaCDHDei-12
Huteis
TOPSWALLVOfSSF 330
SMÍMASeAlANA 712

R) «2 305 65B 2P1U1
R) 4/2 297 650O 2»0
R) 4/5 284 5750 2/10
R) 4/6 2/2 3664 1750

44 SOBOUCtnaBiA
41 SUBiALVBNOGlB»
47 aHlALVESNOOfliA
48 vmaw/awjasonwizwo

CLASSE CS-de íf 1/2 a 5 anos
oniiiNmdalu^^ m 4/7 sãs ^ araiM 4s RrauiiESiNas

CLASSE D-de 5 a6 anos
BCMlACrjIlHÕBÚK Í9B
SHTH6BICBIA 508
AVDMEAQDURBMDEION 312

R) 5/11 Kí 7S1 200 39 SlJBJAUKNDfflaiA
R) 5/10 300 6631 2290 35 WTOlOASNkHnSANMR/ANO
FO 1/0 305 5598 2711IN 48 SUBJALVENOGUBiA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
IQlMSmOASBMDUOaW to m 306 ««5 aouui 45
XaviASNOefEOASBIRADAeOCAM R) 6/10 305 6695 3QZD 45 MMfiOCUSIDDICFGffA
LHAIfiBCDOPHO R) 7/0 305 5933 2«OM 42 MMjBAUGUSIüEKF^
IfOOfiBCroPW) to 7/0 305 5933 2480 42 fiWA£j!U3USíODN5F^
PWEHAVBIJUNOAUE IM to m 305 5681 2610M 46 tmoammm

CLASSE G - de 8 a 10 anos
52 «aMOMEAERCraUNUO*
39 WTBBASItWOiSWiWWO
45 IMHEJIUGUSIOOHSÍ6BÍA
42 MWHAUajSIDOKfBBRA
42 IWAHAUGraODKWSiA
48 MMAHJIUGUSroOtlSPBW

HOHeiwEsiwiErswntt to vz 306 7S35 aMflU

SFRUCEAVeUBONNEIXieBSfiO to a/5 305 7464 2930J4

SUNVAUEYREAUKÍIOUKIP R) 9/1 279 566 2540

SAFFTANABEAliaZBEACDN 3091 to 9/1 305 5049 214CIM
SAKTAHABEATIIIZBEACDN 3094 to 9/1 305 5049 2140
tmmtofíOimmittuBO to m 305 4263 ot;«h

tUqa: JERSE^
AP Ords.: 3x

ESBBIA

CLASSE AS -de 2 1/2 a 3 anos
.  ̂ mãmmarn

GIR LEITEIRO

Tourlnhos e novilhas
(mães controladas x touros provados)

Uso exclusivo Inseminoçõo Artificial

Estância Cachoeira - Botucatu- SP
Fones: (014) 975-9171 (marcar visito)

JERSEV A VENDA „
Manuel Dinis do Jacarei - SP

tem pamavenda as vacas mais leiteiras da raçaF
tendo em conta que no controle oficial desi

das20meltx>resvacas, IO(dez)sãc
^cro^.entne outros feitos comoa

do-femeio L^ro da Nacional.
Contato: Fone (011)293-1822



NOME DO ANIMAL G.S. IDADE DIAS PROD % GORDURA

VM LAQ LETTE GORO

PROPRIETÁRIO

CLASSE BS-de3 7/2 a It anos

MfflIMIiliil jC. iO VO 3IE 6161 297JIIM 42 JOSEGONMEZVUA

CLASSE CS - de k 1/2 a 5 anos
ICStUasaMmDECMSODU ID »0 305 4969 238061 48 J0SEG0NZ61EV1U

CLASSE B - de 5 a 6 anos
10 ¥10 282 6489 2498 38 jqSEGONZUEEVlU

CLASSE E - de 6 a 7 anos

UnaiOiiíiijlnHOlSO FD m 30S «l? 2B40JI 46 josesulvadoosilva

«WWHPP*

CLASSE G- de 8 a 10 anos
8) 822 261 4759 2428 SI J0SESILVWO8SLVA

fUqa: PARÒQ-SUIÇA
N'(Ms.:2jc

CLASSE AJ-de2a2 1/2 anos
SSDWiOMGNUIDGODN 10 2/5 ae m ao* 45 BoeaiDWiiG&fiCRmoRWGa

(I»ecW)0RPWCÍAB40i?/lG25 FO 2/1 305 5834 19ZÍIM 33 AGROPECUAHAITAPEMRMyA

CRIST1AHE R) 2/2 305 4937 18951* 38 JosEmiocmsomííio

Q:V!eSAlXlRPAnYBJ0NGlE!l)l8 R) 2/1 281 4645 1855 40 AGROPEOiARlAíTAPWiRjMS/A

oiieoMxiRPCiAmiAsr^^ POS 2/1 244 4301 1665 19 M»)fEajA»ArrAPE*IRlMVA

ESSaOAFAHOUaifilDTE 10 2/3 252 4038 1715 42 MAROOimiOF^PeiNA

CONCOffiMBEmYJWGlETE fl) 2/6 3Q5 3805 1«5 35 VALORCDRONADOAmue

SAKTA/EFRSCfJADE (D 2/1 288 3747 1405 37 WUNGTDNDEOUVBRAGVmAVA

ESSB«AfRANC5S0BAIlOHTE fO 2/5 2» 3716 1685 45 MAROOlWaiDPeSRAPeiHA

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3 anos
SWWBVãáE » ae 6995 237J1H 14 WlM80NQE(UIBMÔWaAYA

SANTAFEBeACUim) FO 2/10 305 6311 2015U4 32 WBiJNGTOHDEOUVBRACAMieFWVA

CONCWDMSURfRSBLBCTE R) 2/11 305 5420 22301* 41 VAURCDRDlWXIMJffi
ESSBWAa06EBlflfl)TE FD 2/7 294 4684 2005 43 MARQ0[Wai5F'GlSRAFeiNA

BSBíQAEVASBfiATlON 10 zni 290 4656 1765 38 MWOODANIlDFSERAPeWA

SANTAFEEMOCUJAKH FD 3/0 295 4329 1435 33 «mjNGTDNDEOUVHiíAOlNABRAVA

TMVDBiUüMei FD 2/8 306 4202 1465 14 CARLOS DEFARIATAVARESPS

B5B«lAEDNATnANTE 10 2/7 249 3437 1200 35 MARQODAÍÜOPBSRAPeiHA

TAPR{*6YMMAD8I FD 2/10 300 3295 1165 35 CARLOS DEFARIATAVAR&PS

CLASSE BJ-de 3a 3 1/2 anos
iÊmmÊÊÊÊÈÊm'M'- m m m m mu* 35 tBíDPBimmoimsik
(jmuucfmuTmfBíBcnvp FD 3/} 2S3 6215 1965 32 tffmOJARlAÍTAPBWMS/A

GlWtA 10 a/5 299 5762 1865 32 GSALÍXIJOSEDECASIRO

C0MBCU50iUMMAFg9DRie 882 10 V2 2tf 5682 1885 33 AGRDFECUARIAITAPUtfiMS/A

BSBUAQíBIMPRmST! FD 3/1 291 5054 1805 36 fMR00DAFA15P6mFe«iA

GBMFfifidBIORr FO 3/2 Z79 5010 1825 36 GBULDOJOSEDECASIFD

SAKTAFESWMMMAY FD yi 290 410D 1710 42 WiUGTONDEOUVOACANAERAVA

G» FD ^2 305 3829 1310 15 GBWTOJaSEDEOCT®

CLASSE BS- de 3 1/2 a6 anos
ir. w m msâ 4S BiBniweuaRluoRiMGa

FSBtOAOeKaAÕRY FD 3/9 305 6239 2Z3JUI 16 MAROODAMIOFBBRAFWM

TAPIRERBAMIU 10 m 304 4979 1925 19 CARLOS DtFAflATAVAfi&PS

TDKAJNSQNÍTFai 10 yn aos 4436 1635 17 AWOOSFROBTBKA

CWWJN5ftSA n 317 a 3964 1435 16 WrONDCaSODIG

m
^•.-AiíiaAmtBaxuwHt

■Mtmutiuuujaffi
iviMuoMsaiiw

^ ReviíiodoiCfitKteres

CLASSE CJ - de a 1/2 anos
É # «V m mim a avKMUAonouuM

300 S6t7 ino
305 m TiaOM

212 Stt9 líAO
m m m

305 3630 1390

10

n
10

!0

V6

V»

m
<75

32 MElKnWKOMMaMWnA
4ÍI ms/sxmimm
33 ttWOODWLDFOTAFWtt
41 mxmmoimamm
3B WROKBasmv

NOME DO ANIMAL Gi. IDADE DIAS PRGO %
A/M Ua LEITE GORD

GORDURA proprietário

CLASSE CS - de (i 1/2 a 5 anos
cueiDuxmafi» £66 fo «8 303 b367 2ã5D 32 Miimajiwrrjrai^^
CDMEIM)ORiANDERLEAIADE 590 10 4/11 301 7907 307.0 39 AÍSOftQJABifTífeffiMSA
CDMENDADORJOBeNGlElE 697 R) 4/9 254 6014 1995 33 AGROPEOiARtólTiíOWMSA

CLASSE D' de 5 a6 anos
IIIMBffiWOFUOUJNGQNEr 686 FD 5/1 247 7314 2245 11 AGROPEQJAFUIUffllil^
CDMBfflADORJUUETMATmEWW 570 FD 5/1 282 7126 2795 19 AGROPtQiARlAírAi=S«WSX
CANAABB?THAf6ÍORMffiTE FD 5/11 305 6942 22451* 32 josealobmcardosdfiriaco
BARCHONADOrSOíSANTAFE a-2 S/9 305 6770 23151* 14 WQUNGTOFIDE(XASACAM0ãa«L

Q]f«CWX)Re{APBIH»ie FD 5/9 305 6333 19101* 35 WBlJNGIDNDE0UI®AC6F4«a*.
BVMARLMCRAnSMW FO 5/4 305 6231 28451* 46 /,WROODANIliDFfl®AP0#4A
INDAlADOREIlROCAMIIfMEDAL 10 5/6 305 5421 19451* 16 CARLOS DEFARWTAVAHSES
SANTAIÍCERISEBAUSDN R) 5/3 305 5414 21751* 45 VffiiJNGIüNEt()liWACAHI«R«fc
GEMARESTAJADEIE FD 5/3 263 4124 1545 37 ggULDOJCÉEDECASISO

SAKIOEDORDMWMA

CLASSEE-de 6a 7anos
R) 6/5 267 3554 1185 33

CLASSE F-de 7 a 8 anos
10 7/10 305 7711 296J)IM 38 MAKDSFSOB®®*

CLASSE G- de 8 a 10 anos
mmmmm m pod iwo aos asas 34)iuii 45
XUFEBRUWMIC R) 9/2 243 4379 1755 45

Raça: PÁRDO-SUIÇA
N'0rd$.:3)c

GOU
(HAUQA
AIEGRAGBMFSSÍAISUCX

CLASSE AJ'de 2 a2 1/2 aaos^
2M5UI2/5 305 6771 33

2/6
2/4

305 6767 2065
4921 2005 l]

CLASSE BJ ' de 3 a3 1/2 anos
MAniEWIDEBBHJR fO $5 305 9369 3220* 34
(msmmihmxmm ro 3/2 aos 7308 25451* 35 ^
a:6effiAD0RM«ÍTAFRRM 8M PO 3/2 305 7306 2545 35
OMBIQUXlRMARaWAJ^ 900 R) 3/1 248 5391 2075 38

AtBSttBAYGRORT
(ommmmH

ALHWaSEBURir

SBIUâWIAWCIE

nunaut KEflBBHUVUlliMUipuopiiipiinpi

CLASSE BS-de 3 1/2 a b anos
IQ 3ÍI0 8BS 11399 AISOM 37

10 n 3/7 305 7984 2618Ull 33

CLASSE CJ-debaíi 1/2 anos
n  às «1 3598181 38

CLASSE D - de 5 a 6 anos
D  ¥6 3B Tse 2seui 41 Bí

CLASSE F- de 7 a 8 anos
K  7P m m 3858UI 39

Kstça: GIR
N'(Ms.: 2)1

M»
•mnm

KAVUiA

CLASSE AA - até 2 anos
n W « 6648 3ÉM á

RID 1/7 381 3613 1460 41
(O ¥0 305 2827 IS10U4 S4 (WAF®'



C.S. IDADE DIAS PROD %

A/H,,UÇT iETE.GOm^
GORDURA PROPRJETÁRiÜ

83..' g

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 ̂nas
3/0

2/8

305 3689 189i)Uri

305 2Ó10 120i)lAt

ii wamHOüommx(&
4i â^BREDONUDDEAMME-GK

CLASSE BJ ' de 3 a3 1/2 anos
3/1 306

3/2 305

3/3 305

3245

3064

2220

163Í1M

156DIM

99D

5D LUZAFmiNDDOAMARALlOfiGE

5.1 GURHDOHATDDEANDRADE-GK

4.4 ANT0NI0J0SEL1X100.C0STA

CLASSE BS'de 3 1/2 a i5 anos
R} 4/Q 3QS 5546 2480011 4i UÇANTOWIXlJUURMIiGE

CLASSE CS'de 6 1/2 a 5 anos

»A2]UKW

RH) 305 5645 295004 52 âWBJX]NArO{XAM)RUE43l

R) 4/11 305 4761 24101M 5.1 UJIZ/MINIOIXI/VMUUOÍCE

FOD 5/0 262 1514 660 4.4 GI»£I)ONATODEANDRADE-GK

CLASSE B' de 5 a 6 anos
5/4

5/10

3088 1660Ü4

2807 1260

i4 RBMDGUVA&RAEQJPBM)

45 «BREDONATODEANDRADE-GR

CLASSEE' de 6a 7anos
6/6

6/4

305

305

6722 3Q20Ü4

4810 2180LM

45 UIZANIDNQOOAWRAUOHX

45 UIZANTDNIODOAMWALJORGE

NOAAE DO ANIMAL 6.5. IDADE DIAS PROD % GORDURA PROPRIETÁRIO
GO®^

A1E9XIIMA RI 6/1 305 m 2080U4 56 ieUTDGUMARAESaJFSIK)

CAKNADADOSPOCD6 R) 6/7 290 3385 ISO 46 ARMRSOUIDMABRfLZZDlA

MARAVlilAZARjmMABU R) 6/4 305 3347 1840U4 55 ISIAJDGUIMiRASaJFBaK)

EPOmATEPATlDACALQOlANDIA 10 6/4 305 3245 ITBOUI 55 (yffESXmOEMK/a^

BMBIALDAJ.C19 R) 6/1 284 3054 1270 42 JORG&COSllíHOCAa

DUOUBAiC ODIB R) 6/9 256 2409 IO/O 44 JORGEJCOSIIWCAII

CAUiZnWA

CA.IÍIZ1A

CAIAV/VCU

CABANAJ.C 13

mmtgm

mm

CAJANUMA

CBnOARAPQSOQACAUnAMW
aJIBOIA 2108

GAMELfiRADEBRASUA
TOKHAJ.C 06

MARAVimOUTDVIMMIO .
BINOCADEBRASUA

acabbascpaíhacal

CLASSEF-de JaSanos
45 ItiEmmiWWUKE
M JOJUiUalIWDSIJMIOlií
M luamHODoamnii
42 JOHUíOSimíl™!
il IfiJODIASSWraSlXMIE

to 7/6 305 6856 3DUU

to 7/4 305 é02B 301OUI

to 7/9 305 4606 201OUi(

to 7/8 268 3346 1410

to 7/6 284 2758 1420

PQD 7/2 280 2582 1050

RID 7/9 305 2454 ]]4M 4Í AMIWOOSElljaoaaKFA

CLASSE 6-^e 8 a 10 anos
fo m ffl 6o»i aiM «x

pau a/2 272 aow 1"
RDD yio 3(6 zsao ll»I)W
R) 9/6 288 ZÍÍB UM

CLASSE H - mais de 10 anos^  iBMOGOMWeaW®®
m. WO 3(6 «09 WM i aao5«Mn)P(*lfB)(A«WH!aiE
(0 ®9 269 ^ M M
10 l(V6 . 291 2136 ™

J1 AHIOBJOSEUJaOaODSlA
42 CAOIKAlBBODiWraCAMPOSrai
44 JORH/OHIHIC»!!

^ Resu/tados das Lactaqões Terminadas
dÈ i£t o A W> ^ m -Marqo /98 - A. B. C./S. C L - ôia^nose

II Di(/isão - Até 36S dias

G.S. IDADE DIAS PROD % GORDURA PROPRIETÁRIO

ia: HOLMÚESA ^ ̂
AmOE umiCAôA AP Ords.:

CLASSE AA - até 2 anos

'"-«MUa.»
•-yV/7

10 2/0 331 7824 301O 30 MBCAPARNSOUU

to 2/0 365 7615 3070 40 FAZmDAPARAEOLIDA

H) 1/11 365 7013 2950 42 FAZBfiAPARAGOLTOA

to 2/0 337 5801 mo 33 HAROUXlRKHDRim-fAZSANTAIÍ
10 2/0 365 5322 2110 40 PEQJAHAAIHJMSLJDA.

ÍSEAJ' de 2a2 1/2 anos
n 2/4 365 11872 343(0 29 ujDCMnMomff

R) 2/4 365 11065 3960 30 MZBffiy\PARA50LTDA

R) 2/2 365 9218 3iao 34 PEQJAHAANHUWASLTÜA

RI 2/3 320 8619 3430 40 FAZeiDAPARAISOLTIlA

fO 2/1 317 8160 3120 38 FAZBffiAPARAISOLlDA

R) Z/l 320 7237 2470 34 PEOjARiAANHUMASaQA

R) 2/4 336 7021 3140 45 FAZQffiAPARA&OLTDA

10 2/4 314 6664 2110 32 FAZBfflATlBÍWOS

R) 2/1 306 6118 2690 4.4 FAZBffiAPARACOLim

SOTAimEA221âlNEG4

,4 ISdURA
G.S. IDADE DUS pi^ * W|

CLASSE AS-de 2 1/2 « ̂
„ ^ 327 «6 »« *-

n A CCF RI. de 3 ^
99» 18» .
9391 SM

9I« 3«í " fjfflBAP/WBDLTO
8131 SI»» „ nfflWPWKLTO
7771 27"! ,, (42B0«W®^™
7«0 41 fKBOAW®™
6609 0W 4, f42B«l*®"-™
6012 W IJ fSBWWIWOl™
4H) 2180

R) Sf» 3E

timm 21 a-i 312 347

SOSOVHKAVEIHANIAINUTA 221 R) 313 3ffi

EVíOUABEUIOME 2884 RI 31* 349

(WOlUmTRMrí 2887 ID 313 385

WAKBIWia 2756 ra 313 385

fWNHAPOlD 2881 R) 3/5 308

WHBWIEADMAN 2857 ID 378 S4

EWEKAWIU. R) Sf8 317

««UHaiWKIMHffWlES
VAiailNAOiHiaiPtYUlNODlHíB
EVOATAFWJL 27©

EWAVRANAmw 2791

mmAIN1.27E
(WA(EBNAnwi 7699

4  ̂ i 12 a a a"^
SSE BS-de 3 1/^ ̂
-  íW « I^SClOflHOfAZSAWAfE

; i :: s "
CLASSE CJ-deít

» 7« *» * «7P4UrAPA6Ciro_10 AH " ;i!n
K) 4/5 369 ■ -- maio . 21



HOMEDOANMAL as. IDADE DIAS PROD % GOMHJRA

^ umiare goo
PROPRIETÁRIO

CLASSE CS ' de 1/2 a 5 anos

CLASSE D ~ de 5 a 6 anos

someeéBàweiá 10 5/2 334 11030 4158 38 FBIMFKAliUttSmiA
PARTiaPANTEDÉSO 79 fO 5/11 332 10717 3328 ai FmiAPMHJMASlJDA
EUANGACHZZLB 2466 10 m 309 910 3588 3.9 HZB04PAIWSOL1W

PUDUNGAIWEOA 2527 (0 5/5 30 9014 2978 33 FAZBIMPAiiASOLTDA

CAMFtMETlOPtADUSTBl FO 5/6 360 8171 2548 31 ALVAfiOJOSERBBDEASSUNPM

CAMPMABUSBEALniQAN 10 Vil 331 8126 2718 33 ALVMDJOIRBHee/KSUIKÍO

PUBAIARAREX 252B FO V6 346 6749 2068 31 nZBCAPAÜAEOLlW

CLASSE E-de 6 a 7 anos
MeusosuRwmwGWXO FD V4 30 1008 35)8 32 WOiXlIlXHOFIllOaZSWrAF-

SQOOJPAUSUCESSORJUAZBRA 491 FO 6/10 322 10838 3418 11

LilMARGILAWMSTARBUCKTE 10 10 6/2 358 8779 3QZ0 14 AfOHSONOGUBlíADEFlíHrAS

PTHiSINHMXElHl FO 6/9 30 7762 2698 15 FAZBO\PAI»JSOLim

CLASSE F-dei a8 anos
FSQNEIEnunQW fO 7/2 30 8154 2B48 35 FükSfMFWNSOLnU

PSUJNMArTADOR 2260 FO 7/3 30 7833 3268 42 FAZBCAPARMSOLm

SUHjfflOGEHSPKlOUMlE 532 fO 7/5 321 7305 2260 11 YMOJLTMXJSIRIAECO/eQG

CLASSE G- de 8 a 10 anos

?ymmm£ 2iS3

I  PAUISOSAaAmMARS 21M
R) 8/1 353 9642 asio

FO 8/1 SO 8349 aOBi)

36 MZBIIAPARAEOnU

37 U28CIAPAPAEOOU

Réiçm: HOLAMÚESA Wt- ̂  ,
MKIEDADE UAJIFICADA M'Orits.: 3)e^ " ~\r^/

CMS5f - até 2 anos
n  VII 311 éW ai0 38

CLASSE AJ-de 2a 2 1/2 anos
G» V4 30 Mê BU 34 ARMSONOGUBRAOEFffiDS

MUMQPMMMaK

MEUSIOZrTATBACHEYeK

10 2/5 357 6772 2358

10 2/6 311 6605 2068

as ATOFCONOGiaADERimAS
11 IWOUX)I(XFTQF%}IOIAZS^^

CLASSE AS ~ de 2 1/2 a 3 anos

nammmmmam

I  liM&Mlfira(ffi7l)ACB6

«9 m m m 31U
0C4 2/9 30 7616 2258

RZD 2/10 313 6477 2088

32 iWQWONDGniUIHBK
38 VQNSONOGUGRADERiGrAS

32 /VOK50NGGJEÍÍADEF161AS

CLASSE CS-de a 1/2 a 5 anos

NniXZ2Z77(H)f9C0A{B6

m  m «I WM
RCD s/o 340 8BS5 3008 14 /VOIGONOG8BRAOEHBTAS

CLASSE b - de 5 a 6 anos

MUXASBOViWtKM

»  Sn tf VN 3KS
10 VO 339 8340 2908

15 NM)B8ESM«SRS

15 N)»I]6BE2BMBAST05

CLASSE F- de 7 a 8 anos
.  ...

MUMOCaDJMU m n 7/4 3Z7 5406 1H0 14 VOGOWGIBRADCH6D6

CLASSE 6- de 8 a 10 anos

MJJHtAaCAIflálRHMBM 0 O V3 30 7131 251D 15 VONSOWaBRUtRBOS

22 RtYiUa àot Cnador«g

I NOME DO ANIMAL as. IDADE DIAS PROD %

A/M ua LEin GORO

GORDURA ' PROraETÀM

JU-VICAlEBaUCMi

CLASSE H - mais de 10 anos

FD 11/4 30 6620 2228 14 AFONSONOGUERUEFaS

IRaça: JERSEif
\Áf0nts.:2K

flKHVAlIiyBíPtRTSieiA^l

CLASSE AA - até 2 anos
ID 2/0 365 6658 2881) 43 aBJALVESNOGIBÍ -

N()i99

CLASSE AJ-de 2 a2 M2 anos
ra 2/6 340 12553 5530 44 MÍNOBOIB®»®®®*

EGU

CLASSE AS -de 2 1/2 a 3 anos
10 2/11 306 4760 209O 44

CLASSE BJ-de 3 a3 1/2 anos
LETESiaoSTO 10 VI 30 7152 208 37

S/4TGR0VET1NA 842 FO VI 325 5730 2808 69

81G0KWW6CTDPSI FO V2 342 4888 2578 53

fvuuorhoqsrjbic R) V5 310 4490 2148 68

f9®YFATZA/6PA 363 FO V3 30 3299 1728 52

CLASSE BS-de 3 1/2 a6*
mAFWOA GG-5 V6 354 8998 2788 11

LGSaLTaiMPWRLOTO 156 10 3/10 30 7147 377.0 53

FlHCHDAlfiMPEKÂLCARMa 328 10 4/0 327 6446 287.0 45

PWHALFÍffi)ONDajaA£T 280 FO V8 327 6111 2528 61

GUZZSSJAYIHIKHLDTO 177 FO V7 325 m 2958 53

WíWlUNCWNOGMOMWfE 1218 10 V7 344 5119 2688 52

PWW-FWíTASIKlfGMA FO 4/0 323 4676 2110 66

CLASSE CJ-de bali 1/2 anos
I  '"•«JHWDOWet.B 10 4/2 O" « $IHJ/8.«I'0®®'

CLASSE CS-de li 1/2 a 5 anos
j amoiMooOffljMSMWJÕ V? 315 1544 3810 45 BfflWT®'®

CLASSE ú- de 5 a 6 anos
I «WHttenBKimn».^ 3t, „ yo 3«

CLASSE E - de 6 a 7 anos
I «MBIJUWAUI IM P 6/6 366 6118 2820 44

CLASSE G-de Saio anos ^
I «BWfSwurs^ " ™ OT Z f
™íA®«BOHHEOUNDS 2560 fO S 4«9 210n

(0 8/3 ^

7f/CSfy
W0rd$.:3jc

I  CLASSE BS - de 3 1/2 a li anos
^  ««tam

CLASSE CS - 5 anos



GlS IUDE dias PKOD % GOKOURA PROPRIETÁKIO
AW ua um BORD

CLASSEE- de 6a 7anos

fr-H^l^jajaÊMSt ID i/3 3S3 098 3I9A 47 JOSESALVAfiORSILVA

PARúo-smçA

^Orésj:2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

>E3F-f*LnE

ID 2/5 332 7459 3Q1i)

10 2/1 350 6571 224.0

10 2/2 358 5867 2230

10 2/6 341 4178 161.0

40 B9BB.TDVANDBilEa!miORANGa

a4 AGROPEQJARlAfrAPEMiRlMS/A.

30 JOSEAlOGIOCARDOSOHJRrADO

09 VALQRCDfiOKWOAHHiC

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
10 2/11

fO 2/10

10 2/11

{O 2/8

318 7260 2440

333 6588 2040

365 6056 2490

320 4405 1480

a4 mUNCnONDEOUVBUCANABfWA

3.1 WaiJNGTONDEGUVHRACANABRAVÂ

4.1 VALORCOflOKADO/INnje

a4 CARLOSDEFAWATAVARESPS

CLASSE BJ
_  10 a/s 3SS 7629 ZTliO

"  10 3/2 3iS 4508 1578

de 3 a 3 1/2 anos
ai AGI!OFEaj«l!HITAPBHiM%

35 (mOOJOSEOECASniO

classe BS- de 3 1/2 a 4 ««fí

10 3/7 314 6351 267.0

10 3/10 365 5(B7 185.0

42 ER1BaiOVANDE1UaimiOliANGa

37 MiliCOSFIKBlHiliA

CL/^^^^ - de 6 a L 1/2 anos
D  4/3 306 8059 3198 48 CHIIIlVirAAGIIiaXAUDA

(D 4/1 365 6259 256.0 4.1 VALORCOROWDOANTltCS

10 4/5 330 3872 \m 3B MARIDSFR0BTB91A

lasse D-de 5 a6anos

ecs 5/9 364 7685 m 33 WHlJNinONDEOUVBRAÜVUGRAVA

R) 5/11 328 7386 231.0 ai JOSEALOISlOURDOSORJRrAIX)

ro 5/9 365 6994 216.0 ai WQimONDEOUVBRACANABRAVA

(D 5/4 339 6730 307.0 46 MARQODAmiOPSBRAPBlNA

10 5/6 358 5872 m 35 CARliJSDEFARlATAVARB^

10 5/3 312 5490 220JI 40 WEJJNGTDNDEOUVBRACAKABRAVA

lasse F-dei a8anos

(D 7/IÓ 316 7949 m 30 MARCOSFROBIBIM

CL/^^^^ ̂  - de 8 a 10 anos
liJD 1V0 363 9^ 3768 48 Alil10l%U/IHA8AFemM%

SUÍÇA

anos

mcaxsÈm*

33 HANDOJOSÉim

^/A^SEAJ-de2a2 1/2,
L- .0 2/4 317 6970 2148 31
í-- (O 2/5 314 6902 2298 33

rLA^^^ «7 - 3 « 3 1/2 anosC-^ 0 325 307; ,.9360 3218 34 H6ND0IMNOOlOEÉim

NOME DO ANIMAI OS. IDADE DIAS PROD % GIMDINIA ' PROPnETÁiilO

DN l»--!. . *» .1*" um RW).

CLASSE BS-de 3 1/2 a 4 anos
AlEGHAEmVEMORy 10 3/10 365 1S20 4798 36 EMMXUOfãCMI
OOMBinADORLBiyEmAN 810 R) 3/7 345 8572 2868 33 AGHAtajAHATAfBIHNSIA

AIEOIAEISEEMOIO

EBHCGAROIAJIIDEIE

P6FBI1NISEE8BCAÍ7INM

CLASSE CJ-de La L 1/2 anos
10 4/3 330 10161 3818 37 BiKIQJOSâm '

CLASSE b - de 5 ab anos
10 5/6 311 7141 2950 41 BWnUOSãBM

CLASSE F - de 7 a 8 anos

ffl 7/7 318; Í03Í9 .4058 39^

Kaça: GIR
N" Onts.: 2k

mm

BRAVURA

CADBJQIUVlHiXlMX}

KARlViACAl.

FARQFADOROUO

HttOJRASCAL

CAMARIM

ROCARHUKAGWnE

G/mkímsxim

CABCORNA

nam

CLASSE AA - até 2 anos
49 jmasaesmMm
54 fBMDGlViWeCUFSlK)

n  2/0 3ffi 77S 3770

fO 2/0 335 3268 18Z0

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3 anos
ID JO 327 3954 2818 51 UIHNIIMOCOMMAMJOB
8) 2/8 341 2881 1308 4J ytffiHOKAIDDEIWIÜUEOK

CLASSE BJ-de3a3 1/2 anos
m  81 355 3681 1858 58 UBOMWIXMMINIUOMSE
ffi 8 S 3519 1820 52 S««8ÜKmi»«R«í«I ̂3 ^ ® i«8 43 «^acosr*

CLASSE BS-de3 1/2 a 4 anos
0  V8 355 6388 «8 « IIBBWMMMNU»

CLASSE CS-deL 1/2 a 5 anos
,  NO. V8 399 8119 3I!« « «««»«»«««
0  4/11 326 5ÍB5 2540

a ueíwihoiio/mwuiíi

CLASSE b-de 5 a6 anos^
3» liM " ̂0  5/4

CLASSE E-de 6 a 7 anos
CAIAQWA n

CA MEXICANA 10 6/4

ÃlBaXIMA R) 6*1

MARAVilNAZARACATAMABÜ R) V4

BPONiATEPAODACAlCKXANnA R) 6/4

388 BB
365 5517 2528
341 3969 2248
340 3360 1968
335 043 1820

u 11I2W18M0I»M1I8MJCNGE
a ffltnoGuwRBaiRiH)
a (BtMoaiwwBareiiHi
34 g0&IXNUOCENI)8NKK

uiumiM

cAum

CAUVilCA

CAmWM

CLASSEF-der^iSanos^
mt

10

0

0  7/9

rao 7/9

»8

7/4

M

351

335

SI

-.*
B17 3360
4964 2'"'
MT 1"0

a juoiuisEiMsníoDw
44 uEAK1W(S7MI«MJaB
45 «iitHOJOSiijaoaaKtA

CLASSE G-de 8 a 10 ano^
"^^ÕMWÕOAOUOÜiiM D « 3B W 41 õwflSMBmiOirac^
«MradEORASIUA 03) 800 359 2W "

CLASSE H - mais de 10
B  M» 3» í"* "•

maio. 23



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
Março / 98 - A.B.C./S.C.L - úiaqnose

NOME DO ANIMAL

6i.

IDADE DIAS PRODUÇÕES (Kg) %
m  lAa NA uciçío nodia gord.

Raqa: HOLANDESA
l/ARIEDADE UNIFICADA

FLOKIAJVO mm E FILHOS

JACUTINGA-MG
te!.: (035) ÍI63-U20 - fax.: (035) bU3-226e

3 ordenhas - Controle em: 17/03/98

1 NEMAUHOOeNOWm Xl 8/9 43 1322 322 32

1 FOmEGAHAGeiVXmi a-1 6/3 23 654 312 ,  34

1 SARTTAROCKVIOTTI XI 6/3 110 3494 302 30

1 VI0mBEVKAYAKBRAUNAlE*238 10 2/3 36 999 30.0 •  GO

1 tRBffANCHORWTD GC-2 4/2 29 801 29.4 36

1 JLMAGOIBDUSTBtVnm X-2 3/11 113 3748 29.4 27

1 ÜDQAIi&WÜODAGATA 4/0 277 32 290 26

1 VIOmQWyíNSPSATIONBRIUUT! PO 2/4 43 1290 290 35

1 GBMAJADEVIOTTI GC-2 4/7 131 3924 28.4 31

1 WTTieaiSrAjWAlXSBRHMTE 10 2/0 341 10457 260 30

WmONDYLEADMANBABILONIATE R) 2/1 240 6456 280 33

VI0n]BALAD«AP8«Y XI 2/4 43 1044 270 32

LOGRADAAOSSHM»4VK)TT1 XI V8 74 2344 272 32

VWmSHEUYGaOUSTERARlfTElE 10 3/6 23 580 272 29

VIOTTiaaiSrARWAlXSBnDATE 2/0 SO 6461 262 30

TAFDNAVIGTn PCOO 11/4 153 4131 260 32

TROQSÍAVlOTn PCDO 10/3 115 3285 250 30

BiWMABUTIBIDAYWni GC-2 2/0 243 6615 250 32

VKm]LADTaYOEQmETE.249 FO 2/0 17 377 250 37

(EmADUDLYVKjni XI 5/2 191 5612 240 3.0

^30TT1BEAUUMPAU.ACAaATE fO 3/5 114 3696 246 29

NOUVAOMVnTTl 4/10 (6 1258 230 32

VIOTTiaNOYiâDHMIBWICATE H) 3/0 15 311 234 35

^XmíBEVINSPIRATIONMGITETE fO 1/11 236 6450 23.4 30

VIOTTIBBJQJGBYBiajNATE PD 2/3 329 9060 228 32

VlOTTiBECKYPfliRY a-2 2/0 221 5372 226 11

UNAVKjni 37/32 5/2 313 9295 222 32

VXrniTHUSAOiOlSESRlSATE 10 V7 238 6248 222 28

smmiwmmmmTí fO 2/2 <n 2342 222 33

iONEDUSeVIOTTI Xl 3/3 292 8370 220 3.1

ÍD 2/3 276 8016 21.6 31

GRESSUCOMANOfEVWm X7 6/10 331 8489 20.6 30

VIOmBALHA m 2/2 251 5877 2a4 32

V)0TT1T}4USAO40(SEBEATRlZTE FO 2/1 252 5897 19j 29

ãARONBASmaDAYWmi XI 2/0 24) 5350 192 30
PO» W 238 6794 134 30

ACHADADUDIEYVIOm XI 4/2 313 8577 172 30

V30rnBÍVSfAWAU(BBaGAIE 2/1 311 6932 172 30

HOfOZONTEREUNE 450 PO 4/8 214 5495 16.8 32

OmKAeUTTaDAVWTTI X2 2/0 20 5271 162 30

WfOZONTEAUS fO V6 246 5850 160 11
HOfiSONTESAaWA «D íd 4/6 320 7960 150 36

fiauio 2/10 385 6354 134 38

Raqn: JERSEy

JOSESAU/ADORSim
BELOHORIZOmE-MG

tel.:(03 V 292-3300- íax.:(031) 292-2828

3 ordenhas - Controle em: 17/03/98
OMHa

ZI9

1 NOME DO ANIMAL IDADE DIAS PRODUÇÕES (Kg)
6.S. m lAQ. mxifQú NODIA

1 SSfCARMELARIEl 5/1 36 SSI 268

1 SUNVALLEYLESTERBEUNDA PO 4/10 35 bn 26.4

1JENIFERBETAJUNO R) 6/10 29 585 262

1 REDROCKMISSDAISY 8/0 46 891 238

1 DAULAÍMPERIALALPHADOSCONFINS PO 4/9 34 682 238

HILIACRES RACHEIS LUCKY 46 PD 4/8 23 488 23.6

UMPACREKSERRETTAlANGlfY R) 4/9 40 840 214

SHAMROCKGROYEMACAPPIEET PO 6/2 28 616 22.6

ElfONORMCTOPSSAHINEDOSCDfflNS FO 1/7 41 907 226

EASTGlfNBEHfTAKEGAHTE 2/4 72 1452 222

FIDRADUNCAHSASSYDOSCONFINS 2/7 59 1207 218

MOLiYBROOKBERRETAfOXYTE 1/10 30 571 20.6

EliZA/iLCTOP'S[)OSCONRNS PO 3/6 30 551 202

REDROOdflTSKABUTAL 3W 10/10 48 917 202

ELOKASOGNERKAlHYDOSCONflNS PO 3/3 32 571 208

ELTISOONERKAMDOSCOnNSTE 3/3 31 527 208

BPAHHOlAMCTOPSiDOSCONRNS 3/8 25 473 198

GíRASOLMASeCTOPSFANCYDOSCONRHS 2/1 26 400 192

CAROLIMPERIALSABRINEOOSCONRNS H) 4/11 246 5997 192

1 BOYlLAaGROVEPREQOUSET 3/10 57 1149 19.0

[MPERIALSAHINETEDOSCONRNS 4/5 118 2493 188

'faia 2/4 101 1735 18.4

BOVlLAaJArSMYUN 1/2 7/1 384 8276 188

ESÍREIARJUDECEQDOSCONFRNS 3/4 52 890 17.4

GAMA IMPERIAL LASSIEDOSCONRNS 1/11 21 327 17.4

FLORINDAMCTDPSiDOSCONRNS 2/8 37 599 17.4

JUDEB06BÍED0SC0NRNS 2/2 118 2043 172

FANI 2/8 95 1463 166

FARAHSOONBIMONICADOSCONRNS 2/4 70 1108 166

JENNIFBGEMINIALFHA PO 6/5 255 5711 16.6

ECASKNIGHTLlKKDOSCONflNS PO 3/10 32 499 16.6

MASTERCTOPBEAUIYDOSCONRNS 3/5 127 24(H 164

ELTALfSTERUNDSEYDOSCONRHS PO 3/0 252 4964 162

ILORRAÍNE 6/5 331 7523 15.8

BOVIlACTJUNOaNDY 7/3 221 4685 156

BONKiamiNOAMeS 6/3 246 5192 152

SEBASTIÃO CABRAL FILHO
BALDIM-MG

teU (031) 982-8lt23 - fax.: (031) h(t2-0m

2 ordenhas - Controie em: 19/03/98

/UIRAHOMESIEADDOPILO

SARANAC

ALEAPUGiUSTADOPILO

PBiiNSUlAJUNOCARAT

I RORAOOPILO
por
FMAJUNOOaTADOCONRNS

OUASBAffiASGRAOEJUNO

GlORIOSADUNÚWDOBOMPASrW

EUDA

MMBVA

I Mfm
VENUS

SNIRlEYOilEFIRACEMAMVl

POimSJLOlSISX

URA

m

SIWARíGOlDfflPHOeffi

HERWTA

VTTORttOOPIlO

15/16
GC-4

2/5 05 1716 208

2/0 113 2101 192

4/2 54 1005 18.4

7/2 211 4388 156

3/7 17 237 152

2/0 155 2567 14.4

2/5 74 1056 14.0

6/1 74 1010 14.0

4/8 •57 1137 134

2/5 183 1577 130

2/0 268 m 130

2/0 149 2437 126

3/9 185 3221 122

6/6 185 3003 118

8/9 215 3261 118

2/0 172 1949 112

5/4 247 4351 IID

8/3 288 4579 108

2/11 245 3972 136

5/9 111 1929 106

S£A{£mES£CABAAÍHA BUTtA LTOA.
^ASSOFUmO-HS

teL(05h)3lUl197^(ax.: (05/fJ311-1 ̂ 3
2 ordenhas - Contrate em: 11/03/98

LjUTIA37-91EMPeR!ALÂI«TE

jimi3</9IJUHOCASSIE 34/9)

iMAOfl/93l£STERMOONCAP OaW
afflA10-93liSejUANA

6/5 73 1480 214

6/4 95 2160 230

4/3 113 2515 22.4

4/4 104 2063 224

15

15

LI

14

14

11

y

12

47

14

11

13

11

45

17

14

14

3J

41

17
l\

11

4)

37
14

U

It
4J

12
35

32

35
4)

14
4l

li

Acvíko doí Criadores



IDADE DIAS PRODUÇÕES (Ko) %

Gi. m un. mucnçAO NO DIA 60RD.

PO 3/9 80 1690 21.8 18

R) 9/5 56 1021 212 35

4/11 171 4275 21.0 3.6

ro 9/9 31 592 20.6 4.7

SUELI ALi/ESAÍOGUEiKA

SÃO PAULO-SP
teL: (011) 889-1110/889-1120

3 ordenhas - Controle em: 17/03/98

MA 292

BtúiJrt ft

M€S on

300

R 255

m
\w

\\\v

5/3 25 772 33.6 36

4/0 9 264 324 3.0

4/10 33 916 31.6 4.6

3/5 28 819 315 33

5/11 38 863 305 3.9

3/5 27 727 28.6 35

4/0 28 750 28.6 3.1

4/0 256 7128 28.0 4.1

3/11 206 6186 27.4 4.1

4/2 9 223 27.4 2J

4/7 21 500 265 45

4/8 137 3805 26.0 3.4

3/11 169 4659 25.8 4.7

3/7 118 3114 25.6 37

9/7 49 1192 25.4 4.0

6/8 13 297 25.4 4.4

3/4 32 739 255 4.7

4/8 86 2128 25.0 3i

4/1 31 726 24.8 3.4

4/7 74 1943 24.6 3.8

4/8 130 3333 24.6 37

4/9 71 1681 24.4 4.0

4/1 184 4857 24.4 3.9

4/9 82 1872 24.4 4.1

4/11 16 350 -  245 2.9

4/0 252 6936 24.0 3.8

6/6 154 4257 23i 45

7/0 87 1891 23.4 43

6/6 43 868 23.4 35

3/4 107 2817 235 4.6

4/8 83 1976 22.8 3.8

3/3 211 5764 2Z6 ■  43

3/1 89 1940 22.6 3.9

3/7 11 224 22.4 4j0

5/5 42 807 225 45

3/0 153 3965 22.0 3.4

7/11 40 863 21.6 43

9/11 95 2129 21.6 3.9

3/2 122 2629 21.4 4.1

3/2 173 4343 21.4 33

3/6 66 1446 21.4 43

3/1 71 1476 215 3.9

3/4 260 6061 215 43

3/3 268 6702 215 33

4/2 23 452 215 4.9

2/1 24 454 21.0 43

5/3 23 436 20.6 43

2/2 12 219 20.8 35

5/2 97 2231 20.6 4.1

3/1 200 4438 206 37

3/4 86 1674 20.4 33

6/3

8/9

240 6156 205 4.1

78 1502 205 42

2/6 54 1091 20.0 3.6

7/2 223 5635 19.8 43

7/9 210 4770 19.6 5.1

2/4 51 922 19.6 4.1

8/6 125 2797 19.4 44

4/3 143 3231 19.4 4.1

3/2 145 3230 19.4 3.8

3/11 191 5123 195 37

4/9 62 1019 19.0 4.1

6/0 170 4243 18.8 43

3/0 37 595 ia8 4.0

4/2 318 8170 18.6 .  5.0

2/1

4/10

2/7

2/9

4/10

18 298 18.6 37

206

47

254

5259

873

5352

185

185

17.6

40

•  37

3,9

58 1120 175 33

2/0 246 6117 175 43

NOIAE DO ANIMAL

MAYBELIUNOH.MONrANHE 1148

MORDALLGGBARB 316

ROCmiAiUDELORRETA

HOLYmpmNOGMONTANHE

ttUSIENEJUNONOjIJBlMMAHHB

BOVlLACrSJAYJESSICA 165

STEMARGROVEGEM 220

SPRUCEVINEHRKRtSTAL 337

KíTTYAUNO&MOOfíTANHB

HERSEY0333

GR£NAMOREMaFERNIE339

TURVEN0232

ANDREA262

GRYNJUSnNPAULNOWiWÍANHES

VACA-222

SUNRISENiCOlE 305

SFSAllfTTlNKlf321

JEMIHA

PINHAL LZSTERAMERICANATE-19
ORIEUAYN.MONTANHES IIM

CANDYTOPBRASSNOGMONrANHESlZ74
VAlfRIEJUSnNPÂUlNOG^ANHES
KBIORAGAlAXYNO&^mANHC

MARmJSnNPAULN0G6«3MrANHB
PINHALÜSTERCAMEU 277
SSSOC-fOCHAHONTAS

MAIDJÜNONOGMOfíTANHES 1197
NORVALACRESVR,KERRY 219
BOYILAQJODY-SLUCYET 228
ENSEADA

HOLIYAHEREGALVIRGINIA 317
SHELLRAYJUNONíCOLf

EUSASIVERJAYNOG.MONTANHES
HOMERIDGEAUVAL 318

KAYEOUNCAHJLfDENOGMONTAWe
HOLiYANEGROVEM.QIAN£LEr 156
LJUNE

BRUNNBllB

NlNALfSTBNOGMONTANHES 1205
6L0VER

WlüfAUNOG.MCINTANlB
SAYBROOKJUNOWilDFLOW®
CRESCENTJ. IMPERIAL SILYER^
JACK189

ROCKYELUlIMPERlALBEAim 310
PINHALLESTERNATHAUATE 31
WISlfNEGEMININOG.MONTANHES 1125
EMMALfGENDNOGMOKTANHB 1272
DANNEJUNONO&MCWTANfB
HO,MER!DGEJUNOSBimON 338

JOYPATRKKNOGUEIRAMON1ANHES1202
KATIEJUNONOGHONTANHESIE 127
PAYNESDEPATRICKGRUMPPjEETa
PINHALLESTERCARINATE 032
SALÍEMCTOPSNOGWANHES-1319
FANCYS.STANlfYN.MONTAHHES 1144
CLOVffiRJNONOGUffiAMONTAN®
FLOMT?

KAYREGALNO&MONrANHES
F1NHALlfGBI0()IADBl.l2
OPRAHGEMINIMONTANHES 12»
RU8RAG£HININ0GMCWrAHfE 1264
LUCYGEMJNINOGUaRAttONTANHB12S8
DENISEGEMINÍM0W60NTANHB1292
CRiSTlANEGAlAXYNOG.MIMANIB
DÍNAH1368

VANWJNONOGM«S
KILSYTHEJEDSELLY13X 257
0ULSIE0323

SHAOYSPACESPARKlfRFRANNIE 324
PÍNKALPALMERAPIADSO 011
VÂLiEYSTREAMOYNAttOCARMA
POLOC07B

GABBY1306

PlEOMONTGAUWMATllDm
GA1VOTAI.MP®ULN06MOKTANHES1177
EOCELEAGROYEPRISQLU

FliTCHDALELMPERIALCARMEl 328
TOUJCEJUNONOGMOIfíANHB 1190
FAKai207

KARLYMINOGMOKIAKHES 12»
TIMACRESJAYPAN ig;

IDADE DIAS PRODUÇÕES (Kg)
G3. LAa miOQC NODIA

5/0 195 4643 17.0

4/3 171 3410 16.8

PO 2/8 24 363 168

FO 2/0 1869 168

PO 2/2 19 281 16i

6/7 270 5885 16.4

6/5 303 5873 164

4/11 215 5103 164

PD 2/3 96 1499 16.4

3/4 155 3469 16.2

3/7 247 4616 16i

5I\] 126 2326 168

4/6 162 3365 16.0

FO 2/2 96 1568 16.0

2/0 118 1673 158

5/3 311 7591 158

6/2 194 4142 158

2/10 242 5682 158

FD 4/1 329 6942 15.6

5/7 174 3753 15i

3/3 166 3520 158

10 2/9 123 2073 158

10 2/0 185 3422 158

10 2/1 100 1818 158

4/1 224 4759 15.4

10 2/1 124 2215 15.4

4/6 114 2011 15.4

6/5 317 77M 158

6/0 196 4221 158

^1 210 4652 148

3/11 218 4531 148

FO 4/0 169 3625 148

10 2/0 199 3536 148

1/2 4/10 130 2546 148

PO 2/1 126 2236 148

7/2 308 7318 14.4

2/10 220 3475 14.4

4/2 297 6500 142

4/3 158 3686 142

2/11 185 2733 142

10 2/0 186 2963 142

10 2/1 129 2D40 148

10 5/7 256 5235 138

9/5 311 557D ia6

4/5 303 6922 138

4/1 241 5210 138

5/5 75 1053 138

3/2 200 3776 138

ID 2/0 140 1925 114

4/11 190 3916 132

4/0 283 5741 132

3/4 214 4093 132

FO 2/7 375 6493 13.0

vo 280 6120 13.0

FO 2/7 267 5208 130

S/l 162 2810 118

10 2/0 130 2065 128

3/1 247 5234 128

10 2/3 172 2698 136

10 4/2 359 7415 134

3/3 282 5666 124

^1 268 4969 124

3/2 254 4856 120

V3 130 1931 120

10 2/1 211 3571 120

2/10 223 3577 120

10 2/0 172 2636 118

8/10 259 5582 11.4

11.4
S/6 274 4407

S/l 276 4991 11.4

4/9 220 4380 11.4

10 2/2 206 W 118

3/2 268 6285 118

108
zni 195 3333

10 1/11

vo

275

344

3484

6397

10.4

104

8/3 m 6014 102

4/0 321 6386 102

^1 347 8049 102

VI 220 4619 102

3/0 257 3968 102

6*'9 32 6370 100

%

60RD.

52

4J

4,1

3.7

3.9

4.1

4.3

4.6

37

3.9

46

45

4.1

3.6

13

40

44

19

3.9

47

4.1

40

3.7

43

48

41

4.1

41

4.9

35

4.1

4.8

4.4

41

37

4.1

4.1

4.1

4.0

4.9

40

4.4

52

4.9

50

42

47

41

4.1

45

42

4i

37

4.4

4.1

4.4

40

41

45

4.4

40

46

42

40

47

4.1

46

50

41

45

4.1

45

37

50

17

45

47

45

42

4.1

45

45



NQHEDOANUUL IDADE DIAS PRODUÇÕES (Kg) %

..-0í ...
G5. AH LAQ. mKOQO NODIA GORO.

CORY 2/10 229 3709 10.0 4.9
BKAlESISNOGMDNTAIie 4/0 353 8951 10.0 43
KHlYJlMlNOGMOKrANie 1279 3/1 219 3591 10.0 53
PETljNIA1298 3/0 192 2813 180 43
KAREN0175 V5 372 7344 9.8 43
KERRI1320 2/5 310 5548 93 3J
HMEnEREGALNO&MOKrAttfS RI 2/0 196 2986 96 4J

JOfiDAKii^NOaMOKriVKS R) 2/1 214 3544 9.4 43
BSmiAGEMIKlNOGMONTANHES 1294 2/11 243 4369 93 53

AWeiEMCroPSNOGMOMrANHES 1263 3/1 283 4575 83 4.4

KUSSAREGALNO&MONTANHE PO 2/0 211 2455 84 5.1

POPSKlfGmNINOGMOKTANIS FO 2/1 176 2238 8.4 45

WMDYDUNCANNGGMOKTAtt€S 1218 3/7 338 5072 83 53

ER»MCTDFSN0GM0NTA7KS 1250 3/2 283 4157 83 43

ãlSEISGU.NO&MONTAN}€S PO 2/2 241 3125 83 3.8

GKSUUNONO&MOKTMC PO 2/6 167 2153 7.8 53

VACA343 2/0 110 2522 7.4 53

Raqa: PARÚO-SmÇA

AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A.

VENHA NOVA 00 IMIGRANTE - ES

tet.: (027) Sítô-UW-fax.: (027) 5k6-l2lt0.

2 ordenhas - Controíe em: 19/03/98

CQMBffiADORMTIDEJA» 871

CDMBMDORJBWyBKfiYTH 688

QMBfiADORPAUMSIMPROVSTElISl

CQieClíUnRrttlf^KMGTE-lMS

(WBtmüxsmmm 5Si

COMBfiWORIGWSJAOE 462

KiajSBWGIlAmS521

COMBfMOORMETUABHM 941

COteOWORJMe^THSTARTE 689

GONBOADORUANATTTAMÜ 841

RSSVHONSJOY 2562

C0MBffiMX)ftV10Uia£GAKnE 444

aWBnwa^MeXAOMVWCBl 873

Amj(STEM0RrPHRAS14

aimoiusaiGCONME 731

a)ieCW0RMUitlfi4Aft»0866

COMBCMXfilUMPROffi^n 506

MWQUWDIMEMXMIM»^ 2546

OWBCMXKLAVKASJADE 813

OMBOWORJARYJIKGONII 661

ailMMDWPOeiAPAm-lOãB

QNBCMDORUOASlâlD 830

OieiUDOIlIMimiAE PA!BXXTi912

CQHBCMDMtAISEnUN 757

caimNnRPAnaaABmf)

CQMBIMIOSPIlHDWQMOiirTElOIO

QMBnAD(KPIRACBMBM)fiYT!i({79

COMBOADORLJSBQABlfND 768

GOM0OAa]RPOl£iMW3EMATnfW-inB

CQie«yUX)RMARaSAnHAN9B6

aWBCMXXPONBRABUJJAOETi-lflS?

aiwiMntfOFUNPSifawB-iiQ

CQieCMXXJOIAEMORY 641

a)ieiM30IPA1SYETHW4-1115

OMBfMOOiUOSCEMOirr 658

QMBCMnRMBJNDAmJlEt! 930
aiieiDADOinnMiHYiMmmiET

aWEMMX}flB)A!maTE 483

OaUATHWPAMIOftAPSIQ 199
KRÜSSGKJÍTWATÍAMES19

S(HUinflfOALl04tW! 832
(QÜMMOOilKMAAUSMDeElSy
(0MMM70flPAU4BRAS8U)JAK WÍ4
BI«KVfWB6«OlOTU5n517
CQinMinKGMAIW&lUl

rTAPÜMWiMAaiCWÜ 797
(OHMMlWfMÜlOKrTE 490
caeoMOtffmuiDrrii»
(OtWAOQIWinAEMOrf 168
CttVMOtKTIMCOMNElfi «H
awoMntmOAiiiiiAftn iíb;

ro 3/11 10 261

ro 5/6 92 26%

(0 2/0 304 7899

R) 2/6 126 3247

R) 5/10 63 1374

R) V2 199 6720

PO 4/9 212 5776

50 1241

R) 5/8 22 485

FO 3/11

9/0

144

216

4645

66

R) 6/8 73 1578

R) 3/5 204 5089

PD 5/0

S/10

183

209

5515

7493

PO 3/9 103 2645

R) 5/9 163 4270

8/3 199 5329

R) 4/1 142 3668

ID 5/9 20 407

R) 2/5 142 3418

RI 3/11 177 5231

PO 3/9 14 278

RI V5 160 4032

R) 2/6 160 3848

R) 2/11 94 2107

R) 2/3 189 4438

R) 4/5 89 1927

RI 2/1 126 2696

2/10 140 3476

ro 2/6 133 2638

R) 1/11 132 2940

RI 5/0 243 6744

R) 2/0 141 2639

R) 5/2 146 3867

ro 3/0 249 6306

R) 2/0 25 442

n 6/3 75 1339
10/10 39 669

RI 2/5 217 4450
1W 248 5857

R) 1/11 50 819
n 224 4585

6861y? 303

n 1/11 34 472
R) V6 293 6990
n S/8 21

347
n mi 135 2765
RI

R)

10

V7

6/11

2/H

142

I9B

16

3356
4115

W

2&9

25.4

24.9

m

24.6

2A2

24.1

24.1

24.1

23J

216

212

23.1

219

22.6

225

22.4

224

225

220

220

211

2U

213

2U

213

20.9

201

207

20.6

20.4

20.4

203

203

19.9

191

195

181

181

181

185

184

18.4

183

183

18.1

171
171

175

17.4

23

35

31

16

11

41

33

2.9

11

32

3.4

16

3.6

33

31

42

16

14

3.7

29

3.4

18

16

15

32

17

41

21

16

17

19

3.6

35

15

11

14

32

35

31

16

19

2.9

3;

14

31

35

32

il

13

37

36

BLBSINGPATR1Q(LACY516

COMENDADOR PORTlRAPATRÍCXWô

Gi.

R)

FO

IDADE DIAS PRODUÇÕES (Kg)
m  ua. NUAcnçtt nodia goks

5/2 226 5607 17.4 H
2/1 249 5409 173 3^

AL8ef^rE(/iL£LA

CAMPOBBLO-MG

teL:(035) 832-1207/976-1003 - fax.:(035) 831-1923

2 ordenhas - Controle em: 11/03/98

BELAVISTAJUDITEJINElf PO 5/6 120 41B1 37.0 11

LYNZIE 3/9 16 501 34.2 32

LONEOAKDAZZUNGDeOKA R] a/7 54 1688 34.0 U

BElAVISTASTARLÍTEIJADElt PO 7/4 60 1825 314 35

BELAVISTASARAHTTTAHTE R] 4/6 94 2802 32.0 31

BEIAYISTASACHATTTAHTE PO 4/7 63 1857 31.8 33

BElAVtSTAMElGUiSSEOORDOR RI 3/3 227 7499 314 32

BEUVISTAMADERKING PO 5/5 49 13% SOil 31

BEUVISTAQARISSAJINGlf PO 4/1 87 2474 m 36

SCAIA m 83 2310 290 35

BVSÍARBARSARAY PO 8/7 34 889 280 33

DIVA 3/3 284 7991 270 32

BVSKYUTESIMON 10 4/3 141 3671 270 33

BEUYISrABARBAREUlQNGTE R) 5/2 52 1376 27.0 34

muA 2/8 279 8547 26.8 36

TEREZA 7/10 394 12926 26.8 43

BEUVISTA MIM! PERTORMER FO 4/9 47 1169 26.8 15

BEUVISTASAIHEBABARAYTE FO 3/3 68 1914 26.4 3D

JUUANA 2/10 100 2415 26.4 32

TRÍLLY 3/2 105 2745 262 37

HARTSIMPROVERNIMO ET W 49 1236 26.0 35

BEUVISTACRiSnNEPROMOTE FO 6/3 194 5835 250 3i

MAUOACYNTIAJADETE FO 3/6 152 3938 252 32

BEUVlSTAPATRiaAJOHNNDTE RI 4/6 175 4766 24.8 42

BEIAVISTAOOROTHYREGAL R) 3/11 240 7956 242 34

ESCAU 1/11 307 8408 24.0 14

BEUVISTAVIOliTAPERfORMER R) 5/7 47 1209 218 33

SELVA 2/10 198 5956 23.6 33

BEUVISTAGARDENIAEMORY ro 4/6 60 1334 23.6 4.0

BElAViSTABiANCASTARBUCK FO 3/0 168 3681 232 42

BEUVETARNABABARAYTVflN PO 3/2 131 2826 23.0 4,1

MYRA 2/8 267 8006 22.8 11

SULTANAJADETEBV GC-1 1/2 178 4313 22.6 32

41SOFIA 3/3 337 7889 222

MAUDRY 2/0 167 3511 222 39

BEUVISTAPEGGPERFORMERTE RI 5/5 279 8954 22.0 32

BEIAVISTAVIDAJADETE PO 2/1 62 1224 21i 33

SONATA 3/2 134 3933 21.6 42

8EUV1STAVALESCA1MPR0VERTE RI 4/8 153 3595 21.4 35

BELAV1STAMEUTAEM0RY ro m 241 6318 21.4 33

LUCA 2/8 281 6684 212 36

BEnAVUESTATREKttiaY 4/0 279 7651 212 33

B8RARiOSHARONJÍNGi£lE ro 3/5 236 5521 212 14

B.VSÍNA 2/3 324 7185 210 43

BVPETRABIIND PO 2/2 202 5269 21.0 16

BEUVISTAKAMAIAB60RY PO ys 272 7587 21.0 43

lAAGGE 2/9 239 5914 218 35

poaY yi 320 7695 2O16 42

BEWVISTAMEUSSAPtRfORMffi ro 5/7 215 5174 216 33

LORI 3/3 285 6687 205 42

BVSHANASTAREUCK ro 1/10 160 3007 20.4 32

BEUYISTAESCDCIAIQNGIE FO 4/5 189 4373 20.4 34

joav 2/1 328 7450 212
44

VIOLA 2/4 334 8641 212 4Í

VERA 2/8 267 62H 212 36

FEPAÍAAJÔO PRAOO HBJ^NO

JACUriNGA-JüG
tet.: (035) 663-2281 - fax.: (035) 663-2266

3 ordenhas - Contrate em: 12/03/9812/03/98

aClAííRAJDIlTE

•XJOARAEVEHÍIDEII

XiíNGAJOV

.lOMCAEEaRANOAMATTHEWIHTE
aOMCAKfWNCESAElfGANTlVTÍ

ífiMOWGAWTADOTSONW

XJlSAlEUBAeARAYVITE

XjOCASTRAOOTSOHIVTE

XJ.OnEffíTKO

:XiW.a!H[mADABARBARAYBTE
•(G.SEÜSÍSSATKWI)

R) 2/4 253

ro 2/6 143

PO 2/7 76

PD 6/7 55

n V2 50

10 3/9 123

ro 2/6 123

ro 2/7 14

ro 2/7 56

ro 4/9 2«

ro 2/9 304

7575 273 16

31 260 li
1818 215 4)

1446 262 14
1030 257 11
4510 24.6 li
2959 220 li
272 22.0 4l
1183 ais 17
6879 li .
9997 180 Uj
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IDADE DIAS PRODUÇÕES (Kg) %

Gi. AM LAa nNJCOÇO NO DIA GORD.

10 2/5 128 2224 17.4 3.6

R) 2/2 263 4782 17.1 4.0

K) 2/6 47 790 167 4.6

10 3/9 200 5356 165 4.0

2/6 343 7117 160 3.9

PO 2/6 315 6174 15.4 45

PD 2/5 215 3832 15.4 4.0

ARTHUR SOUTO MAWR FILIZZOLA
BELO HORIZONTE-MG

'*t:W31J 281-1800/287-2531 - {aic.:(031) 227-IÍ868

I

2 ordenhas - Contrate em: 18/03/98

PO

PO

7/9

12/5

9/6

8/6

8/9

8/1
10/9

7/1

11/8

10/8

11/5

2/0

14/6

69 1471 243 35

28 598 233 37

132 2832 187 43

106 2371 17.8 37

100 2869 173 24

88 1563 167 3.8

198 3970 16.1 2.9

17 236 15.4 25

61 877 14.9 3.8

111 2176 14.8 27

173 3168 130 4.4

208 2513 125 4.4

153 2670 125 34

MZCMÔA BMSÍUA AGnOPECUARtA
SÃO PEúnO DOS FERROS - MG

Tetefax.: (033) 352-1315/(03 225-1^858

S ordenhas - Contrate em: 13/03/98

Pds

ID

PO

PD

PO

R)

10/0
6/9
4/6

9/11
8/0

7/2
8/6
4/4

10/0

8/4

5/11
4/4

3/10

7/3
9/4

8/2

8/4
7/10

11/1
6/2
4/0
9/7
7/4

6/2
3/5
10/7
9/0

9/8

4/7
4/0

3/10

9/1

a/l
9/4
4/4

6/1
4/10

11/6

9/11
4/9

159

365

69

89

81

91

26

111

98

12

118

14

15

122

79

28

94

128

116

172

10

32

76

251

51

68

152

149

156

152

194

1769

4320

10449

1554

2030

1764

2060

527

2388

2194

232

3113

2002

863

526

253

269

2622

1595

509

1841

2302

1548

482

1817

2100

4035

150

490

1333

4947

755

1003

2546

2700

2637

3039

3272

1094

38.8

28J

28.6

28l2

23.6

23.0

22.B

22.8

22.1

21.4

21.4

213

213

21.0

205

20.4

20.1

19.9

193

19.6

19.4

185

183

17.9

17.7

173

16.9

163

163

163

163

16.0

16.0

153

153

153

15.0

14.9

14.1

143

4.0

43

43

3.0

45

3.7

3.7

3.8

3.4

4.1

45

4.7

4.9

43

3.7

4.4

4J

0.0

43

4.1

3.1

40

4.6

4.6

37

45

4.1

45

47

4.1

43

43

4.0

28

4.0

4.1

3.9

3.6

5.0

4.0

NOME DO ANIMAL IDADE DIAS PRODUÇÕES (Kg) %

6.S. AM ua WUOAÇllD NO DIA GORD.

HAlENIADEBRASIliA 8/2 273 4834 135 47

MANEQUIM DE BRASlUA 10 4/1 678 72 137 4J)

NEYDADE6RASIUA FO 3/0 282 3859 137 4.4

HAVAJANADE6RASIUA 10 8/7 206 4641 13.1 47

JACUITEDEBRASIIÍA 3/11 63 891 129 5.4

MAGNIRCA DE BRASlUA 4/0 257 3781 129 45

MUSICAIE DE BRASÍLIA 10 4/2 58 8S 129 47

BAQU PD 3/5 293 5414 125 4.0

MARINHATE DE BRASlUA 4/4 284 4381 121 53

MARAVILHA DE BRASlUA 3/0 331 5922 IZO' 3l9

OVACAO DE BRASlUA 10 2/7 27 287 117 47

lEOPOlOINA DE BRASlUA 4/6 263 3411 115 57

MALVINA7E DE BRASlUA 4/1 325 4751 11.4 4.6

OSANADE BRASlUA FO 3/1 8 80 11.4 3.8

MACADE BRASlUA PO 4/1 216 2493 117 45

NICARAGUATEDEBRASlUA fO 2/9 163 2315 11.1 37

NEVADA DE BRASlUA 10 3/3 70 762 10.9 37

OLGATEDEBRASlUA PO 2/10 51 520 ia9 47

NUTRIÇÃO DE6RASIUA ÍO :yio 179 2242 107 37

CAPOU 1/2 3/5 293 6629 105 3.9

OLEINATEDEBRASlUA 10 2/0 99 1159 l(L6 4.8

OIRMATEDEBRASILIA R) 2/7 200 2908 10.1 45

OLAIATEDEBRASILiA PO 2/7 120 1493 lai 49

GABRIEL OOAÍATO ÚEANÔRAÕE
ARCOS-MG

teL:(037) 351-9119 - (ax.:(037) 351-9135

2 ordenhas - Contrate em: 17/03/98

HÉLIO ÔIASSAAJTOSÔUARTE

SÃO PAULO-SP
te(,: (011)268-2627

2 ordenhas - Contrate em: 17/03/98

JOAOUIMJOSEÕA COSTA MOROAJHA
(/ARGEM GRANDE DO SUL - SP

(019) 975-9033/975-5128

CAIARA

CAlfOA

CAFRAMBOESA

aORBÍÍA

CAQUIIHA

CAMWDÍR06AIN
CAMPOAlfGREHAWGUETA

CAPATAllVA

aiAPA

CAIÍABUNA

CA QUERMESSE

CAJACUBA

CAGUANASARA
CAPOTIRA

PA^

CAOLGA

CAHEMATITA

CAMAROUA

mm

2 ordenhas - Contrate em: 16/03/98

m

FO

PCDO

m

n

FCOO

(0

GlfNACALQOLANDIA PQX) 5/1 67 1205 I5D 12

BIORAZAGUEDACALGOIANDIA R) 7/5 144 2806 146 31

HIIARIADACALQOLANDIA PO 4/7 38 582 146 29

VARPAMAXKEDACALQOLANDIA PCDO 13/0 118 I9B6 144 17

HOIANQAJADEDACALQOIANDIA FO 4/6 67 1038 14.4 16

EMAlEFATlDACALaOlANDIA PO 7/9 75 1256 14.4 27

CARTlLHAPATIDACALaOlANDIA FO 9/4 63 970 14.4 54

DEQSAOPARAISODACALaOlANDIA PO 8/1 166 3222 133 35

KIDRADACALOOIANDIA PO 4/7 74 1042 118 11

HER0ICA112 3/3 53 781 114 12

DEBUTANTERAPOSODACALQOiANDIA R) ■7/9 160 2619 110 32

FASaSTA557 2/7 22 401 124 75
DEMOCRAQATEPARA&OCALQOIANOIA R) 7/10 196 2584 120 4.9

IDEIADACALQOIANDIA fl) m 105 1359 120 26

BKHO/A FO 7/9 6 78 110 18

(HALANA 3/0 160 2432 11.1 47
BAIlARINAÍlACACHOaRAH.D. R) 7/0 160 1864 7.4 4.6

entrevistatecachobrahd. 4/3 196 2031 52 41

10/10 55 1677 324 47
36 895 265 46

1V7 56 1170 227 43
S/3 150 3767 211 4.4
3/9 49 938 19.4 19
6fl 47 878 19.4 43
7/6 223 3443 111 47
V6 62 831 177 42
7/lfl 240 4873 17J 4i
iiyi 224 3894 175 47
3/8 80 1494 165 3£
9/5 » 4330 158 4.9
W 93 1800 15J 4.1
yio 310 4166 IS.1 5D
m ao 4137 118 4.9
4/11 155 2146 m 5D
11/3 169 2280 126 a
7/0 266 3984 111 5.1
m 07 3790 11,9 5D
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Potential forrageiro
do toast-tross

para produfão
de leife a pasto *
* Maurilio José Alvim e Milton de Andrade Botrel

Na Embrapa Gado de Leite, situa
da no município de Coronel Pacheco,
Zona da Mata de Minas Gerais, já fo
ram conduzidos alguns trabalhos de
pesquisa que tiveram como objetivo
encontrar alternativas para melhorar a
piÜttução de leite de animais mestiços
mantidos a pasto. Para esse tipo de re
banho, pastagens de setária entre ou
tras, quando bem manejadas, consti
tuem alternativas viáveis.

Atualmente, pesquisadores da
Embrapa Gado de Leite, através de
experimentação, desenvolvem um sis
tema alternativo de alimentação de
vacas da raça Holandesa com elevado
potencial para a produção de leite. As
pesquisas são lealizadas com pasta-
os^dcj^ast-cross.

♦ G^^fÇamíiiea produz forragem de
^^nlpi^ulidade. uma vez que tem como

(Mwacterística possuir muita folha e
'pouco caule. Diante disso, o coast-
cross é uma forrageira que pode ser
usada para alimentar vgcas de aha pro
dução de leite, principalment» nas for
mas de feno e pastejo.

Marrejoe
produção de leite

Em 1992. foram avaliados dois sis-

"ftmas de alimentação de vacas cm

2B Revfpadça Criadores

lactação, de alta produtividade. Em um
sistema, as vacas foram mantidas em
estábulo, recebendo diariamente
silagem de milho à vontade e 8 a 9 kg/
vaca de ração, com 24% de proteína.
No outro, as vacas permaneceram li
vremente na pastagem de coast-cross.

O pastejo no coast-cross foi
rotativo, com o período de ocupação
do piquete sendo de um dia e o perío
do de descanso variando de 32 dias,
nos meses de junho e julho (época de
baixa temperatura e pouca lumino-

'  sidade), a 25 dias, no período de no
vembro a março (época das chuvas e
de alta temperatura). No períodrí de
maio a setembro a pastagem foi
irrigada. Anualmente, a pastagem foi
adubada com 1.750 kg/ha de sulfato
de amônio, 400 kg/ha de superfosfato
simples e 470 kg/ha de cloreto de po
tássio, distribuídos em 10 aplicações,
realizadas a lanço e após cada pastejo.
As vacas somente saíram da pastagem
' para serem ordenhadas duas vezes ao

dia, quando cada uma recebeu no mo
mento de cada ordenha 1,5 kg dessa
mesma ração. Nessas condições de
manejo, o tamanho de cada piquete,
dividido por cerca elétrica, corres
pondeu a cerca de 50 m' por vaca por
dia, na época das chuvas, e a cerca de

100 mL na época da seca. Em nível de
propriedade, o tamanho de cada pique
te dependerá do manejo e da quanti
dade de animais a ser mantida na pas

tagem de coast-cross.

Os resultados conseguidos nessa

avaliação mostraram que os animais
mantidos na pastagem produziram,
diariamente, 17 kg/leite/vaca, en
quanto as vacas estabuladas produzi
ram 20,5 kg/vaca. Deve-se conside
rar essas produções como médias de
40 semanas de avaliação. Nas condi
ções em que a pastagem foi maneja
da, a taxa de lotação foi de 3,5 vacas/
ha, na seca, e 7 vacas/ha, nas chuvas,
com a média anual sendo de 5,5 va
cas/ha, aproximadamente. Portanto,
conseguiu-se expressiva média diária
de produção de leite.

A' avaliação ecooõmica desses dois
sistemas, mostrou que o custo^ alimen
tação de cada vaca foi meçor para as

mantidas em pasto, êmbora o lucro de
vido ao leite vendido tenha sido seme

lhante nos dois sistemas comparados.

Com base nessas informações, rea

lizou-se, em 1993 e 1994, outra avali
ação, na qual, comparou-^e o forneci
mento de 3 e 6 kg/vaca/dia desse mes
mo concentrado a dois grupos de va
cas da raça Holandesa, ambos manti-



A

dos em pastagem de coast-cross. O
manejo da pastagem foi o mesmo já
adotado anteriormente.

Como média dos dois anos, as pro
duções diárias de leite de cada vaca
foi de 17 e 20 kg/vaca/dia, no período
da seca, e 17,3 e 20,5 kg/vaca/dia, no
período das chuvas, respectivamente,
quando se forneceu 3 e 6 kg de con
centrado para os animais. Ao fornecer

6 kg de concentrado, a taxa de lotação
da pastagem foi mais elevada,
correspondendo a 3 e 3,7 vacas/ha, no
período da seca, e 5,9 e 6,4 vacas/ha
no período das chuvas.

Tanto na época da seca como no

período das chuvas, as vacas dos dois
sistemas de alimentação ganharam

peso. Entretanto, no mês de julho (épo
ca de seca), os animais que receberam
3 kg de ração perderam peso, porém,
com recuperação no mês imediato. Em
relação ao/omecimento de 3 kg de
ração, o fornecimento de 6 kg propor
cionou um aumento médio de I kg de
leite/vaca/dia, por quilo de ração for

necido a mais.

Em 1995/96, com a pastagem sendo
manejada conforme as avaliações ante
riores, foram avaliados dois critério% de
distribuição de ração para vacas Holan

desas em pastagem de coast-cross. Um
grupo de vacas recebeu 6 kg fixos de
concentrado ao longo de toda a lactação.

Outro grupo recebeu 9 kg , no primeiro
terço da lactação, 6 kg no segimdo ter
ço, e 3 kg no terceiro terço. Portanto, ao
final da lactação, a quantidade de ração
recebida pelos dois grupos de vacas foi
a mesma, correspondendo, em média, a
6 kg/vaca/dia.

As produções de leite corres
ponderam a 21,5 e 25,5; 19,8 e 20,6;
J4,2 e 13,4 kg/vaca/dia, respectiva-
inente, para o fornecimento de ração

quantidade fixa e variável. Na mé-
4ia de toda a lactação, a produção de
•leite foi de 18,5 kg/vaca/dia, quando

«A ftrrneceu 6 kg fixos de concentrado,
e 19,8 kg/vaca/dia, quando o fomeci-
Mcnto de conceatrado foi variável.
^ média de toda a lactação, o for-

itecãnento de concentrado para os ani-

fmis em quantidade variável aumen-
tmi consideravelmente a produção de
Wte (1,3 kg/vaca/dia).

•Essa diferença principalmente devi
do ao que se passou na primeira fase da
lactação, quando esse critério de fomeci-
mento do concentrado, que nessa fase
correspondeu a 9 kg/Vaca/dia, prolongou
o pico de lactação dos animais a pasto.
A taxa de lotação da pastagem

foi de 3 e 3,8; 4,7 e 4,6; 7,2 e 7 va
cas/ha, com a média de toda a

lactação, sendo de 5 vacas/ha. Por
tanto, o fornecimento de 9 kg de ra
ção na primeira fase de lactação,
além de favorecer acentuadamente

a produção de leite desse período,
favoreceu também a taxa de lotação
da pastagem. Deve-se levar em con

sideração, que o experimento ini
ciou-se no período da seca. Portan
to, o primeiro terço da lactação foi
avalisado na época da seca, enquan
to o último terço foi ná época das
chuvas, o que justifica o aumento
da taxa de lotação à medida que as
avaliações eram realizadas.

Considerações finais
Se se relacionar as médias de pro

dução individual de leite obtidas com
as taxas alcançadas de lotação da pas
tagem , deduz-se que as produções de
leite por área de pastagem de coast-
cross são elevadas, podendo atingir
30.000 kg/ha/ano.

Conmdo, é preciso que a pastagem
tenha manejo adequado e seja suple
mentada criteriosamente com concen

trado. Deve-se considerar que a irriga
ção e a adubação são fatores de muita
importância para se conseguir maior
eficiência dessa pastagem na aUmen-
tação animal. Quando isso ocorre, o

pasto de coast-cross atinge, na média
anual, 17% de proteína bmta, sendo
que, para gramíneas tropicais, esse tpor
protéico é considerado alto.

Além disso, admitindo diferenças
nas potencialidades dos animais para
produção de leite, ao dosar o concen

trado a ser fornecido para as vacas
deve-se considerar a época do ano e as

potencialidades do animal, procuran
do fornecer maior quantidade de ra
ção no início da lactação e menor
quantidade na fase final.

Nessas condições, o pastejo
rotativo do coast-cross pode ser indi

cado como altemativa para intensifi
car a produção de leite a pasto, sendo
tão viável quanto o sistema em que os
animais permanecem estabulados, re
cebendo no cocho sua alimentação.

Cuidados especiais
Os resultados obtidos, em termos

de produção de leite, tanto por animal
como por hectare, são expressivos.
Porém, são conseguidos em condições
de pastagem de coast-cross localizada
em área de várzea de boa fertilidade e

submetida a um manejo cuidadoso.
Adota-se o pastejo rotativo, faz-se boa
adubação e o pasto é irrigado durante
a época da seca. A alta produção de
leite que se consegue, justifica econo
micamente esses investimentos.

Outro aspecto de importância a se
considerar é com relação às plantas in
vasoras. As áreas de baixada, normal

mente são muito infestadas por essas
plantas daninhas e, assim, é preciso
controlar sistematicamente essas plan
tas na área da pastagem. Esse controle
deve ser iniciado já na fase de preparo
do solo. antes do plantio. Nessa fase,
deve-se procurar erradicar todas as in
vasoras da área. Isso pode ser conse
guido através de aplicações de
herbicidas, seguidas de algumas
arações e gradagens do solo. Outro
método que pode ser adotado, para o
controle das plantas invasoras é o cul
tivo da área por um período maior an
tes do plantio. O plantio deve ser rea
lizado no início da estação chuvosa.
Tanto na fase de estabelecimento da

pastagem como durante a utilização
do pasto, os cuidados com o controle
de invasoras devem prosseguir. Nessas
fases, pode-se associar o processo do
arranque (manual ou enxada) com apli
cações localizadas de herbicidas. prin
cipalmente para as plantas imasoras-^l
entouceiradas. Portanto, o controle d|t j
invasoras é freqüente.-^

Na edição de junho, será aborda
da a aveia e azevém para produção de
leite na seca.

* Maurilio José Alvim e Milton

de Andrade Borrei são pesquisado
res da Embrapa Gado de Leite

Juiz de Fora - MG
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Beefmaster
do Texas para o Brasil

T < '(f '■ 7 ' S t

^  ,11 y

A nova raça
bovina

já está dando
o que falar e vem

despertando o
' interesse de pecuaristas

importantes em função de
sua rusticidade e precocidade.

o Beefmaster é uma grande pro
messa para a pecuária de corte nacio
nal. Pelo menos essa é a opinião dos
criadores que resolveram apostar na
nova raça que surgiu no Texas, no ano
de 1908, graças à iniciativa de Ed
Lasater, Sua origem é resultado do cm-
zamento entre touros indianos Gir e
Ongole com vacas européias Hereford
e Shorthom.

Em 1930, o "pai" da raça morreu,
mas deixou o ideal plantado na cabeça
do fi lho. Tom, que continuou os traba
lhos de cruzamento desse bovino, in
tensificando a seleção com a introdu
ção do Guzerá. Ele partiu de três reba
nhos meio-sangue de cada tipo, cruza
dos entre cinco raças, e chegou à defi
nição de um padrão para o Beefmaster,
com base nas seguintes características
essenciais, marca registrada da fi loso
fia Lasater: 1 - peso; 2 - rusticidade, 3 -
habilidade materna; 4 - confonnação;
.S - docilidade e 6 - fertilidade.

"Nessa época, os Lasater contavam'
com 2 mil vacas, além de vários tou
ros, um rebanho fechado, no qual nun
ca foi introduzido sangue de fora", ex
plica o fazendeiro de Oklahoma
Randall Spears, um dos precursores do
Beefmaster no Brasil, Segundo ele, os
selecionadores adotaram um critério
rígido de seleção, que definia a pri
meira parição aos dois anos, com um
bezerro desmamado comerciável a
cada 12 meses. A partir de 1939, os
cruzamentos seguiam esses parâme
tros. "O animal que nascia fora dessas
condições era eliminado do rebanho,
medida que também era estendida aos
pais", conta.

A filosofia Lasater tomava como
modelo a natureza. Cada lote, forma
do por 1.000 vacas e 40 touros, era
solto nos pastos, para a monta natural
e o nascimento da progênie. Assim,
descartavam-se os animais leves, os
mais fracos e as fêmeas que não corres

pondiam à expectativa de uma cria por
ano. Em 1954, o panorama do Beef
master mudou, ao ser reconhecido pelo
USDA (Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos) como raça pura
com vigor híbrido, ou seja, que possi
bilita cruzamento com outras espécies
bovinas.

Nessa época, o arquivo de cria-
tórios norte-americanos, que chegava
à casa dos 100, era mantido por Tom
Lasater. Hoje, mais de 7 mil proprieda
des contam com rebanhos PC e um nú
mero bem superior de criadores possui
animais cruzados. De acordo com
Spears, o Beefmaster apresenta o maior
percentual de crescimento entre os
bovinos nos Estados Unidos, sendo a
quarta raça em quantidade de produ
tos registrados, ficando atrás do Angus.
Hereford e Simental, pela ordem.

"Solo" fértil no Brasil

Em 1994 nasceu o primeiro produ-
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De cor predominantemente vermelha, não existe um padrão de pelagemflxo.

to brasileiro, por meio de transferên

cia de embrião, realizada na Fazenda
Rodrigues da Cunha Beefmaster, em
Andradina (SP), que trouxe a raça para

o País, junto com Spears. "Em 1987,
assim que terminei o mestrado em agri
cultura, estive no Brasil e decidi pes
quisar um animal para os trópicos.
Cheguei à conclusão de que o bovino
desenvolvido por Lasater seria o ideal",
conta Spears. Para tanto, ele convidou

um fazendeiro do Texas para conhecer
as propriedades de Rodrigues da Cu
nha, em 1990, época em que se mudara
de Oklahoma para cá, e já estava casa
do com a filha de Cunha.

Um ano depois, Spears levou os so

gros para o Texas e Cunha ficou apai
xonado pelo Beefmaster. "Nosso pro
cesso de importação foi negado, por
que o bovino não era reconhecido
como raça no Brasil", comenta, expli
cando que diante das restrições teve
de fazer, a pedido do Ministério da
Agricultura, um projeto para introdu
ção do novo animal. Dessa forma, con-
>;guiu autorização para trazer o pri
meiro lote de sêmen para o Brasil, num
total de 1.500 doses.

"ínseminamos 600 vacas Nelore

puras e cruzadas com Hereford. Fecha
mos ) 50 fêmeas com prenhez positi
va. sendo 25 Nelore x Beefmaster, 25
,"VcIore X Nelore, além de 75 cruzadas
tíorn sémem Beefmaster", informa.

Sete meses depois, na época do des-
mame, as crias apresentavam os seguin
tes pesos: Nelore/Hereford x Beef
master, média de 242 kg; Nelore puro
X Beefmaster, 223 quilos; Nelore x
Nelore, 166 kg. "Os números, simples
mente já, indicam um aumento de gan
ho de 34% e mostram que um
pecuarista poderá obter animais com
peso superior cruzando Nelore com

Beefmaster", esclarece Spears.
Dos 86 embriões importados em

1994, nasceram 34 animais que atin
giram a média de 440 quilos com um
ano e 545 kg em 16 meses. Em ambos
os casos, foram criados era regime de
pasto da variedade Mombaça, com su
plemento de crescimento com 15% de
proteína, fomecido no cocho uma vez
por dia, na proporção de 1 kg por 100
kg de peso vivo.

Sete das fêmeas do lote atingiram
380 kg aos oito meses e foram enxer-
tadas a partir dos 14 meses, quando
estavam com uma média de 415 kg.
Além da grande vantagem quanto ao
ganho de peso, animais com sangue
Beefmaster se adaptam perfeitamente

às condições mais rústicas do Brasil,
igualmente ao Nelore. Segundo Spears,
a raça responde muito bem à meta de
criação do novilho hiperprecoce, com
13 arrobas de carcaça aos 9 meses.

A trajetória do Beefmaster no Bra
sil contou outras iniciativas do Grupo

corte

Rodrigues Cunha, que importou, em
1995, 21 animais puro-sangue, dois
machos e 19 fêmeas com 15 meses,

visando a acelerar a criação. "O lote se
adaptou muito bem e as fêmeas usadas
no Programa de Coleta de Embriões já
estão na segunda cria", informa.

Ainda dentro da estratégia de ex
pansão da raça, Spears e quatro cunha
dos foram para o Texas em 1997, com
o objetivo de conhecer e escolher as
vacas e novilhas para serem doadores
de embriões. Durante 25 dias, o grupo
visitou 21 criatórios e comprou inclu

sive fêmeas do rebanho original de
Lasater. "Ao todo, selecionamos 39

produtos que ficaram naquele Estado ;
para coleta. Até agora, chegaram cerca
de 1.000 embriões e as transferências

começaram em novembro do ano pas

sado", comenta, acrescentando que até
julho de 1999 o Programa de 1997 terá
380 animais.

As iniciativas para o fomento da
raça vão desde a recente fundação de
uma Associação, com sede em Cha-
padão do Céu (GO), a ações junto ao
Ministério da Agricultura para a cria
ção de uma entidade oficial, além do
início de participação em exposições
nacionais. A primeira delas foi reahza-
da era setembro de 1995, em Campo
Grande (MS), a seguinte aconteceu em

abril de 1998, em Londrina (PR), oca

sião em que a Terra Roxa Beefmaster,
de Alexandre Kireef, apresentou os ani
mais adquiridos de Rodrigues da Cu
nha em janeiro deste ano, na primeira
venda reahzada no Brasil. O passo se

guinte será a Expo'98, de Goiânia, no
final de maio, quando Spears Beef
master mostrará seis produtos do seu
criatório.

Características

e vantagens

A cor predominante da raça é o
vermelho, mas não existe um padrão
fixo de pelagem. Afinal, como diria o
criador do Beefmaster, homem cheio

de jargões, "a conformação se define

no gancho". E como boa produtora de
came, sua precocidade é latente. No
Brasil, atinge peso ideal de abate, por
volta de 450 quilos, entre 18 e 20 me
ses de idade. Já nos Estados Unidos,
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Há inúmeros criadores de produtos meio sangue Beefmaster...

esse prazo é reduzido para um ano e
três meses, uma performance bem su
perior à do bovino Nelore, abatido so
mente aos três anos.

O Grupo RC
e os novos adeptos

A transferência de embriões do Pro-

grama é feita em Andradina, na
Rodrigues da Cunha Beefmaster, lo
calizada na Fazenda São José, que de
tém o maior número de animais piffos

da raça no Brasil, com 90 lotes. "Já
fizemos coleta e transferência em 70

animais PO, além de vários lotes de
cruzados meio-sangue e três quartos",
conta Alberto Rodrigues da Cunha, ti
tular da propriedade, muito satisfeito
com o potencial desse bovino.

Segundo Cunha, a raça é muito
boa e com certeza vai ser o ponto final

dos cruzamentos industriais. "E com

duas grandes vantagens: além de não
ser um bovino terminal, pois pode
continuar indefinidamente, o Beef

master é um animal meio-sangue Zebu
muito fértil, com boa aptidão materna
e produtor de carne de excelente qua
lidade", argumenta, acrescentando que
a espécie é indicada para qualquer tipo
de F1 (Simental. Limousin).

Existe uma demanda da raça, mas
o mercado brasileiro ainda não dis

põe de animais para atender às neces

sidades. Todavia, Cunha acredita que,
a partir do ano 2000, vai ter condi
ções de oferecer grande quantidade
de produtos da raça para venda, meio-
sangue com cerca de 40% a mais de
peso no desmame. Tradicional cria

dor de Nelore, dentro de três a quatro
anos, ele pretende transformar todo o
seu rebanho, que hoje somam 3.000
cabeças, em cruzados Beefmaster.
"Atualmente, possuo cerca de 300 lo
tes meio- sangue", observa, informan

do que a próxima meta é a instalação
de um criatório em Miranda, no Mato

Grosso do Sul, próximo a Campo
Grande.

A Spears Beefmaster, localizada em
Goiânia, conta com um plantei de 15
animais PO (Puros de Origem), além
de 80 fêmeas cruzadas meio-sangue, e
já estão nascendo os produtos %. Ou
tras propriedades também aderiram à
raça; as Fazendas Modeminha e a Olho
do Céu, ambas em Chapadão do Céu.
Por sua vez, a Capps Beefmaster, o mais
novo criador do time, adquiriu 100
embriões no primeiro dia do Campo
da raça, promovido pelo grupo funda
dor, no dia 21 de abril, do qual partici
param o neto e o bisneto de Ed Lasater.
Segundo Cunha, durante a visita, os
dois consideraram o gado brasileiro
muito bom e sinalizaram com um ex

celente futtiro. "Eles acreditam até que
o plantei nacional será superior ao
dos Estados Unidos, pois trouxemos
o sêmen dos 25 melhores touros e os

embriões das vacas mais promisso
ras", comenta.

Atualmente, existem muitos cria

dores de produtos meio-sangue Beef
master em cerca de 25 propriedades,
espalhadas pelos Estados de Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná,

São Paulo, Rio Grande do Sul e Goiás.

Todas estão aprovando os resultados.^

...em cerca de 25propriedades espalhadas pelo MT, MTS, PR, SP, RS e GO.
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EXPO
DE CORTEEXPOSIÇÃO DAS RAÇAS BOVINAS

DE 03 A 14 DE JUNHO' 98
AGROCENTRO ̂ SÃO PAULO ̂ BRASIL

======== Agenda de Leilões ==
03/06 (4a. Feira)

04/06 (5a. Feira)

05/06 (6a. Feira)

06/06 (sábado)

Leilão Limousin
da Expocorte - 20 h

11/06 (5a. Feira) - 3° Leüão Premium

Simental - 20 h

Leilão Nacional
Piemontês - 20 h

2° Leilão Estrelas
do Mocho - 20 h

12/06 (6a. Feira) - Leilão Oficial Blonde

D'Aquitaine - 20 h

Leilão Liquidação de
Ventres Nelore HRO -12 h

- 2° Leilão Caracu
da Expocorte - 20 h

07/06 (domingo) - 4° Leüão Nac. Pardo-
Suíço de Corte -15 h

- Entrega de Prêmios - 11 h

13/06 (sábado) - 4° Leilão Santa
Show -12 h

-1° Leilão Guzerá

Expocorte -15 h
- 2° Leüão Seleção
Marchigiana - 20 h

'14/06 (domingo)- Entrega de Prêmios -11 h

Programação ' Julgamentos

r Turno lO

03 a 07/junho

Turno
10 a 14/junho

03/06 (4a. Feira)
04,/06 (5a. Feira)

• Limousin
• Piemontês

■ Nelore
- Limousin

05/06 (6a. Feira) - Chianina
- Nelore
- Piemontês

- Aberdeen Angus/
Brangus

• Caracu
• Nelore
• Pardo-Suíço Corte

06/06 (sábado)

07/06 (domingo) - Entrega de Prêmios llh

11/06 (5a. Feira) - Simental
- Simbrasil
- Blonde D'Aquitaine

12/06 (6a. Feira) - Simental
- Santa Gertrudis
- Marchigiana
- Guzerá

13/06 (sábado) - Marchigiana
- Guzerá
- Tabapuã
- Belgian Blue
- Charolês
- Hereford

14/06 (domingo) - Entrega de Prêmios llh

Venha a São Paulo visitar o
maior banco genético do mundo !

á

Departamento Comercial:

L:
AGRO
' t MT R O

Ü
3384.7799

PINHEIRO MACHADO
ASSES$OUA E LBIÒES

TEL: {0T1)3877-0420

Rua Olímpia. 25 Jd. Ertnida 1 • Jundtaí/SP

Cep 13212-231 - Fones: (011) 7392.7943

(011) 7392.4271 ou (011) 7392.2403

q>olli@(l|:lnet.com.br ou paton@dí:lnet,com.br



mundo animai

RANICULTURA

Carne nobre

com baixos teores

de gordura

Girinos de rã-touro em metamorfose.

Na opinião de alguns, criar rãs já foi bem melhor
que nos tempos atuais, mas pode ser uma boa
opção para quem dispõe de uma pequena

propriedade. O capital investido
tem o seu retorno dentro de dois anos.

o Brasil foi pioneiro no cultivo
intensivo de rãs, graças à iniciativa do
técnico canadense Tom Cyril Harrison,
que trouxe 300 casais para a Baixada
Fluminense, em 1935, dando inicio à
criação da Rana catesheiana, também
conhecida como Bullfrog, rã-touro ou
rã-touro gigante. Daí, ela se espalhou
pelo Vale do Paraíba, principalmente
para a Estação Experimental de
Pindamonhangaba (SP), do Instituto de
Pesca, órgão da Secretaria da Agricul

tura eAbastecimento do Estado de São

Paulo. Essa entidade passou a realizar
o fomento, distribuindo sementes

(girinos) e reprodutores para os inte
ressados, permitindo que a espécie se
espalhasse por todo o Brasil e para a
América do Sul, principalmente para a
Argentina, Uruguai e Bolívia.

Os primeiros exemplares, captura
dos diretamente do seu hábitat natu

ral, adaptaram-se bem às condições do
Brasil tropical, apresentando uma
performance superior à do seu país de
origem. Evidentemente, naquela épo
ca não existiam técnicas ou tecnolo

gias adequadas à criação de rãs, isso
porque a maioria dos experimentos
realizados com a espécie, principal

mente nos Estados Unidos, era desti

nada às pesquisas científicas ou aos
testes de produtos químicos. "Elas não
diziam respeito à produção zootécnica,
mas algumas características desse ani
mal estimularam o aparecimento de
novos aficionados", comenta o cria

dor e médico-veterinário Dorival

Fontanello, um dos introdutores da

ranicultura em São Paulo, por meio do
Instituto de Pesca.

Ele explica que, por intermédio
das pesquisas acadêmicas e comerci
ais, descobriram-se os seguintes aspec
tos inerentes à rã: 1 - é um animal que

desova em cativeiro, não necessitan
do de indução nem de emprego de téc
nicas sofisticadas e caras, como acon

tece com os peixes de piracema; 2 - as
qualidades de sua carne, considerada
por especialistas como um achado, em
razão de sua textura, sabor e por prati
camente não apresentar lipídios
intercelulares, não provocam acúmu
los de gordura em nível vascular. Gra
ças a essas vantagens, à alta diges-
tibUidade e ao elevado teor de proteí
nas, num futuro bem próximo, a came
deverá se constituir uma importante

fonte de proteína de origem animal
selecionada para dietas humanas; e 3 -
a existência de mercados externo e in

terno, caracterizado por uma procura

superior à oferta, e os preços alcança
dos motivaram inúmeras pessoas a de
dicar-se à criação, ainda carente em
termos de técnicas. Além disso, o cou

ro é usado para a fabricação de calça
dos, roupas e bijuterias.

"Na verdade, na maioria das vezes,

o produtor vendia a came no próprio
ranário, sem a necessidade de freqüen
tar os grandes centros consumidores.
Hoje, esse quadro não é mais o mes

mo. Em razão das conjvmturas socio-
econômicas, provavelmente o comér
cio também sofreu os efeitos da globa

lização", reclama.
A disseminação de ranários, mes

mo em condições não muito apropria
das, permitiu que se adquirissem co
nhecimentos em tomo desse assunto,

o que, de certa forma, passou a pressi
onar os institutos de pesquisas e as uni
versidades no sentido de gerar uma téc
nica de criação, visando a uma maior
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Casal de reprodutores de rã-touro: macho papo amarelo
e fêmea papo branco.

produtividade. A década de 70, por
tanto, marcou o começo da participa
ção técnica, com os primeiros traba
lhos científicos nessa área, voltados

ao aprimoramento do cultivo intensi
vo da espécie. Nesse sentido, o Setor
de Ranicultura do Instimto de Pesca,
com sede no Parque da Água Branca,
em São Paulo, começou os experimen
to, com a espécie rã-touro por volta de
1975, sob a responsabilidade de
Fontanello. Em 1978, surgiu aAssocia-

ção Brasileira dos Criadores de Rãs
íABCR). Logo a seguir, foi a vez da
fundação da Associação dos Rani-
cultores do Rio de Janeiro (ARERJ),

entre outras. "De lá para cá, tivemos
iltos e baixos dentro da ranicultura,
caracterizados por maiores ou meno

res motivações, mas que representaram
avanços no sentido da implantação
definitiva da atividade", comentou.

Hoje, a ABCR possui em seu quadro
íjc associados 198 ranicultores e estima
entre 300 e 400 o número de pessoas
que se dedicam à atividade no Brasil. A
maior concentração de ranários está no
eixo Rio-São Paulo, sendo que neste ül-
■; mo Estado, os destaques ficam por con
ta das regiões do Vale do Paraíba, de
Aübaia e do Vale do Ribeira.

InstaJações
A exemplo de outras espécies ani

mais, a rã-touro exige diferentes cons-
inições dentro do ranário, cada uma
delas com tecnologia específica, vi-
Mmlo a melhores índices de produti

vidade. Por sua vez, na área de repro
dução, acoplada à de embriologia, as
larvas são colocadas em tanques espe
ciais com aeração adequada, que per
mitem uma sobrevivência de 90%.

Esse setor possui características fí
sicas e de manejo apropriadas, possi
bilitando uma exploração de alta
prolificidade (número de filhotes),
muito comum à Rana catesbeiana.

"Nesse aspecto, ocorre com a rã-tou
ro o mesmo fenômeno que acontece aos
peixes de um modo geral; havendo miú-
tos alevinos, a maioria não atinge o esta
do adulto, pois morre predada pelos pró
prios pais ou por condições não adequa
das", explica Fontanello. Esse fato, as
sociado ao excelente desenvolvimento
dos imagos (rãs jovens) no primeiro mês
após a metamorfose completa, motivou
pesquisas no Ranário Experimental de
Pindamonhangaba, com o objetivo de
separar os animais com maior potencial
de crescimento. O ranário leva, então,
para a parte de engorda definitiva ape
nas os que possuem capacidade de cres
cimento precoce.

Estufas cllmatizadas
Outras conclusões da pesquisa, de

máxima importância para a explora
ção racional da espécie, dizem respei
to ao crescimento favorecido, que ocor
re quando os animais são criados sob
temperaturas altas, com médias entre
35''C e 40° C, Com base nesse dado, o
Instituto de Pesca criou o Sistema
Climatizado de Produção de Rãs, que

apresenta como principais caracterís
ticas: 1 - produção mensal, basicamen
te durante todo o ano; 2 - manejo es
pecífico para a seleção de animais com
potencial de crescimento precoce; 3 -
criação de rãs com a mesma eficiência
em qualquer ponto ou região'do terri
tório brasileiro, pois o sistema intro
duziu a criação em estufas climati-
zadas; 4 - o custo de produção estima
do por quilo de rã está em tomo de
US$ 5,00/kg; e 5 - o custo de implan
tação do ranário é de cerca de US$
30,00/US$ 40,00 por metro quadrado.

Segundo Fontanello, o objetivo
desse regime de. criação, desenvolvi
do há cerca de três anos, é colocar os
animais em condições físicas cada vez
melhores para que se possam aprovei
tar as suas capacidades intrínsecas.

Mercado

A caça predatória e indiscriminada,
realizada na índia, Turquia, China e
Bangladesh, é o principal meio de abas
tecimento do mercado externo, apesar
da proibição por parte desses países.
Desses locais, o produto é exportado
especialmente para a Itália, França e Es
tados Unidos, que lideram o volume de
compras. "Apesar de mdo, essa ativida
de proibida tem seu lado bom. pois
manteve o hábito do consumo da came
de rã, principalmente por parte dos imi
grantes que
povoaram

os países das
Américas",
comenta

Fontanello.
De acordo
com ele, os
estoques
naturais es
tão cada vez

mais bai.xos,
razão pela
qual, em um
futuro pró
ximo, o abastecimento será feito pela
criação em cativeiro.

Por sua vez, a produção brasileira
está estimada em 300 toneladas de car
ne anuais e destina-se ao consumo in
terno. O peso da rã para o abate varia
atualmente de 170 a 200 gramas, dan-

Rã-touro (Rana catesbeiana).
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Ranário Experimental do Inst. de Pesca
- SP, em Pidamonhangaba, onde são

realizadas as pesquisas com a rã-touro.

do um rendimento de carcaça em tor

no de 55% a 60%. O preço para o pro
dutor está em tomo de R$ 10,00 a R$

11,00; para o intermediário, entre R$
13,00 e R$ 15,00, enquanto os super
mercados comercializam o produto por
valores superiores a R$ 25,00 o quilo.

No sistema de ranário climatizado, o

período de engorda é de quatro meses,
pois o mesmo adota manejos físicos e hi
giênicos para as diferentes fases de culti
vo, adequadas a essa produção mensal.

Novo sistema

Produzir 1.500 quilos de came de

rãs por mês, basicamente durante todo
o ano. Essa é a meta de Fontanello,

que está instalando um ranário no Vale
do Ribeira. Para tanto, vai utilizar

uma área total de 5 mil metros qua

drados, com 3 mil metros quadrados
de área construída. Ali, já existem tan
ques de engorda de 31 metros qua
drados, com capacidade para 50 ani
mais por m-. "Todo o sistema é de al
venaria, o que permite uma higie-
nização mais eficiente e barata, por
que podemos usar o fogo para sua es
terilização, por um processo de quei
ma com botijão de gás (maçarico)",
esclarece o criador.

O custo do ranário tipo climatizado
está estimado em US$ 40,00 o metro

quadrado e o retomo comercial da área
montada, em pleno funcionamento,
deve acontecer antes de completar dois
anos de atividades. Mas Fontanello

avisa: "E importante procurar profis
sionais capacitados, que tenham tem
po para passar a tecnologia para os fun
cionários e para acompanhar de perto
o desenvolvimento do projeto"..^

O sabor da carne
Para quem pretende saborear rã e não sabe como prepará-la, ai estão duas

receitas divulgadas durante o Curso de Preparo de Carne, realizado durante o
Technofrog '95, em Viço.sa, MG, numa promoção da Abetra — Associação Brasileira

de Estudos Técnicos e Ranicultura.

Rã à

Moda Mineira

Ingredientes:
500 gramas de coxas de rãs desos-

sadas, I colher (sopa) de sal (J5g), I
colher Isopa) de margarina ou mantei
ga (Mg), 'h cebola (40g), 'A de pimen
tão (40g). 8 tomates I960g), 1 colher
(sopa) de salsa batidinha (5g). 1 copo
de requeijão cremoso (300 g), 3 xícaras
(chá) de batata palha (300 gramas) e /
lata de milho verde (250g).

Como preparar:

Temperar «.i co.xas de rã com sal. de

pois )u:.cr um rejogado com manteiga,
cebola picada, pimentão picado, salsa c
milho verde. Adicionar a came de rã e

IfleUar cozinhar por alguns minutos. A
seguir, colocar o requeijão no fundo de
um rrlniidrlo, acrescentam rejogado e a
batata pulha r levar ao forno brando
(imPCi por 10 minutos. Quando retirar,

titfelkir com flores feitas de tomate. tRen-
tthnenlo: 6 porftks).

Carne de Rã Assada

com Molho Agridoce
Ingredientes:
386 gramas de coxas de rãs, 'A co

lher (sopa) de sal (9 g),'A de xícara (chá)
de vinho tinto (50g), I colher (sopa) de
sálvia (I grama), 1 colher (sopa) de mel
(20g), 1 colher (sopa) de molho de mos
tarda (20g), 2 t alheres (sopa) de ketchup
(42g), 4 colheres (sopa) de maionese
(80g), 2 colheres (sopa) de água (40g), 'A
colher (sopa) de molho inglês (8 g) e 'A
colher de alho/sal (lOg).

Como preparar:
Temperar a carne de rã com sal, vi

nho tinto e sdlviu. Deixar de molho por
aproximadamente 30 minutos. Assar em
fôrma refratúria. coberta com papel alu
mínio. por 45 minutos, a I80'C. Para fa
zer o molho, ti parte, misturar o mel. o
molho de mostarda, ketchup. maionese,
ilgua. molho inglês c o alho/sul. Regar o
assado com o molho preparado. (Rendi

mento: 4 porções).

Modelo comercial

o Instituto de Pesca sugere que o
ranário fique o mais próximo possível

do centro consumidor. Outras

recomendações importantes são a
existência de energia elétrica, terrenos
levemente inclinados e, principalmente,
água de boa qualidade e abundante.
No caso de criações comerciais, as

instalações compreendem cinco
módulos básicos:

1 - Módulo de Reprodução - É
formado por uma ilha, que recebe os

casais reprodutores, e pequenos
tanques para as desovas. A densidade
é de três rãs por metro quadrado.
2 - Módulo de Eclosão - Espécie

de estufa, cuja principal função é evitar
a oscilação de temperatura. Nesse

local ficam as larvas recém-eclodidas
até cerca de duas semanas, onde

sobrevivem se alimentando com as

reservas do saco vitelino.

3 - Módulo de Girinagem - Esses
tanques, em geral de formato retangu

lar, destinam-se à estocagem de

girinos e à metamorfose rápida.
4 - Módulo de Metamorfose -

Trata-se de uma calha, localizada

entre os tanques de girinagem,
destinada a receber os imagos.
5 - Módulo de Engorda - São

quatro os tipos mais usados nos
ranários brasileiros: tanque-ilha,

confinamento, anfigranja e híbridos.
Em todos eles, a densidade média fica

por volta de 50 rãs por metro

quadrado.

SERVIÇO
• Dorival Fontanello é médico-

veterinário, pesquisador científico
aposentado pelo Instituto de Pesca
da Secretaria da Agricultura e
Abastecimento, fundador da Asso
ciação Brasileira dos Criadores
(ABCR). Atualmente, é ranicultor

em Juquiá (SP), no Vale do Ribeira,
onde está implantando um ranário
com outros sócios.

• Consultoria técnica da biólo

ga pesquisadora do Instituto de
Pesca, Cláudia Maris Ferreira.

• Mais informações no Instituto

de Pesca, pelo telefone (011) 864-
6300. ramal 2048. ou na Associa

ção Brasileira de Criadores de Rãs
(011) 864-7177.
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Chega de tanta injefáo!
PENFORT REFORÇADO, A SOLUÇÃO EM DOSE ÚNICA.

Penfprt Reforçado
^0 VETERINÁRIO

^®%tReíOfC»í:

PENFORT REFORÇADO associa em sua fórmula os antibióticos penicilina G benzatina (longa ação ),
penicilina G procaína, penicilina G potássica e estreptomicina, além do diclofenaco sódico, um potente
antiinflamatório que facilita a ação dos antibióticos na debelação das infecções bacterianas mistas.

O resultado é que PENFORT REFORÇADO é ministrado em
dose única, trazendo praticidade e economia no tratamento
de bovinos e eqüinos afetados por várias infecções

bacterianas, (incluindo leptospirose e garrotilho).
Embalado em inovadora caixa de isopor, térmica,

econômica, PENFORT REFORÇADO é apresentado com
4 frascos de 8,4 g e 4 ampolas de diluente de 15 ml

(diclofenaco sódico).

PENFORT REFORÇADO, em um só passo, o melhor tratamento contra infecções bacterianas mistas
em bovinos e eqüinos.

FÓRMULA
Cada frasco de 8,4 g contém:

Penicilina G benzatina 3.000.000 UI

Penicilina G procaína 1.500.000 Ul
Penicilina G potássica 1.500.000 UI
Estreptomicina base 2.500 mg

Total de penicilina 6.000.000 UI

Cada ampola diluente contém:
Diclofenaco sódico 225 mg
Veiculo q.s.p 15 ml

CONSULTE SEMPRE UM MEDICO VETERINÁRIO.

jíra Brasileira TRABALHANDO SÉRIO PARA SER A MELHOR OUFTO HNO

' iJTOS VETERINÁRIOS OURO FINO LTDA. Rua Vicente Golfeto,59 - Tel / Fax: (016) 628-2121 - Ribeirão Preto - SP
http://www.ourofinovet.com.br
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Um cavalo chamado

Appaloosa
Muito antes da descoberta do Continente

Americano, o homem já se encantava
com o Appaloosa. Pinturas chinesas

de 5.000 anos atrás mostram cavalos similares

a ele. O primeiro registro oficial da criação da
raça data da Pérsia de 1600 a. €., onde eram
adorados como animais sagrados. Em 1974,

nascia no Brasil o primeiro Appaloosa.

Real Rush (Thc Real Stuff X Tardecs Gotden Lady). Campeão
Nacional Americano I9V6. Haras Appaloosa N. Sa. do Carmo.

38. Revista dos Criadores

Entre as caractensticas do Appa

loosa a que mais o distingue dos de
mais cavalos é sua pelagem colorida,
que varia do leopardo (pintas escuras
de diferentes tamanhos espalhadas por
todo o corpo, sobre fundo branco) ao
mão (uma mistura de pêlos claros e es
curos por todo o corpo). Pode ser ain
da nevado ou salpicado de escuro, com
manta branca sobre o lombo, gampa e

posteriores. A partir desses tons, há uma
infinidade de variações.

Sob suas pinturas existe um corpo
atlético, naturalmente inclinado para a
velocidade, agilidade e resistência, exi
bindo pernas bem conformadas e de
sóUda estrutura óssea. O tórax amplo lhe
confere excelente capacidade pulmonar.
Os mirsculos longos e bem definidos,
combinados com uma angulação perfei
ta, frente e gampa bem acentuados, são
traços típicos do animal. Inteligência e
docihdade completam e traduzem o es
tilo, simetria e equUíbrio da raça.
O perfil agradou a exigência brasi

leira e, em 1977, foi fundada aAssocia-
ção Brasileira dos Criadores de Cava
los Appaloosa (ABCCAppaloosa), ins
crita no Ministério da Agriculmra. No
início havia 45 sócios, 29 haras cadas
trados e representantes nos Estados de
São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Rio
Grande do Sul. Hoje, o Brasil ocupa o
segundo lugar no ranking de criadores
do mundo, perdendo apenas para os
Estados Unidos, o país de origem dessa
raça. São mais de 1.500 criadores espa
lhados por todas as regiões do País e
cerca de 15.(X)0 animais registrados no
Stud Book. Entre eles estão empresá
rios mrais voltados para o gado de cor
te, de diversos setores, que buscam no
Appaloosa um negócio associado ao
lazer, além de pequenos e médios pro
dutores e profissionais liberais, que se
apabtonaram pela atividade 'countiy", tor-



nando-se assíduos competidores. Entre os
tanosos que já criaram ou criamAppaloosa
no Brasil estão Beto Cairero, Wolf Maia,

Eduardo Moscovis,AnaMariaBraga, Otá
rio Mesquita, Kenny Roger e Raul
GazoUa. Na América Latina, o plantei é
ainda pequeno, mas sua procura vem cres
cendo e com o Mercosul a previsão é au
mentar ainda mais.

Melhoria contínua

A fim de garantir uma melhoria con
tínua da raça no Brasil e atender às suas
características, a ABCC Appaloosa, por
meio de seu Conselho Técnico, visa

manter a divulgação anual dos Certrfi-
c^os de Registro de Mérito e High Point

dos animais brasileiros. Para isso, desta

ca algumas prioridades em suas ativida
des a médio e longo prazos. Melhorar os
conhecimentos técrricos dos profissio

nais do meio hípico por meio de semi
nários é uma delas, assim como fortale

cer os Núcleos Regionais e seus even
tos, fomentando a expansão da raça pelo

País. Outro ponto importante em busca

o garanhão Appaloosa Prince Shannon Lee.

Momento do julgamento de Conformação,

durante o Congresso Panamericano/97.

0800-116262

http://www.tortuga.com.br

CB

do aprimoramento do Appa
loosa está na orientação e
apoio técnico aos novos pro
prietários e criadores, por meio
de Serviços de Ouvidoria e do
Conselho Social da ABCC

Appaloosa. Há ainda a inten-

Apresentação das crianças durante a prova
Funcional no Panamericano/97.

ção de se globalizar a raça. utilizando o

intercâmbio com associações e criadores
estrangeiros. Para isso, foi criada na ins

tituição um cargo de vice-presidente de
Assuntos Intemacionais, ocupado por
Raul Ozório de Almeida, com o objeti
vo de estreitar as relações com esses cria-

O que existe de mais seguro e
econômico para o seu amigo
do peito !

PASTA PARA EQÜINOS
tortuga
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dores e normatizar o registro do Ca
valo Appaloosa Brasileiro pelo
Americano.

Por ser um animal versátil,

não apenas belo em sua con

formação mas altamente ca
pacitado para o trabalho,
o Appaloosa tem um'a
grande possibilidade de
expansão no mercado bra
sileiro. "É justamente para

esse potencial que estamos
inteiramente voltados. Existem

muitos cavalos de qualidade no merca
do e queremos que o Appaloosa se des
taque entre as raças de primeira linha",
afirma o presidente da ABCCAp-
paloosa, Nei Rodrigues.
A associação pretende ainda aumen

tar a quantidade de sócios. Atualmente
são 341, um número muito pequeno per
to dos 1.500 criadores e proprietários não
cadastrados. "Queremos estimulá-los
para que se associem e participem
conosco do desenvolvimento da raça e

do mercado. Com essas mudanças é pos
sível, ainda, atrair novos adeptos." O ob
jetivo é atingir 1.000 associados até o
final de 1999. "Estaremos felizes se con

seguirmos esse número, porém é pouco
para o potencial do setor."

By Myst Lee, Grande Campeão da Raça Appaloosa em 1996.

I

O presidente do Appaloosa Horse Clilb em visita ao Brasil,
acompanhado da diretoria de 1996 da Associação
do Cavalo Appaloosa.

Qualidade nacional

Comparando o Appaloosa nacio
nal com o estrangeiro, as diferenças
no que se refere à qualidade da raça
são nulas. Os criadores brasileiros in

vestiram muito no plantei, importan

do os principais cavalos americanos.
Como resultado, os 'produtos' nacio
nais de provas de trabalho, concursos
de conformação e de corrida iguala-
ram-se à matriz. "Devido a alta quali
dade do nosso criatório, estamos lu

tando para que esses cavalos tenham
automaticamente o reconhecimento de

seu registro no Appaloosa Horse Club."
O que ainda difere o plantei ameri

cano do brasileiro é a sua quantidade.
Além de ser maior, os criadores são pe
quenos e médios e apresentam altíssima
qualidade de produção. "Este é um qua

dro que queremos desenvolver no Bra
sil. Nossos proprietários possuem um
imenso número de cavalos, o que, mui
tas vezes, dificulta garantir a qualidade
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Outro detalhe do garanhão Real Rush;
114,5 pontos nos Estados Unidos.

ALO APPAtOi)
VERSATILIDCABELEZA

MC». -

Apresentação de Sweet Lady CRL,
de Carlos Roberto Lisboa, no Panambricano/97.

devido ao alto custo de manutenção",
explica Rodrigues. Fora isso, o que exis
te no Brasil é um provincianismo em
achar que o animal importado é melhor
que o filho de estrangeiros produzidos
aqui. Para quem ainda insiste nessa teo
ria, ele alerta aos que pretendem ingres
sar no ramo: "O custo de importação do
cavalo é maior e o risco de adquirir um
animal inadequado para suas perspecti
vas também é grande". E garante que,
por meio de uma boa orientação da as
sociação e profissionais informados, é
possível obter mais satisfação.

Appaloosa com garantia
Engajada nessa nova proposta daAs-

sociação, o Haras Appaloosa Nossa Se
nhora do Carmo, em Guararema (SP),
mantém um plantei com apenas 20 ani
mais, sendo dez matrizes, dois garanhões
e o restante em potros. Entre os machos

está o campeão nacional em pontuação
geral de 1996, nos EUA, o Real Rush.
Todas as matrizes foram cobertas por ele
e aguardam o nascimento dos potros para
julho. Em busca de melhorar genetica
mente seu criatório, a proprietária, Vilma
Navarro Diniz Borges Simas, afirma que
é feito um acompanhamento técnico das
éguas reprodutoras, por profissionais
especiahzados, buscando selecionar fê
meas que fizeram boas campanhas (fo
ram premiadas em competições). "Um
bom garanhão sozinho não garante qua-
Udade à cria", confirma. Outra forma de
manter a quahdade dos animais será por
meio de transferência de embriões de fê
meas previamente selecionadas. "A van
tagem é obter dois potros bons ao invés
de um", lembra Vilma. Melhoras no tra
balho de preparação dos cavalos tam
bém estão na pauta do haras. Atividades
diárias como escovação e exercícios dos
animais recebem atenção especial assim
como a pastagem que tem agrônomos
exclusivos ou ainda veterinários para re
produção e outro só para clínica. "Por
meio de um trabalho sério, estamos cada
vez mais nos profissionalizando", afir
ma. Em busca de know-how americano,
Vilma enviou seu filho Francisco Simas
ao Texas, onde deve permanecer por três
meses. Toda essa dedicação irá garantn
uma contínua melhoria doAppaloosa em
terras brasileiras.^
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O envolvimento de algas
prototheca na
das mastites

* Profa. Dra. Maria da Conceição
Estellita Vianni

A mastite é uma enfermidade

multifatoriai cuja freqüência e impor
tância na pecuária de leite fazem com
que a doença ocupe lugar de destaque
entre as enfermidades do úbere. Ela

acarreta sérios prejuízos de ordem eco
nômica, alterando a qualidade física e

química do leite, diminuindo a produ
ção e até algumas vezes determinando
perda total dessa capacidade.

Existe também o aspecto de Saúde

Pública, através da veiculação pelo lei
te de microrganismos patogênicos, os
quais detemiinarão no homem, dentre
outras enfermidades, erisipela, angina,
faringite, febre reumática, glomerulo-
nefrite e intoxicações.

Outro problema resultante das
mastites diz respeito à diminuição do
rendimento do leite, o que por sua vez

acarreta nas indústrias de laticínios e
derivados prejuízos significativos,
além do que a massa para preparação
de queijos estará sempre comprome
tida em face da alcalinidade presente
no leite.

Agravante maior é o fato de a do
ença se apresentar sob as formas clíni
ca e subclínica, sendo esta mais preju
dicial devido à ausência de sinais e/

ou sintomas, o que determinam perdas
econômicas superiores àquelas causa

das pela forma clínica, levando-se em
consideração a persistência do proces
so e a ausência de anonnalidades.

A mastite é considerada uma do

ença muito antiga e a literatura em tra
balhos publicados por volta de 1776,
cita que. mesmo antes de serem identi
ficados os microrganismos patogêni
cos da glândula mamária, demonstra

vam o envolvimentos de úberes bovi

nos em sérios problemas de diminui
ção da produção láctea. Tais alterações
faziam o leite adquirir coloração ama
relada, sendo denominada na época

pelos suíços de "gerber galt" (secre-
ção amarela).

A identificação do primeiro agen
te causador da doença ocorreu em

1886, sendo identificada uma bacté

ria denominada estreptococos. Três
anos depois, foi identificado o primei
ro caso de mastite causada por
estafilococos. A partir dessa data, mui

tos microrganismos passaram a ser
incriminados como agentes determi
nantes da doença, tanto assim que na
atualidade o complexo etiológico das

mastites envolve mais de 84 microrga-
itismos. Até meados do século XX, cer

ca de 95% dos casos são provocados
por estafilococos e estreptococos.

Com o advento dos antibióticos e

a alta sensibilidade apresentada pelos
estreptococos, as infecções causadas
por esse agente foram reduzidas em
mais da metade. Tal fato permitiu que
os estafilococos, por sua resistência

intrínseca aos antimicrobianos, assu

missem papel de destaque como agen
tes das mastites.

Nos últimos anos, os autores co

meçaram a ressaltar o envolvimento de
algas verdes do gênero Prototheca não
somente nas mastites, como também

em outros processos na espécie huma
na. por meio do contato direto, sendo
esses denominados genericamente de
prototecoses. Essas algas, representa

das principalmente pelas espécies
Pmwtheca tríspora c Proiollwca zopfi.

vêm sendo responsabilizadas por um
processo crônico traduzido por uma
reação de endurecimento da glândula
mamária e conseqüente diminuição da
produção láctea.

Esses organismos considerados
patógenos oportunistas são classifica
dos segundo seus caracteres morfo-
lógicos (taxonômicos) em: Eucaryo-
tas® Chlorophyta® Chlorococcales®
Prototheca. Unicelulares e não flagela
dos, possuem pigmentação, daí serem
denominadas algas verdes. Vivem no
solo, digerindo matéria orgânica e por
contato direto chegam até o homem e
animais. Na espécie humana, causam
infecções subcutâneas, tais como der-
matites e bursites e, nos animais, oca

sionalmente, determinam mastites de
meio ambiente.

A identificação dessas algas é feita
mediante semeadura em meios de cul
tura, onde são observadas as caracte
rísticas que lhes são peculiares e ao
microscópio (figma 1) são visualizadas
estruturas ovaladas, Gram positivas
(coradas em roxo), semelhantes às apre
sentadas pela levedura Condida.

Por ocasião da colheita de amos

tras de leite, visando ao isolamento e
identificação desses organismos, de
vem-se colher as últimas porções de
leite à semelhança do que se faz para a
pesquisa de fungos.

O surgimento das mastites causadas
por algas determinou uma expectativa
muito grande com relação ao compro
metimento de rebanhos leiteiros, imia

vez que a elevada resistência apresen
tada por esses orgaiúsmos aos diversos
antimicrobianos favorecia em miúto a

perpetuação da doença nos rebanhos.
Entretanto, em um de seus últimos bo

letins (1997). o National Mastitits
Council divulgou o perfil de susce-
tibilidade antimicrobiana dos diversos

agentes causadores de mastites, no qual
indica a nistatina, a anfotericina B e o

ketoconazole como eficientes medica

mentos para o tratamento das mastites
causadas por algas do gênero Proto
theca, ressaltando-se, porém, que a me
dicação deve ser precisa, a fim de não
propiciar o desenvolvimento de resis
tência a esses organismos.y
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Aftosa quase estragou
a festa do MS

As expectativas de reconhecer ofi

cialmente o Estado do Mato Grosso

do Sul (MS) como área livre de febre

aftosa com prática de vacinação, o que
representa uma grande conquista no
mercado internacional, quase foram
frustradas. O Estado foi surpreendido
por um foco da doença no município
de Porto Murtinho no mês de março,
onde foram abatidos cerca de 600 ani

mais infectados e outras 1.900 cabe

ças como medida de prevenção. Con
forme o secretário Estadual de Agri
cultura do Estado de São Paulo, João

Carlos de Souza Meirelles, o caso foi

um acidente de percurso sem explica
ção lógica, uma vez que o MS está
trabalhando intensivamente no pro

grama de erradicação desde 1988, al
cançando altos índices de cobertura
vacinai. Possui ainda, sob a adminis

tração do Instituto de Defesa Agro
pecuária do Mato Grosso do Sul —
lagro uma estrutura de vigilância
sanitária com e.scritórios em todos os

municípios.
O incidente de Porto Murtinho,

segundo Meirelles. serviu para de
monstrar que o Brasil tem uma estrti-
lura pronta de vigilância capaz de in
tervir com rapidez, além de alertar os
pecuaristas para que as campanhas de
vacinação sejam seguidas à risca. "Os
criadores estão conscientizados dos

perigos de uma febre aftosa para os
rebanhos e para a economia." Para con
tornar o problema e garantir o esforço
alcançatlo pelo MS na Organização In
ternacional de Epizootias. estão sen

do feitas tentativas para identificcU a
viabilidade de configurar uma zona

de separação dentro do próprio Esta
do sem prcjttdicar as demais áreas e
reconhecendo o restante como "zona

livre de aftosa". C'a.so a estratégia seja
positiva, o MS irá se juntar aos Esta

dos do Piiraiui. São Paulo. Mato Gros-

.so. Goiás. Minas Gerais. Distrito Ee-

i
deral e. possivelmente, Espírito San
to, que fazem parte da nova proposta
do País de apresentar um programa de
verificação dessas condições para que,
em 1999, estejam no circuito pecuário
como "zona livre de febre aftosa com

prática de vacinação".

Quanto às exportações nacionais
de carne. Meirelles afirma que não ha
verá perda, uma vez que o principal
comprador de carne in natura do Bra
sil é a União Européia, que aprova sis
tematicamente a forma pela qual o País
(inclusive o MS) faz o controle de seu

produto. Mas alerta para um grande
prejuízo caso não seja possível incluir
o Estado do Mato Grosso do Sul no

circuito de aprovação; "Apenas os es
tados reconhecidos como "zona livre"

terão acesso aos mercados que hoje es
tão fechados a todas as áreas com

aftosa". explica. O secretário observa
nimbém que lá forti o ocorrido em Por
to Murtinho foi visto simplesmente

como um acidente técnico. A atenção

acabou revertendo positivamente para

a eficiência da infra-estrutura brasilei

ra no controle ao foco.

Aftosa nas Américas

A América Central, o Caribe e a

América do Norte não registram casos
da doença. Já na América do Sul, os
países livres da aftosa há muito tempo
e sem vacinação são o Chile, o Uru
guai e, desde o ano passado, a Argenti
na e o Paraguai com vacinação. Para
este ano, a expectativa é aprovar na
Assembléia da Organização de Epi-
zootias a erradicação nos Estados do
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.

A reunião, que será realizada em maio,
no Escritório Internacional de Epi-
zootias em Paris, tem como objetivo
definir as regras para a defesa sanitária
animal em todo o mundo.y

A febre aftosa é causada por ̂
um dos menores vírus encontra

dos na natureza (aflovírus) e sua

disseminação é rápida. A doen
ça ataca bovinos, cabras, ove

lhas e suínos entre outros

animais, mas raramente

atinge o homem.

Febre é o primeiro sintoma.
Logo surgem aftas na boca. gengi-
va. língua, cascos e úbere. As le
sões impedem o boi de pastar e a
queda de produção de leite na vaca
pode chegar a 50%.

Para combater a moléstia duas

medidas .são básicas: vigilância sa

nitária extrema e vacinação uma

vez por ano em todo o rebanho,
duas vezes em animais com menos

de dois anos e três vezes em animais

com menos de seis meses, ou até

obter uma imunidade conveniente.
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Produção Agrícola é garantida
por nova legislação ambiental

Adequação de penas
aos crimes ao

meio ambiente

proporcionará melhor

desempenho para a
atividade agrícola e

pecuária no meio

rural brasileiro.

Penalidades uniformes e com gradu
ações adequadas, além de uma melhor

definição das infrações. Essa é a essência
da Lei 9.605, de 12 de fevereiro de 1998,

referente às sanções penais e administra
tivas aos denominados crimes ambien

tais. As mudanças realizadas em seu tex
to final, negociadas entre a Casa Civil da
Presidência da República e a Frente Par
lamentar da Agricultura, representada
pelo deputado Valdir Colatto (PMDB-
SC), relator da matéria em plenário, rati
ficou a viabilidade das atividades no

campo e a continuidade da produção agrí
cola em escala no País. Dessa forma, o

que se percebe é que as alterações
sugeridas na votação do então Projeto
de Lei n° 1164-E/91 pela Frente Parla
mentar, com o apoio da Confederação
Nacional da Agricultura (CNA), impedi
ram a consolidação de um código
ambiental que inviabilizava a produção
agropecuária, por conseqüência de pe
nalidades inadequadas e até excessivas
aplicadas aos proprietários rurais.

De acordo com o procurador-geral do
Ibama (lastituto Brasileiro do Meio Am
biente e Recursos Naturais Renováveis),
Ubinicy Araújo, a nova legislação repre
senta um enorme avanço quanto à prote
ção dos recursos naturais renováveis,
além de ser um instrumento eficaz e efi

ciente com que os cidadãos, os orgâos
ambientais e o Ministério Público pas
sam a cantar para a defesa de seus direi
tos. Ele exulta as suas qualidades, esla-
bcleecndo uma comparação da mesma

com o Código de ÍDefesa dos Direitos do
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Consumidor e o Código Nacional de Trân
sito: "Enquanto no primeiro tutelam-se
as relações de consumo e, no segundo,
fixa-se regras para motoristas, ciclistas e
pedestres, a Lei de crimes ambientais é
bem mais ampla, já que protege a todos
os habitantes, sem exceção".

Membro fundador do IDPV (Institu

to O Direito por um Planeta Verde) e do
Ipanema (In.stituto de Pesqui.sas Avan
çadas em Economia e Meio Ambiente),

o procurador destaca que outro ponto
de fundamental relevância é a questão
da responsabilidade civil, administrati
va c criminal, não só das pe.ssoas físicas,
mas também das jurídicas. Segundo ele.
isso só passa a ser possível, a partir de

agora, pelo fato da incorporação de mo
dernos mecanismos de substituição de
penas privativas de liberdade por restri
tivas de direitos, o que corrige enormes
equívocos que, anteriormente, havia na
antiga legislação.

Ubiracy Araújo resalta que com a
existência de uma norma sistemaúzada,
as penalidades podem ser graduadas de
maneira adequada. Ele explica esse novo
quadro, lembrando que se uma pessoa
matasse um tatu para se alimentar, esta
cometeria um crime infiançável, enquan
to que uma madeireira que desmatasse
100 hectares na Amazônia, seria passível
de ser enquadrada em crime de contra
venção. "Se considerarmos que para la
vrar uma multa tínhamos que tricotar
uma verdadeira malha jurídica e, ainda
assim, estávamos sujeitos à anulação
dessa multa, avançamos muito. Agora,
as tipificações estão reunidas de forma
clara, cristalina e insofismável. Antiga
mente, as multas não passavam de R$ 5
mil e, no momento, variam de R$ 50 a
R$ 50 milhões. Condutas delituosas,
que não tinhão previsão específica e
representavam prática corriqueira, pas
sam a ser criminalizadas de forma ob
jetiva", aponta.

Críticas

Apesar de seu pouco tempo de vigên
cia, a nova legislação vem provocando
divergências, principalmente entre os
ambientalistas. Segundo o procurador-
geral do Ibama, tais criticas tem sido fei
tas pela retirada de artigos que consta
vam do texto aprovado pelo Senado, e de
supostos vetos, que teriam sido garanti
dos pelo Executivo para possibilitar a
votação e aprovação do projeto de lei. "O
propjeto encaminhado pelo Executivo ao
Congresso Nacional, em 1991, contem
plava os anseios da época. Se considerar
mos a data de apre.sentação, e que de lá
pra cá a consciência ambiental cresceu
em progressão geométrica, alavancada
que foi pela ECO-92, pode-se até
considerá-lo aquém das expectativas de



hoje. Mas não se pode negar que dessa
iniciativa resultou o projeto ora aprova
do. que é atual, moderno, avançado e
abrangente."

Ubiracy Araújo faz questão de
enfatizar que não se deve esperar uma
mudança bmsca dos praticantes dos cri
mes ambientais. Segundo ele, é preciso
não se esquecer que a lei é apenas um

instrumento de autuação, e que cabe à
sociedade como um todo exercitá-la e

implementá-la. "Há muito sabemos que

ela não é um fim em si mesma. Se fosse

assim, nosso País ainda estaria coberto

de Pau-Brasil."

O procurador salienta lun aspecto que
vem chamando a atenção desde o inicio
dos trabalhos para o novo código; a in
sistência de algvunas entidades e funda
ções ambientais em desqualificar a lei,

sob o argumento que esta representava
um retrocesso. Quanto a isso, ele faz a
seguinte contestação: "Se eles são tão ar
dorosos defensores do meio ambiente, por

que então preferem ficar com a legislação
anterior, a qual por sinal é ultrapassada
em muitos pontos? Essa é grande interro
gação." Sem fiizer rodeios, Ubiracy Araú
jo afirma que essas criticas, feitas ao novo
código, não estão baseadas em argiunen-
tos consistentes. Ele garante que, pior que
isso, é o fato dessas avaliações estarem
servindo apenas para apoiar o lobby dos
grandes degradadores e poluidores, que
preferem defender a situação existente
anteriormente.y

Principais inovações na Lei de Crimes Ambientais

ANTES DEPOIS

Leis esparsas, de difícil aplicação. A legislação ambientai é consolidada: as penas
tem uniformização e graduação adequadas
e as infrações são claramente definidas

Pessoa jurídica não responsabilizada
criminal mente

Define a responsabilidade da pessoa jurídica - inclusive a
responsabilidade penal - e permite a responsabilização
também da pessoa física autora ou co-autora da infração

Pessoa jurídica não tinha decretada liquidação
quando cometia infração ambiental

Pode ter liquidação forçada no caso de ser criada e/ou
utilizada para permitir, facilitar ou ocultar crime definido
na lei. E seu patrimônio é transferido para o Patrimônio

Penitenciário Nacional

Reparação do dano ambiental não
extínguia a punibiiidade

A punição é extinta com apresentação de laudo que
comprove a recuperação do dano ambiental

Impossibilidade de aplicação direta de pena
restritiva de direito ou multa

A partir da constatação do dano ambiental, as penas
alternativas ou a multa podem ser aplicadas

imediatamente

Aplicação das penas alternativas era possível
para crimes cuja pena privativa de liberdade fosse

aplicada até dois anos

E possível substituir penas de prisão até quatro anos
por penas alternativas, como a prestação de serviços
à comunidade. A grande maioria das penas previstas

na lei têm limite máximo de quatro anos

Destinação dos produtos e instrumentos
da infração não era bem definido

Produto e subproduto da fauna e flora podem ser
doados ou destruídos, e os instrumentos utilizados podem

ser vendidos

Matar um animal da fauna silvestre, mesmo
para se alimentar, era crime inafiançável

Matar animais continua sendo crime. No entanto para
saciar a fome do agente ou da sua família, por ser nocivo
o animal, ou se o mesmo estiver dizimando a lavoura,

a lei discríminaliza o abate

Desmatamentos ilegais e outras infrações contra
a flora eram considerados contravenção

O desmatamento não-autorizado agora é crime,
além de ficar sujeito a pesadas multas

Comercialização, transporte e armazenamento de
produtos e subprodutos florestais, punidos como

contravenção

Comprar, vender, transportar, armazenar madeira,
lenha ou carvão, sem licença da autoridade competente,

sujeita o infrator a até um ano de prisão e multa

As multas, na maioria, eram fixadas através de
instrumentos normativos passíveis

de contestação judicial

A fixação e aplicação de multas têm a força da lei

1  A multa máxima por hectare,
metro cúbico ou fração era de R$ 5 mil

A multa administrativa ̂ ria de

R$ 50 a R$ 50 milhões JSÊjÊ

maio. 47L
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ABC tem nova diretoriar
I  Reunidos no dia 8 de maio, na sede da ABC - Associação Brasileira de

Criadores, o novo Conselho Deliberativo elegeu nova diretoria.

Presidente

I ® Vice-presidente
2- Vice-presidente
3® Vice-presidente
4® Vice-presidente
5® Vice-presidente

I ° Secretário
2® Secretário
I ® Tesoureiro
2® Tesoureiro

Conselho Deliberativo
Presidente
Vice-presidente

Conselho Fiscal
Efetivos

Suplentes

José Cassiano Gomes dos Reis júnior
Luis Alberto Moreira Ferreira
Edgardo Héctor Pérez
Maurício Lima Verde Guimarães
Luiz Rondon Teixeira de Magalhães
Adriano Nunes Seixas

Jair Martineli
Eugênio Salgueiro Gomes
Luis Alberto Moreira Ferreira
Ney Soares Piegas

Nelson Luiz Baeta Neves
José Calil

Roberto Cano de Arruda
Gil de Souza Ramos
Henrique Meimberg

Custódio Cabral de Almeida

Fernando Euler Bueno
Vicente Martins Júnior

Meírelles é o novo secretário de Agricultura

o novo secretário de Agricultura e
Abusleeimento do Estado de São Pau
lo. Joào Carlos Meirelles. tomou pos
se no dia 8 dc abril no Palácio dos

Bandeirantes. Ele recebeu o cargo de
Francisco Graziano, que, na oportuni
dade, fez um balanço das atividades
desenvolvidas nos dois anos que este
ve à frente da secretaria. Na oportuni
dade, destacou a reforma administrati
va, os recursos obtidos para desenvol
ver programas de conservação do solo.
como o Terra Amiga, lançado recente
mente, a recuperação das empresas,
como Codasp e Ceagesp. e de ter al
cançado a mtu-ca de dois anos sem fe
bre aftosa no Estado. A escolha de
Meirelles pelo govemador Mário Co
vas foi definida por Graziano como

"uma forma encontrada para demons
trar o apreço pela agricultura paulista".

Em seguida, o novo secretário des
tacou a importância de São Paulo na
economia brasileira, lembrou a contri
buição que o Estado dá à safra nacio
nal - 12% da produção de grãos e 30')(-
de tudo o que se produz no País - e
elogiou a gestão de Graziano. Ao en
cerrar, Meirelles concluiu: "Vou ser
peão de culatra (aquele que vai atrás),
para que cheguemos todos ao objeti
vo comum de conduzir a agricultura,
por meio da secretaria, pelos caminhos
da modemidade".y
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£*pocorte'95,
® ̂ P^cuária

corte

^^osileira
Está1- ' '"<^0 pronto para area i çao da quarta edição da

Expocorte. a maior exposição de
hmmos de cortp ̂  d - • -

"rie do Pais, que ira
reunir cerca de 2 mil animais. O
emento ocoi re de 3 ̂ de junho,
na Agrocentro de São Paulo, e
devera atrair cerca de 40 mil
pessoas, entre empresários,

cri ^^cnicos e profissio-
igados diretamente à

pecuaria de corte. Atualmente, a
atividade^ movimenta mais de R$
30 bilhoe.s por ano ou 3,5% do
Prtiduto Interno Bruto (PIB), com
"  anual de cerca de 28
ntilhoes de animais e produção
de 5,5 milhões de toneladas

de carne.
Por causa dessa expressiva

participação, a Expocorte'98
deve movimentar R$ 5 milhões em
negóeios diretos durante as duas
emanas de realização. Grande
parte dessa receita deve se

originar da comercialização de
150 bovinos de corte de alta

f/ualidade que serão colocados à
venda em 12 leilões. Outra

presença marcante serão as 76
empresas de todos os segmentos
lia cadeia de produção de carne
ixntna - inseminação artificial,
alimentação animal, saúde

■mitnal, equipamentos, informáti-
0 acessórios em geral, insumos

agropecuários, .serviços,
.jriiilcmentos e máquinas. Também
f.lá confirmada a presença de

aproximadamente 500 visitantes
Jc países como Estados Unidos,

Canadá, União Européia,
Ainlràlia e América Latina.i^

60 anos das raças zebuínas
A 64» Exposição Nacional de Gado

Zebu e 5» Internacional das Raças
Zebuínas - Expozebu'98 - reuniu, de
30 de abril a 10 de maio, no Parque
Fernando Costa, em Uberaba (MG), os
mais importantes plantéis zebuínos do
Brasil. Realizada pela Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ), o tema da mostra foi a co
memoração dos 60 anos de implan
tação do Serviço de Registro
Genealógico das Raças Zebuínas
pelo Ministério da Agricultura atra
vés da Sociedade Rural do Triângu
lo Mineiro (antecessora da ABCZ),
como resultado do reconhecimento
do trabalho, sacrifício e pionerismo
de Uberaba na importação, seleção e
melhoramento das raças indianas
introduzidas na cidade. Na oportu
nidade, foi lançado o livro Zebu Bra
sileiro — 60 anos de Registro Genea
lógico, de autoria de Rinaldo dos
Santos, além de uma nova edição do

catálogo Zebu Brasileiro - Produto
Exportação, criado e produzido pelo
jornalista Marcos Rocha, com o pa
trocínio da ABCZ.

Como eventos paralelos foram
promovidas a 9» Exposição Nacio
nal da Raça Tabapuã (em parceria
com a ABCT) e a 5» Feira do Comér
cio e da Indústria de Uberaba - Faciu
(em parceria com a Associação Co
mercial e Industrial de Uberaba).

No total, a exposição contou com
1.322 animais inscritos. A raça Ne-
lore, cora 549 exemplares, totalizou
41,5% da feira. Já a Tabapuã obteve
o maior registro de inscrições, desde
sua primeira participação na Ex-
pozebu, em 1971, com 156 animais,
apresentados por 25 expositores. Pela
primeira vez, a ABCT promoveu o
leilão de tabapuanistas. O torneio
leiteiro apresentou 17 vacas, reunin
do o potencial de leite das raças
zebuínas.y

Puro-sangue Lusitano em leilão
o leilão Top Interagro, de cavalos

Piuo-sangue Lusitano, aconteceu no dia
18 de maio, às 20 horas, no Palace, em
São Paulo. Com 32 lotes, a 10" versão
do evento ofereceu o que há de melhor
da raça, tanto na qualidade individual
dos animais como nos raros pedigrees
de diferentes linhagens básicas da raça,
o que possibilitou ampla escolha. Unin
do o estilo tradicional com as inovações
bem-sucedidas, foi apresentada uma
grande oferta de fêmeas.

Neste ano, além de machos monta
dos, foram colocados em duas pistas as
éguas montadas e os potros e potras de
futuro, num total de cinco machos e 11
fêmeas. Entre os machos, o destaque fi
cou para Oranor, medalha de prata com
excelente temperamento. Já as fêmeas
em evidência foram Garota II, uma ma
triz filha de Novilheiro, e Razia Interagro,
potra de pista filha, de Emir (P. Caeta
no), que possui 75% de sangue Veiga
e fator Negro para pelagem. y
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eventos

Cavalos árabes em destaque
A  versão do Leilão CF Im'itational, um dos mais tradicionais ieiiões de cavalos árabes, estará acontecendo no dia 23, às
14 horas, no Red Eventos, em Jaguariúna-SR Idealizado pelo Haras Capim Fino, o evento apresentará 50 lotes e promete
reunir criadores do Brasil e do Exterior. Entre os destaques, estão Dominique APP, Campeã Júnior Interestadual'98; Happy
Moon HCF, Campeã Potra lnterCa.stelo'97; Yankee Fable FHP, Multi-Premiada; Yankee Flower's FHP, única Potranca de Ouro

Bi-campeã Nacional Unânime pelos três juizes; Amandra HTL, Grande Campeã Centro-Brasileira'97; Padros Nantasha,
Grande Campeã Nacional; dois Jilhos de Ali Jamaal super premiados: Calon Janiaal e Shihan Ali; e Ibsen, um filho do

Campeão Nacional Americano AAF KaseL Este ano, a campanha promocional do leilão está lançando outras estratégias de
■ marketing. Além de malas diretas e assessoria de imprensa, será utilizada a Internet.^

tanqamentos

Nova

embalagem

traz segurança

Aliados

contra lesões

A Fort Dodge Saúde Animal, em
presa da área veterinária, inova sua
Linha de Pentabióticos com mudan

ças ousadas. Única associação de cin
co antibióticos do mercado ganhou
nova embalagem e a exclusiva ampo-
la plástica inquebrável. Assim, a se
gurança na manipulação é mais uma
vantagem para os pecuaristas.^

Errata

Os criadores brasileiros estão ga
nhando um aliado para reduzir lesões
nas carcaças provocadas por vacinas.

A Divisão de Saúde Animal da Pfizer

traz ao Brasil a vacina Fortress 7, de

senvolvida para superar os problemas

de irritação da came. O produto previ-
ne as clostridioses sem comprometer o
desempenho do animal .y

1) A foto correspondente à maté
ria "Crioula, uma cultivar de alfaia
adaptada às condições tropicais", da
edição de abril da Revista dos Cria
dores é a que segue, e não as publi
cadas naquela edição.

2) Na matéria "Uma visão da

caprinocultura na Nova Zelândia e
na Austrália", da edição de abril, a

legenda correta da foto da página
46 é "Cabras da raça Bôer". Na pági
na 47, a figura 4 mostra übere de ca
bra neozelandesa, e a legenda corre
ta da figtira 5 é "Sala de ordenha".y

humor

o PRÍNCIPEOS OVINHOS OâlRlNO O SftPO
CRIAR.

RAS e UN\
NEÉiCÍCtO CO(v\PLI-
CADO. N\A& CRVAR.
SAPOS PODE SER
AIMC3A MAIS
complicado.'
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Linha iÊtteligonto

de Endectocidas Injetáveis
LONGA ACAa

da Virbac

^çiP 4 t

lU

iSOLVÇf^ODB-
IveRUSCTlf^ r% pfV)
Uso veterinário

InietáfelOem Controle
f, Tratamento do
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^ Conteúdo
500 ml

^vitbSKí

uso VETERlNARtO
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CONTEÚDO: 500 ml

I

novo conceito

confro/e parasitário

^ bovinos:
- ^ espectro àe ação
-Ilação íBiflBH t^nto

" 5 ivermectina

"o para a abamectina

' "^'^egrado de avermectinas
''frascos de padrão internacional

uso VETERINÁRIO

CONTEÚDO: 500 ml

POSOLOGU

I
nteúdo

soo inl
yobSC

virbac

• Sistema Sterimatlc®
de esterilização de agulhas

Um exclusivo sistema que evita a transmissão de
Infecções através de agulhas e reduz a ocorrência de
abscessos, que prejudicam o ganho de peso dos
animais e diminuem o valor comerciai das carcaças.

Alberto de Zagottis, 635/655 - Sto. Amaro - CEP 04675-230 - São Paulo - SP

' CENTRAL DE ÁTENOÍMENTÒ^
E AO CONSUMIDOR j
r ÜGAÇÀO GRATUITA
. >.0800-136-533
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AMtftfwW/x ̂ tWln/^ifll IMH comi» C



c >

Mo M v9r'95
nisíwr^s rj 3zeri 5^00550.

:j' ; ■ IT' m

Café com Leite é como Zebu com Holandês, sucesso nacional. A Pecplan ABS tem
3 fórmula certa para os produtores de leite: produtividade com rusticidade.

Utilizar a melhor genética provada em cruzamentos, é obter animais adaptados e
produtivos. É isto que o Brasil aprecia, serviço e ciência uma mistura de sucesso.
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